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o '(EMPO - Massa polar - em CUl$O. Pressão'
, atm�sférica �édia: 1044.6 milibares. Temperatura
média do dia: 24.3 graus centígrados, caindo �,
noite. Umi�de relativa média: 79.6 por cento;
Estado médio do céu: cumulus, stratus, nevoeiros
fracos pela madrugada nas margens de rios litoral e

_, serras. De claro a meio encoberto. Estado médio do
tempo: ,com algumas instabilidades passageiras no

, planalto e nas serras entre o litoral e o pl�alto,'passando a estável-bom. Estado médio geral do
tempo no Estado: estável. Previsão: A. Seixas,
Netto,

BANCO DO BRAfiIL: MAIS AGÊNCIAS NO

, ESTAOO - Em Telex procedente de Brasília, o sr.
O

Ângelo Calmon de Sá, Presidente do Banco do
o

Brasil e Membro do Conselho Monetário Nacional,
comunicou ao Governador do Estado a decisão

I

daquele colegiado de autorizar a abertura de'mais
sete agências do Banco do Brasil em Santa Catari­
.na, No despacho, acrescenta o sr. Ângelo Calmon
«de Sá: "tal decisão coaduna-se com o nível de

"d�senvolvimento alcançado por Santa Catarina sob
'o esclarecido Governo de V.Exa."
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Deficitglobal do,País fica
m 1 bilhão'dedólares em 75

o Ministro Mário Henrique Símonsen disse ontem que o deficit global do-
País será da ordem de US$ 1 bilhão (Cr$ '7 bilhões e 300 milhões), O

'

deficit em conta córrente será de US$ 7 bilhões, compensados com a entrada
de recursos externos de US$ 6,bilhões. Atéfinal do ano as reservas'

internacionais se mantêm em US$ 5,5 bilhões. A inflação fica entre ,32,97 e 33%(P.6)

,

CONVITE
,

o Governador do Estado de Santa Catarina, o Çomandante do

Grupamento do LeSte Catarinensa.o Comandante do 50. Distrito Naval

e o Comandanté da Base Aérea de Florianópolis; convidam as'

autoridades e o povo em geral; para a Missa a ser celebrada ãs 9 horas de
.

. �-

hoje, 27 de Novembro, na Igreja NossaSenhora de Fátima, no �streitc?, ,

em homenagem aos mortos da intentona comunista.

\ I

DIA' NACIONAL DE AÇAO' DE GRAÇAS
"

,i] O Governador do Estedo em exercrcio Atilio Fontana; sente-se

honrado em, convidar as Exmas. autoridadés civis, militares é
,

eclesiásticOas' e o povo em geral, para, a solenidade dvico-religiosa
comemorativa ao "Dia Nacional de Ação de G raças" a realizar-se na

Catedral Met�politana" o às, 19 horas do .dia ,28 do Corrente
CJ.I inta-te ira.

Os panificadores da Ca pital fizeram entrar em vigor ontem a' nova, tabela
de preços para o pão especial de semolina, com aumento'máximo

.de �5% para o pão doce. A medida foi- tomada 'à revelia da Sunab, que
, segundo os panificadores não tem competência para tabelar esse tipo
de produto. Os pães de farinha mista não sofreram majoração (P.16)

I '

A Casan promete, que dentro 'de um ano o problema do' abas tecimen to de
água da capital dp Estado, estará compietamente resolvido. Mas enquanto isto

não' acontece, grande parte dá população se vê obrigada a sofrer as I
,

agruras da falta d'água, havendo zonas dacidade que passam semanas inteiras
sem ter o 'líquido nas' torneiras, .

enfrentando problemas aindasem solução (P.16)
,
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últimos
I

gabaritos I'

doexame
supletivo

Págil,lO 1(;.
Siderópolis ostenta o título pouco lisonjeiro de capital estadual da poluição (Pá,.5)'
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A Assembléia encerra seus- trabalhos sexta-feira: Até lá Um esforço concentrado (P. 3)0

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 27, de novembro de 1974 - Página 2

,Repressão reduz
, ação terrorista

, ,

em Córdoba
Depois que a presidente

Isabel de Péron declarou

"guerra sem quartel" aos

atentados tanto de esquerda
como de direita, a guerrilha
argentina parece ter-se colo­
cado ria defensiva em razão
do persistente assédio dos

órgãos de segurana, Na pro-
• víncia de Córdoba,' outrora
baluarte dos grupos guerrí-"
lheiros, por exemplo, o in­

terventor federal, brigadeiro
Raul Lacabanne, anunciou
ontem que .o terrorismo

organizado "deixou de exis­
tir",

'

Os observadores; no en­

tanto, acreditam que embo­
ra seja prematuro anunciar­
-se a derrota da guerrilha, é
evidente os reveses sofridos
rias últimas semanas e tudó
indica que outros estão por
acontecer e não menos im-

'

portantes.
, '

A polícia federal ínfor-

mou anteontem a noite que
desde fevereiro último fo-'
ram detidos no país mais de-
200 supostos terroristas, em
perto de 85 "batidas" leva-.

das a efeito pelos órgãos de
,

segurança. Calcula-se 'que
policiais • das províncias de
Buenos Aires; Córdoba, San­
ta Fé, Mendoza, Tucuman e

Salta, entre outras, tenham
detido- ao todo umas 600
pessoas, supostamente liga­
;das ãs'guerrílhas. ,

O ultimo e espetacular
" êxito da polícia foi a des­
'coberta, na semana passada,
em uma afastada proprieda­
de rural, um arsenal do pros­
crito 'e ultra-esquerdista

. "Exército Revolucionário
do' Povo" (ERP), quando
foram apreendidas armas

'

roubadas em agosto de uma
fãbrica.militar de explosivos'
em Córdoba. Além disso,
dezenas de esconderijos �

JU'ventude contesta
guinada para direita
Setores .jovens de dez partidos e grupos politicos

argentinos denunciaram a "ostensiva guinada para a direita"
do governo da presidente Isabel de Peron, porém ao mesmo

tempo exortaram que .seja mantida, a qualquer custo, "a
ordem constitucional".

\ O 1ocumento, di;;lgado anteontem à noite pelas
Juventudes Políticas Argentinas e assinado pelos lideres
juvenis da facção esquerdista do peronismo, na União

,

"cárceres do povo" *; ERP Civica I (UCR), segundo partido em importância do-pais,
foram descobertos em todo do Partido Comunista e de outros menores, acrescenta que
o pàfs e mais de uma cente- "face as diversas manobras levadas a efeito pela oligarquia,
na de seus mílitantés presos. , pelo imperialismo e seus agentes que tentam desnaturalizar
O ERP parece tão assediado a vontade popular, reafirmamos' nossa oposição a toda

pelos órgãos de segurana aventura golpista, na defesa da continuidade constitucional,
que na semana passada re- da vontade soberana' de nosso povo e plena vigência das A Universidade Católica' bano de Santiago. Ele foi pelo governo' em setembro
solveu transferir.ipara outro liberdades públicas, como o caminho mais adequado para, do Chile desmentiu energi- .acusado de distribuir propa- de .1973. A junta militar
local, o tenente-coronel Jor- tornar realidade o voto do povo e as lutas pela libertação camente ontem algumas ganda da extrema-esquerda. realiza desdeentão um ex­
ge Irbazabal, mantido cativo 'nacional".

"

acusações do governo mili- " p"�r"go deprofessores e alu-desde janeiro últímo. Porém Os ltderes politicas jovens mencionam alguns aspectos
, '

,

tar feitas contra' um estu- O secretário-g-eral do nos consíd d
a polícia interceptou a cara- positivos da gestão da presidente Isabel de Peron que

1 era os, compro-
.vana guerrilheíra e, um dos "devem ser reafirmados para evitar que os, inimigos da

dante preso dentro do recin- "campus oriente", Pedro metidos em, atívidades de

.terrorístas executou o ofí- libertaão possam neutralizá-los ", e criticam o ostensivo to universit�rio.· O inciden- ' Santa ,Maria, entretanto, extrema-esquerda.
.
císl. giro para a direita que à partir da morte do general Juan -te, ocorrido diante de �nte- afirmou que. "não é verdade

Por outro lado, moda Peron se sente na conduta governamental. ' .---:,�' nas de professores e alunos, que o. aluno Soto tenha sido
com

-

menpr intensidade, a, Em especial" tis juventudes politicas argentinas juntou-se a' outros que, re- detido por distribuir propa- foi convulsionada em fins de
.repressão governamental, mostram-se preocupadas pelo auge do terrorismo da centemente,' vêm levando' ganda política, nem PO[ ter
tambémse volta l contra os ultra-di:ei:�, representado pel(l "AliançaAnticomunistn

_. para um terreno de 'polêmi- armas de fogo em seu po-
""Montoneros', organização Arge�tma (AAA): que causou a =: � quase 40 cas importantes figuras do der". Acrescentou que" "a'
da esuqerda peronísta que marxistas, e peronzstas de "esquerda nos últimos quatro ensino superior.

'

d alh
I

razão e sua prisão é eia
reso veu autoproscrever-se meses. A ''AAA'' pretende ser a réplica das organizações O t d t R'

,
' ,,',/

e t b últi 'd' I
.

'Lh ei I di
es u an e,' amon a situações ocorridas na uni-

. mtse em ro rmo" eca- guerrz eiras u tra-esquer istas, representadas .

'

rando "guerra total" ao. go- principalmente pelo "Exército Revolucionário do Povo
Soto Venegas, do quarto 'versidade". Disse que os

vemo. A última ação dos (hRPj, de tendência anarquista, e os "Montoneros". ano de psicologia, foi preso agentes, que saíram em sua

"M,ontoneros" foi a morte orientados pela esquerda peronista; As "Juventud�s anteontem pela manhã, de- 'preseguíção dispararam dois
do. chefe da polícia federal, Poitticas" condenaram também estes grupos, ao censurar "o ,pois de uma es{>etacular per-

.

tiros para o ar.'
�

delegado Alberto Villar, no terrorismo indiscriminado que representa a vontade de urna seguição pelos corredores e As universidades chilenas
.día primeiro de, novembro. minoria e não atende aos interesses dos trabalhadores". pátios do chamado "campus estão sob a -direção de reito-

, - \ \
oriente", num bairro subur- -res-delegados . nomeados

Brezhnev rejeita
proposta, chinesa para retirada dos

Barnard revelatécnica
e .antecedentes médicos do

transplante do- coração
O cardiologista Christian

Barnard revelou 'ontem por­
menorizadamente .os antece-,
dentes médicos relacionados
com a implantação de um

novo coração sem a necessi­
dade de remover o órgão
natural. O doutor Barnard;
em entrevista concedida à '

agência The Associated

Press, logo após a cirurgia
que realizou com sua equipe,
no Hospital de Groote
Schuur, na cidade de Cabo,
quando se enxe rtou o cora­

ção de 'uma menina de 10
!mos na, parte' direita' do

�

peito de um homem de 58
anos, pois <) lado esquerdo
do coração do paciente esta:
"a' gravemente afetado, de­
pois de uma série de crises

cardíacas, disse:' .

- Inicialmente pensamos'
em substituir somente a

parte afetada, porém não é

possível transplantar-se a

metade de um coração_
Adotamos então à técnica

de usar um coração que.
trablharia para ajudar .o se­

'tor esquerdo do coração en­

fermo que continuaria fun­
cionando' com o seu, 'setor

direito.
'

"O único problema �

acrescentou Barnard - con­

sistiu em encontar-se a 'for­
ma 'de conectar-se os dois

corações e escolher um local

p ara abrigar' o segundo
-órgão. Diante disso, o que
nos pareceu mais apropriado
foi estabelecer-se uma cone­

xão ,lado a, lado entre a

aurícula esquerda do cora­

ção do doador e a aurícula
superior esquerda do órgão
do paciente e, após, ligiu o

fmal da aorta do órgão Ílll"
plantado cOm o lado da
aorta do coração do paçien­
te. Com' isto conseguimos
que o sangue flua para o"
lado direito do ,coração do

paciente e seja bombeado,
aos pÚlmões.' Dali sai ,em

direção à câmara superior

do órgão enfermo e todo o
sangue que a câmara.inferior
esquerda 'enferma consiga

.
resistir será bombeado para
a aorta."
" O sangue excedente

fluirá através da conexão,
para' a câmara esquerda su­

perior do coração do doador
até a câmara inferidr esquer­
da, que o bombeará em dire­
ção à aorta do 'p·aciente. 'O
lado direito do coração en-

-

xertado receberá uma certa,
,

quantidade de sangue vindo
da -coronár4a e, por c�nse­
guinte, conectamos a artériá
pul�onar do, coração do
doador' à aurícula direita do
paciente. Com isso, envia-se
esse sangue ao setor dii:eito
do co.ração do paciente".

'

AS VANTAGENS'
Est(l

.

técnica, segundo
Bâfii.ard, reúne váriClll vanta�
gemi: "Um dos fatores nega­
tivos do transplante total
neste casQ &eria a pressão

'

muito forte nos pulmões do

O esquema mostra o jimcionamcn�o rJtv.s..f1ois coráções
,

.

paci<mte. Isto não ac'ontece
"agora porque o lado 4ireito
do coração enfermo está
funcionando. A segunda
vantagem é que são elimina­
das as, várias funções do
'coração enfermo".

- Nesta situação; por
exemplo, o' coração original
realÍza uma quantidade X de
funções. Agorà temos essa

quantidade X de funções

'mais Y, isto e, a função do
coração enxertado.
ESTADO GRAVE
Por,outro.1ado, o pacien-,

te de transplante cardíaco
.que vive há mais tempo no

mundo, Louis Russel Jr de
49 anos, está em' estado
grave no hospital da faculda­
de de Mediciná de Virgínia, .

em Riclúnonil, nos Estados
Unidos.

Chile: prisão
de estudante
gera confusão

As unidades militares em toda a'Etiópia alguns grupos gúerrilheiros tinham acampa-
receberam, ontem, ordens d� permanecer do a cerca de 10 qtiilômetro� da 'cidade.

aquarteladas, enquanto patrulliáS do Exér- qutros C)bservadores disseram que o.s
, cito mantinham a capital sob rígido contro· militares tentavam pre,venii qualquer even-

Londres: bombas cqntra 'le:' o governQ. militar, em uma de suas tual reação desfavorável no Exército, devi-

II
'.

dA. declarações mrus severaSt feitas �té ag�ra, do l execução do tenente-general Aman,'
a e. e emergenc,a disse que trataram como delinquentes aos Andon, presidente do governo militar des-

A legislaão de emergência' proposta . pelo governo seus óposit9res. Advertiu que a execução de que o imperador Halle Seiassie foi
britânico para combater a guerrilha foi criticada ontem 'de 60 pessoas em julgamento, no sábado deposto a 12 de setembro. Aman era

, pelos conservad0res, otgani,zaões de defesa das liberdades passado, devia s�rvir ,de lição aos etíopes. .,partidário de uma solUção pacifica, na �

civis e pelos próprios gueITilheiros_ ,Apesar de tudo; o país permanecia em,
' Província, e tomou-se popular :na terceira

O plano, "sem precedentes na Grã-Bretanha" em 'tempq aparente calma, sob o toque de recollier em' divisão como chefe militar, depois, da guer-
de paz", ileg�lzaria 9 Exército Republicano h:landê� � IRA vigor há mais de dois, meses. Não ficaram . ra com a Somália em 1964.

'

- e as pessoas que o apóiam e' �umentaria os poderes da bem claras- as raZÕes do 3q,uartelamento das
,

'polícia para procurar, prender e interrogar suspeitos. tropas, bem como ,o motivo que levou o
" Em protesto ao projeto .de lei', os guerrilheiros colocaram governo a tomar tal medida.

bombas em três caixas de correio, no centro de Londres, Os habitantes de Ásmara admitiram,
que provocaranlferimentos em 20 pessoas.' entretanto, que ,0 comitê de oficiais jovens

Muitos conservadores disseram que a,medid,a não é, '

agora no go.verno procurava impedir um

suficientemente rigorosa e exigiram a reintf0dução d� pena , combate entre a segunda divisão e as'

de morte. Para o Consellio Nacional de Liberdades Civis, guenilhas eritréas que há dez anos comba­
'contudo, a lei é "uma perigos� transgressão à liberdade tem pela independência. Alguns dos viajan-

Policial in�lês �erifica� ca�:xa postal atingida�or uma bomba' ,poHtica". tes procedentes da Asmara "disseram que

Um incidente ocorrido
no "campus oriente" na Universidade

Católica do Chile está levando
para o terreno de

,

polêmicas importantes
representantes do ensino superior.

A Universidade Católica

outubro por um anúncio do
cardeal Raul Silva Henri-

"

!
quez, que' declarou em "re- '

cesso temporário" seu cargo
de grande chanceler. Esse

,

ato 'foi um protesto contra
.uma decisão administrativa
do reitor-delegado, almiran­
te Jorge Swett, que, tinha
.causado dias antes a dernis­
são de um vice-reitor e de
três diretores.

I

destacamentos frcnteiriços
',' \ ,

o secretário-geral do Partido Comunista em conseguir um entendimento e, porsua
soviético, Leoníd Brezhnev rejeitou ontem vez, desse passos concretos nesse sentido,
uma proposta chinesa para a retirada de acreditamos que não seria difícil que as '

tropas soviéticas dos territórios fronteiriços relações entre ainbos os países voltassem a

em disputa; como condições para melhorar '

.ser de boa vizinhança", acrescenta o tele-
as relações entre os dois países. ',grama.

'

.

Brezhney ,declarou que o pedido "é Segundo Brezhnev, a China "propõe
totalmente inaceitável e o. recusamos". como. condição prévia, 'nem mais nem

p os t erro r m en t e,a agência Tass ínfor- menos que a retirada dos guardas fronteiri-
mou que o governo enviou um telegrama � ços soviéticos de, uma série de setores de
aos dirigentes chineses qualificando apro- n0980 território que 0S' dirigentes chineses
posta de "repetição da tradiciorial posição decidiram agora reclamar e começa:tn_ a

dos dirigentes da China, que não serve de chamar de "regiões em disputa". Por fim,
base para um entendimento". reiterou que' a União Soviétiva propôs a

. ," ""'_', ,.w" P,e,ql}ÍlIi tlPl pacto, d�;não agressão_ ,al!�?-IÍ-:._
"Se o governo da república popular da genda "todo tipo demmamentos, inclusive.

China demonstrasse verdadeiro interesse 'os convenci0:J1ais".
'

Etiópia: ,governó militar

,- põ�e tropas' em "prontidão,
,

'te,me.ndo represália popular
.!

'

, A situação é tensa, em todo o país:
. Ontem os' soldados continuavam detendo .

veículOs para vistórias nos arredores da'
.

I

capItal. Jeeps com armas antitanques foram
.

distribuídos por toda Adis-A:beba, toman·
do posíção nos, principrus cruzament0S.

Tanques e veículos blindados foram coloca­
dos diante do grande palácio, sede do

c()nsellio administrativo ínilitar proVis.qrio. '

,

.

Rabasa: 30.,
Inundo recebe'

� �
a eS,cória

teénológicá,"
" \

O chanceler' mexicano
Emílio Rabasa denUllciou
que �naçóes

.

do Terceiro
Mundo recebem "a escória

tecnológica imprestável e

onerosa" dos países indus­

trializadas, através' de suas

firmas multinacio.nrus. Não.

especificou, 'entretanto, o

tipo de tecnologià' nem os

países ou empresas multina­
cionais a que se referia.

A denúncia foi feita na

sessão inaugural da Confe­
rência d,a Industriállzação
Latino-Americana, da Co­
missão Econômica para a

América Latina - Cepal' -,'
órgão da ONU, que se reali­

za na cidade do México. A

reunião debaterá os prôble
mas� de desenvolvimento in­

dustrial dos países latino­
americanos.

Rabasa acrescentou que

] "não' podemos mais ioÍerar
esse tratamento. As empre­
sas multinacionais não ape-'
nas não fornecem ,tecnologia
adequada, como, ao contrá­

rio, obtêm todos os lucras e

valitagens' . ,SegtUldo ele,
muitas vezes essas c ampa­
,nhias também prOlbem ex�

portar, tecnologia \avançada
aos paísys em desenvolvi­
mento.

Deu como exemplo de

tecnologia inadequada na

México a indústria farma­
cêutica; controlada em súa

maioria p0f firmas norte­
am ericanas.

O ministro mexicano da ,

[ndústria e Comércio. José

Cepillo sainZ também se

uniu à queixa do charlceler
Rabasa, afirmando Cepillo
Srunz Também se uniu �
quixa do chanceler Rabasa,
afirmando que as nações
subdesenvolvidas são nada
ma is que "vítimas e teste­

munhas passivas da indife:
rença" dos países industria-
lizados.

Japão:
começa o

jogo,da
sucessão

o primeiro-ministro japonês,
Kakuei Tan�a; anunciou ontem
sua decisão de renunciar devido
a "mal-entendi<1os" relacionados
a sua fortuna pessoal, mas deve­
Já permanecer no ·cargo por mais
duas semanas, até que seu suces­

�or seja nomeado. i

A 11 de dezembro deverá ser

realizada'uma sessão 'especial do
Parlamento ,para debater, a esco­

llia oficial dOJlovo,premier. Mas
os dirigentes do Partido Liberal
Democrata - PLD -" situaciQ­
nista, �ofltinuavam ontem a dis­
cutir como será escolhido o nó­
vo p,rimeiro-ministro. '

Os partidos de r oposição não
intervêm na escoÍll-a do novo

chefe do governo, tina vez que
o PLD detém maioria na Câm'ara
dos Re.p'resentantes. Todavia, os

'oposicionistas exigiam ontem

que o PLD 1hes permitisse orga- '

ni'zar um governo interino antes

das novas eleições nacionais, ele­
gando que o partido governante
perdeu a conuançâ do povo. ,

• A facção. do ministro das
FinànçasMasayoshi Ohira, de
64 anos, leal seguidor de T·anaka
e candidato potencial ao cargó,
deseja que o novo premier sejá
e�co1hido .medi�nte eleições ge­
rais internas do PLD., Juntas, as

fações de Tanaka e Ohira pode­
riam eventÍlalmente obter a

Sete 'mil'
funcionários
da ON,U
em greve

Os ministros da OPEP, se·

gundo se informou, estariam di·
vididos no tocante! fixaão dos
novos preços. Isto pode ser

observado recentemente muna

reunião-I;le seis produ.tores do'
golfo pérsico realizada no Abu
Dhabi, onde os ministros diver·

giram ,na que'stão dos futuros

preços do petróleo.
Os ministrQs que se reuniríio

,

em Viena ou na Argélia, deverão
tentar estabelecer wna base co·

mum, pois os ,preços atuais só.
são válidos até 31 de dezembro
deste ano.

maioria de votos.
O ex-ministro das Finanas

Takeo Fukuda, de 69 an�s, e os

que apóiam' sua candidatura ao
,

posto, pretend�m que o sucessor

de Tanaka seja escollúd,o pelos
attos dirigentes do partido.
Alegam que\uma converição ge'
ral aprofundaria as cisões inter­
nas e permitiria a compra de
vdtos e Situação semelhante!s
que levaram Tanaka � decisão ,de
renunciar.

Depois de Tanaka anunciar

sua decisão, o vice-presidente do

PLD, Estusaburo Shiina, reuniu­
.;;e durante wna hora com nove

diIigent�s de v 'rins alas do parti­
do. Informou.;;e, no entanto,
que' limltou.;;e a apresentar as

cón'clusões de diversos estudos

referentes, � rrtodernização do

partido, sem ;:tbordar a 'escolha
do novo primeiro-ministro, nem
a possibilidade, recentemente

sugerida.

, Aproximadamente sete.'
mil funcionários da Organi-,
zação dasNações Unidas­
ONU -, sediados em Gene­
bra, na, Suíça, entram em

greve na próxima se!Xta-feira '

para exigir aumento 'de salá­
rio e pensões de aposentado­
ria.

'

'A paralisaão - sem pre­
cedente na his{6ria da orga­
nizaão - tem por objetivo
'Gbter compensações diante
da desvalorizaãó do dólar e

aumento da inflação.
Os Estados�Unidos, que

contribuem com 25 por cen�
to do orcamento da oND.
de 500 milhões de dólares,
destacam-se como os princi­
prus adversários da cain�
nha dos funcionários, que
pretende também melhorar
,as condiões "desastrosas"
dos aposentados que resi­
dem na Suíça e outros paí­
ses de moeda forte.

Petr.óleo
terá: DOvo­
preço

, em dezembro

O aauecimento e ilumi­
nação serão reduzidos aos
"níveis de. domingo", as

chamadas telefônicas não se­

rão completadas e piquetes
serão estaciónados em locrus,
estratégicos. "No entanto,
ninguéin ser' a fisicamente
.impedido de trabalhar", in­
formou um dos organizado­
J;eS da greve.

KIaus Brendow, secretá­
rio-gerai da Federação _das
,Associações Interna:ciomiis
de' Funcionários Civis -

Ficsa, - disse que espera
"uma enorme, se não com-

, pleta" participaão na greve
convocada pelos funcioná­
rios de mrus de 100 países:
"Nós pedimos a todos para
participar, desde. o sub-se­
cretário geral da ONU,-
'?\ri ttorio Winspeare-Luicciru
di, até os trabalhadores".

'

. As propostas par�;t'a com-
. pensação debatidas atual-'
mente a portas fechadas pe­
la ONU em Nova Iorque
prevêem aument6s salarirus
básicos de 12 por cento para
flmcionários ativos e aumen­
tos de 60 por cento para os
benefícios da aposentadoria.' ,

relinido de 23 a 24 de outubr6
em Viena P313 elaborar o novo

sistema ,de preços, o qual qualifi,
cam' ,de"preços de, mercado".
Tal sistema deverá vigorar a pàr­
tir de janeiro, em lugar do com·

'plicado sistema de preços dife·
'rentes empregado' atualmente e

-".

que; alega a OPEP, pe�fte �
Companhias ,petrol{feras "mani·

'pular os _preços 1> rustas dos,
consumidores" .

A Íixaão do� novos preços,

po�ém, está a' cargo da comjssão
econômica; Çl grupo técnico sim·

plesmente, elabora wn novo siso

tema'de preços.

A comissão econômica da

Organizaão dos Países'Exp�rta­
dores de Petróleo - OPEP -,

reimiu-se ontem em Viena,
.\.ustria, a ,fim de preparar a

conferência de ministros marca­

,da para 12 de dezembro, na qual
serão decidido? os novos índices
e ,um novo sis'�ma 3e preços
para o produto.

'

No entanto, ainda não é cer­

to se a reunião ministerial ser;í
realizada em Viena, como fora

anteriormente programado, ,ou

se os ministros aceit�o o con­

vite de se reunirem na Argélia.
Nessa reunião, serão fixados os

novos preços' do petróleo para o
primeiro 'trimestre de 1975 e

debatido 'um novo sistema de

preços u ri i f o m e s, elaborado
há um mes em Viena por wn

grupo de técnicos. Este sistema
sení estudado pela corilissão eco­

nômica.
A comissão econômica teria

recebido o relatório do grupo de'
técnicos da OPEP que esteve
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Recesso começa sábado e há
. muitos projetos lem pauta

, o Orçamento estadual

para 1975, que completa o

quinto dia de discussão em
,

plenário, a resolução qne fi­
xa o subsídio dos deputa­
dos e o. projeto que conce­

de o abono de emergência
'aos servidores públicos, en­
tre outras, são as matérias

'que a Assembléia incluirá
na pauta de' deliberação a

'partir de hoje, depois de

cumprido o rito ordinário,
de tramitação regimental. A
mensagem do abono foi
examinada em reunião con-

, unta das comissões técni­
cas, e está em condições de
ser submetida ao voto do

plenário, devendo a.votação
ocorrer na sessãe ordinária
de hO,je à tarde ou em pos-:
sível sessão extra, à noite.

Quanto aos restantes proje­
tos em tramitação, mais em

evidência, não se sabe ainda
'

se haverá tempo para vota­

ção até sexta-feira, quando ,

,

a Assembléia realizará a úl­
tima sessão plenária da,
atual legislatura - caso não

haja convocação eX,traor�i­
nária em dezembro ou Ja­
neiro. O projeto da Lei Or­

gânica dos Municípios, ela­
borado' por uma comíssãe

especial, não foi ainda in­
cluído em pauta, o mesmo

ocorrendo com os projetos

que tratam, do Estatuto do
Magistério e da modificação
do grupo ocupacional, da
educação. Ontem foi apro­
v ado em plenário requeri
-mento pedindo "regime de
urgência", para os dois últi­
mos projetos, mas assim
mesmo tem-se como impro­
vável a sua apreciação em

tão curto espaço de tempo.
ORÇAMENTO

Depois de cumprida a

fase inicial de tramitação
na conussao de 'finanças, a

proposta orçamentária para
o exercfcie finariceiro de
1975 foi incluída em pauta
na última quinta-feira, para
sofrer discussão regimental
durante cinco sessões con­

secutivas. Hoje o projeto já
estará em condições de ser

votado.
O Orçamento do Estado

para 1975 prevê uma recei-
ta de ',

os 2.157.391.739,00, que,
comparada à estimativa do
atual exercício, representa
um aumento percentual de
39,57%

Durante esses dias em

que permaneceu em pauta,
o Orçamento foi discutido
apenas em duas oportuni-
dades - no primeiro dia de
tramitação, quarta-feira, e

na sessão de anteontem -

pelo deputado Dejandir
Dalpasquale, presidente re­

gional do MDB, que foi o

único a assomar à tribuna
com esta fmalidade. O diri­
gente oposicionista ateve-se

especificamente à dotação
para a área da agricultura,
que considerou insuficiente
para o atendimento das ne­

cessidades do setor. Na pri­
meira oportunidade em que
discutiu a matéria, Dejandir
lembrou que 52% da popu­
lação catarinense vivem no

meio rural, e qué este é
exatamente um dos setores
mais carentes de atenção
por parte dos governos. Fri­
sou que os 2,62% destina­
dos' da proposta orçamentá-
'ria para o setor agropecuá­
rio demonstram a insensibi-

lidade (lo governo estadual
diante das necessidades do
homem do campo, uma vez

que com os recursos que
serão postos à sua, disposi­
ção li Secretaria da Agricul­
tura continuará não tendo
condições de contratar o'

pessoal técnico necessário
para prestar assistência aos

produtores. Disse ainda -que
a insuficiência de recursos
alocados para o setor rural
tem sido reconhecida pelo
próprio Secretário, da Agri-

cultura, Glauco Olinger,
que no ano passado, 'quan­
do era discutido, o Orça­
mento para o. atual exercí­
cio - 2,5% para a agricul­
tura - teria declarado isso,
em reunião na Assembléia,

. se a Mesa da Casa não, ti­
vesse obstruído a tramita­
ção de um requerimento
que pretendia' a sua convo­

cação. Outro aspecto que o

dirigente do MDB salien­
tou, já em sua segunda in­

tervenção da tribuna, se­

gunda-feira, foi de que não
basta ao governo propiciar
condições, de produção ao

agricultor, competindo-lhe
aindá garantir oportuni­
dades mínimas de comer-.

cialização. A esse respeito,
concordaram, em apartes,
deputados da Arena e do
MDB, entre os quais o de­
putado' Nelson Pedrini e

seu companheiro de banca­
da Gentil Bellani.

SUBSIDIOS
Hoje a Mesa da Assem­

bléia submeterá ao voto de'
plenário o projeto Ide reso­

lução que objetiva fixar o

subsídio, "jeton" e ajuda
de custo dos deputados pa­
ra a próxima legislatura,
com vigência a partir de
primeiro de fevereiro. Os
termos da resolução foram

-apreciados previamente em

reunião da, Mesa com as li­
deranças partidárias, e uma

minuta foi ontem anuncia­
da pelo" deputado Zany
Gonzaga, como antecipação
para que os deputados te­
nham ainda oportunidade
de "apresentar sugestões. A
redação é simples: ao invés
'de fixar os valores, o, que
aliás torna-se difícil porque
o Congresso não definiu
ainda os vencimentos de
seus /jne.mbros� a' resolução'
diz em seu artigo primeiro,
que os deputados estaduais
receberão-, mensalmente;
subsídio, "jeton" e verba
de represen tação (esta
anual) equivalentes' a, 2/3

• dos' valores fixados para os

deputados federais, o' mes­
mo ocorrendo com a verba
destinada ao transporte dos
deputados para suas regiões
eleitorais. .Como o subsídio
dos deputados federais -

parte fixa e parte variável
� deverá atingir Cr$ 15
mil, fora o transporte; um,
deputado estadual percebe­
rá Cr$ 10 mil, que poderá
ser reajustado de acordo
com a variação salarial dos
servidores públicos, de
acordo' com a resolução
que, está sendo votada pelo

,

Congresso,
�

-
-

!'

, Desidratação
,.>

"
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'\

, ,

-

. � �

Osledos são pOUCOS e se

recomendamuito c do
,I

- No serviço de emergência
do Hospital Infantil são

atendidos em média (dos
últimos três meses) 240

scrianças vítimas de desidra­

tação, sendo que no verão
este número vai aumentar.

Destas, 47 são internadas, e'
sete falecem. Diariamente
são atendidos oito casos de

.

\ desidratação com uma mé­
dia de 3,1 que precisam de
internamento. A informação
foi prestada. ontem pelo di­
retor do Hospital Infantil,
Newton do Vale Pereira.

- As condiões de aten­
dimento do Hospital Infan­
til são precãrias, não existe
espaço físico, nem recursos

humanos suficientes' quanto
I' ao número. Temos 100 lei­
tos, que não preenchem
nem 10% da' necessidade
atual da Grande Florianó�
polis. '

_

Além do Hospital Infan­
til, ainda existem 3 leitos
na Casa de Saúde São Sebas- ,

tiâo, "São os únicos 130
leitos de pediatria que exis­
tem em Florianópolis". Há
ainda três leitos na Clinipar,
mas só atende particulares e

pelo Medsan, Sasse, Incra e

Dnos.
- A grande, necessidade

em Florianópolis é de ser-.

viços de atendimento de
emergência e de ambulató­
rios.' O Hospital Infantil é

_ pequeno .para a demanda.
Atuàlmente se atende uma

média de 4 mil consultas
mensais (entre atendimento
de urgência e ambulatorial).
'Este número ultrapassa mais
da metade da capacidade de
atendimento do Hospital.

CAUSAS E PREVEN­
çÃO

A causa principal da desi­

dratação sãe as infecções
gastro intestinais, que levam
a criana a vômitos e diar­
réia. Mas ela' também pode
ficar desidratada com sudo­
rese intensa, por perda de.
'água 'pelo rim (poliúria), por
febre intensa, pneumonia e

crise de asma (porque respi­
ra acelerado e perde água
pelo pulmão).,

. ,A doença, tratada -preco­
eemente, tem cura rápida.
"A desidratação só leva a

óbito quando o caso for
muito avanado, ou quando
a oriana é desnutrida. A
desnutrião é um dos fato­
res mais importantes como

causa do óbito por desidra-

1 'tação"
,

'i-; Para'
,

evi tar a' doença, o

dr. Newton recomenda que
deve-se oferecer bastante

líquido para as crianças
{sem força, mantê-las com
'agasalhos leves e de prefe­
rência ,de cor clara, colocá­
las em ambiente fresco e

ventilado, .evitar alimentos
contaminados ou suspeitos e CAMPANHAS

praias � poluídas (as águas Este ano, a campanha
contaminadas determinam mais intensa da Secretaria
infecções íntestnaís), Ain-

'

da Saúde, em termos de

da, combater insetos voado- educaão sanitária, se con­

res (principalmente moscas), centrará na área do proble­
manter medidas higiênicas ma da meningite, objetivan­
adequadas (em relação ao, do a maior cobertura popu­
vestuário, à alimentação e lacional possível, na fase da
ao corpo) e levar a criança campanha da, imunização,
ao médico no primeiro sin- . que ter'ainício.' no final de
toma de vômito, diarréia, janeiro.
poliúria, sudorese intensa e A desidratação, apesar de
febre.

O chefe de, Gabinete,
Ferreira de Mello, respon­
dendo pelo Secretário da
Saúde (que se encontra na'

Alemanha), admitiu que há
carência de leitos de pedia- '

tría em Florianópolis. "A
demanda de leitos em deter­
minadas épocas do ano, !

principàlmente no Verão, e I

maior, e enfrentamos alguns
problemas.

"
,

Mas acrescenta que "nem

sempre a criação de novos
leitos é' li selução mais
econômica. Pode-se reduzir
a méc'ia de permanência de

hospitalizaão com uma m,­
lhor organização hospitalar,
com o aperfeiçoamento
permanente dos procedi­
mentos técnicos empregados
e modernizaão do equipa­
mento."

Para solucionar o proble­
ma, Ferreira informou que a

Secretaria da Saúde amplia­
rá o número de leitos pedíã
tricos na Capital, tendo re­

servado 8 milhões de cruzei­
ros (em obras civis) dentro
do financiamento externo

que foi contratado pelo
Governador do Estado, dia
19, em Frankfurt, na Ale-
manha.

'

E ainda, através de dina­
mizaão da saúde pública,
através de ações de! sanea­

mento básico, imunizaçâo.e
atenção materno infantil,
"reduzindo com isto a preso
são de internação hospita­
lar".

- A Secretaria da Saúde

propiciou um melhoramen­
to no atual Hospital Infan­
til, dentro das possibilidades
do esp�ço físico existente,
quanto ao equipamento,
ampliação de leitos, do nú­
mero de ambulatórios e do

corpo de funcionários técni­
cos e auxiliares. O que não é

ainda, evidentemente, o

ideal, mas dentro das possi- ,

bilidades, tem. se dedicado
,

atenção �pecial à área in-
fantil.

causar mais vítimas" não
ser' a neste verão, alvo de

campanha tão intensa. Os
esclarecimentos serão dados
através de entevistas ã Im­

prensa e n'O próprio atendi­
mento nas, unidades sanitá­
rias, pelo pessoal de saúde.
Serão ainda distribuídos às
rádios algumas instruções de
caráter preventivo, para di­
vulgação, quanto ao proble­
ma da desidratação.

A Prefeitura Municipal
tem postos de atendimento
ambulatorial DO interior da

llha:, que prestam também
serviços de educação sanitá­
ria para aqueles que procu­
ram suas unidades.

Em fevereiro ou março,
vai reabrir o antigo Hospital
Sagrada Família" com o

nome de .Hospital de Floria­

nópolis, sob a administração
direta do Inps; e que tam­

bém atenderá os � casos de
desidratação.

.

O Chefe de Gabinete in­
formou ainda que as vacinas
contra a meningite, que
estão sendo aplicadas nos

balne 'rios catarinenses, .a

partir da próxima segunda
feira já serão bivalentes,
uma' vez que foram remeti­
das 100 mil doses do tipo A,
para serem aplicadas junta­
mente com os, do tipo C,
que haviam sido enviadas
anteriormente.

Os cuidados c'om a higiene das crianças são fundamentais para se evitar a desidratação. '

o futuroGovernador tem mantido inúmeros contatos em Brasl1ia'

Konder Reis.
ainda não marcou

I '

a da,ta ele retorno
t

o Senador Antônio Carlos Konder 'Reis ainda não

fixou o dia em que retornará a Florianópolis,
.acreditando-se que sua volta se dê nos primeiros dias de
dezembro. O futuro Governador permanece em Brasília,
onde tem comparecido' diariamente às sessões do Senado.

Paralelamente, está mantendo uma série de contatos com

autoridades federais, com vistas à complementação das

suas diretrizes de governo.
Em seu gabinete no Senado o Sr. Antônio Carlos

Konder Reis avista-se diariamente com políticos
catarínenses, com os quais comenta sobre os resultados
das eleições do dia 15.

I
, ,

Ex tra-of'ícialmen te, informou-se que o futur?
Governador pão pretende' se pronunciar publicamente
sobre o pleito antes de conhecer os' dados a serem

divulgados pelo Tribunal Regional Eleitoral.
Com o encerramento das atividades do Congresso

Nacional, o' Senador Konder Reis deverá se fixar nesta

Capital, a fim de dar continuidade aos', trabalhos, de '

preparação dos, seus planos de Governo. Até o momento

nada está decidido quanto ao local em que trabalhará,
acreditando-se que 'Possa continuar a desenvolver

I
suas

atividades na sede, do Diretório Regional da Arena, na

Assembléia Legislativa.
'

A partir de agora o futuro Governador deverá se fixar'

na escolha dos nomes que comporão a equipe que, sob o

seu comando, governará Santa Catarina a partir de 15 de

março do próximo ano. Até o presente o Senador Konder
Reis tem mantido as maiores reservas em' torno do

assunto, nada transpirando sobre qualquer nome que

pretenda convidar par� auxiliá-lo. '

'

A respeito da questão, a única coisa que, se sabe é que
o secretariado, conforme informações, do próprio
Governador eleito, deverá ser anunciado oficialmente no

.día 14 de fevereiro.

Formaturas da
Universidade'Federal
começam sábado

Comissários
de menores
recebem

treinamento
, Será iniciado amanhã

nesta Capital, prolongando­
se até sábado, o 10. treina­
mento para comissários de

menores do Estado de San­
ta Catarina, patrocinado pe­
lo Tribunal de Justiça, Se-

,
cretaria dos Serviços Sociais

e, Juizado de 'Menores de

Florianópolis.
'O treinamento, em' sua

\

primeira fase, objetiva pro­
porcionar aos comissários
condições de planejamento
das suas atividades, dentro
das diretrizes fixadas pela
política nacional de bem
estar do menor. Visa tam­
'bém a dar condições de,
aquisição e atualização dos
c onhecimentos exigidos pa­
ra atuação junto a menores;

fornecer subsídios que. per�
mitam avaliar o trabalho
desenvolvido e preparar os

comissários para sua inte­

gração em programas pre­
ventivos da marginalização
do menor.

participarão do treina­
mento 13 comissários de

menores concursados e que
servem em comarcas do in­

terior, além dos comissários
do Juizado de Florianópo­
lis.

ESTÁGIO
Por outro lado, cumprin­

do acordo mantido com a

Fundação Nacional do Bem
Estar do Menor, a Secreta­
ria dos Serviços Sociais re­

ceberá e encaminhará 24,
técnicos e voluntários de
diversos Estados, vinculados
a programas de promoção
do menor, para estagiarem
em municípios da Grande

Florianópolis' e em Itajaí.
Procedentes do Espírito

Santo, Rio Grande do Sul,
Paraná, Goiás e São Paulo,
os técnicos e voluntários
foram selecionados pela
F11.nabetn para observarem

experiências de prevenção à

marginalização
.

do menor,

integração da familia e ou­

tros aspectos ligados ao

problema.
Fixadas

normas para
'concursos do

magistério
Portaria assinada pelo'

Secretário da Educação fi­
xou normas para á realiza-

ção dos concursos de remo- I.

ção e lotação dos membros
do magistério estadual.

'.

Segundo estabelece a ,

portaria, as, inscrições deve­
rão ser feitas, em formulá­
rios oficiais, pelas coorde­
nadorias regionais de educa­

çãQ e enviados à Comissão
Central de Concursos. A

classificação e escolha de

vagas serão processadas por
computação eletrônica, não
sendo necessária a presença
do candidato nessa fase do
concurso de remoção e lo­

tação.

Homenagem

,
,

•

,
.

·

·

A partir do próximo sábado a Universidade' Federal de
Santa Catarina estará promovendo solenidades de colação
de grau, diplomando até o final da programação um total
de 476 novos profissionais que concluíram cursos de

graduação no segundo semestre deste ano.

Deste total, 76 estão vinculados ao Centro

Tecnológico, 93 ao Centro Sócio Econômico, 91 ao'
Centro. de Educação, licenciatura de 10. grau; 87 em

, licenciatura plena, 116 ao Centro Bio-Médico e 13 de
.

Serviço Social. Levantamento realizado pela Sub-Reitoria
de Assistência e Orientação ao Estudante, que está

coordenando as fmrn,atui'as' de 1974, aponta a seguinte
distribuição dos concluintes por curso: 41 em Engenharia
Civil, 23 em Engenharia Elétrica, 12' em Engenharia
Mecânica, 52 em Direito, :22 em Administração, 15 em

Ciências Contáveis, 4 em Economia, 14 em Ciências,
Sociais, 13 em Filosofia, 14 em Geografia, 3 em Ciências
e 28 em Letras, todos de licenciatura de primeiro grau,
um em Filosofia, 17 em Geografia; 14 em História, 24 em

Letras, 6. em Matemática, 23 em Pedagogia e 2, em

Química, com curso' de licenciatura plena, 54 'em

Medicina, 14 em Farmácia e Bioquímica, 20 em Farmácia,
4 em Tecnologia de Alimentos, 3 em Enfermagem, 21 em

Odontologia e 13 em Serviço Social.

I
Os 476 bacharelandos do segundo semestre" somados

'aos 201 formandos do primeiro semestre, elevam para 677
o total de profissionais de nível superior oferecidos pela
Universidade Federal de Santa Catarina para atuação no

mercado de trabalho catarinense e nacional.
O programa de formaturas dos cursos mantidos pela

Universidade Federal de Santa Catarina começa no dia 30
com a colação de grau dos engenheiraridos, No dia 8
haverá a conclusão de curso dos bacharelandos em

Direito, seguindo-se .Servíço Social no dia 10; Medicina no

dia 13,; Administração, Ciências Contábeis e Economia no

dia 19; Farmácia, Farmácia e Bioquímica, Tecn010gia:de
Aliinentos, Enfermagem e Odontologia, no dia 20;
Estudbs Sociais, Letras e Ciências, licenciatura de 10.
grau, no dia 21 e, finalmente, no dia 22 de dezembro,
Filosofia, História e outros cursos de licenciaturas plenas
QU de segundo grau.

aos mortos
da Intentona
Comunista
o ,Arcebispo Me tropa li­

"tano vai celebrar às 9 horas
de hoje, na igreja Nossa Se-

, nhora de Fátima, do Estrei­
to, missa em memoria aos

mortos da Intentona Comu­
nista de 1935. O Governa­
dor Atz7io Fontana, o Co­
mandante do Grnpamento
Leste, General, Florimar

Campelo, o Comandante do
. 50. Distrito Naval, Almiran­
te Antônio Leopoldo' do
Amaral Sabóia, e o Coman­
dante da, Base Aérea de

Florianópolis, Coronel
Aviador José Pompeu dos
MagalhãesBrasil, estão con­

vidando, autoridadesse povo
para participarem da ceri­
mônia.

COMUNICAÇÃO
COMUNICAMOS AO COMÉRCIO EM GERAL, QUE, INDIVfDUOS
INESCRUPULOSOS ESTÃO FAZENDO USO EM SEUS CHEQUES O
NOME DO EXPRESSO CRESCIUMENSE LTDA., (CARIMBO)-.

QUALQUER SUSPEITA A RESPEITO, PEDIMOS COMU!'II­
CABEM A POLfCIA LOCAL E OU A PRÓPRIA EMPRESA.

Expresso cresciumense com. transp. Ltda.
direção geral

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Cartas
MONUMENTAL

Em muitas terras transa-
.

das, senhor redator, não en­

contrara árvore-mon umento
como essa figueira da Praça
XV. É um espécime que deve
ter muito a responder pela sa­

ga legendária da velha Dester­
ro. E verdadeira festa turísti­
ca para os olhos curiosos da
gente que· frequenta a ilha,
em busca dos tantos sóis da

temporada.
Quando perguntam ao "es­

trangeiro" signatário, das be­
lezas naturais que já teve tem­

po de catalogar nestas para­
gens, costumo responder sem

pensar duas vezes: o mar e a

figueira. E acho que mais gen­
te, principalmente os que vêm
de outras terras e não estão
habituados a encontrar em

seu caminho árvore tão gran­
diosa,

.

responderia da mesma

maneira. Via de regra as pes­
soas não costumam valorizar
'o que têm como dom, o ·.que
sempre tiveram. Por isso, pa­
rece, o pessoal local não se

liga muito na figueira. En­

quanto isso-. os "imigrantes"
ficam tomados de poesia e

passam manhãs e madrugadas
estudando as formas imensas
e vislumbrando o sol, o céu
ou a lua, por entre os galhos'
do monumento.

Pois bem: a figueira, quero
crer, não está tende o cuí­
dado que merece. Várias e vá­
rias vezes, assisti, penalizado,
os garotos engraxates da Pra­

ça subindo e deslizando por
seus galhos, quebrando peda-'
ços e sacrificando seus ramos.

Pode ser que uma árvore de

grande porte não perca mui­

to, com uns poucos galhos ar­

rancados pelos meninos. Mas
uns galhos hoje, outros galhos
amanhã ... Depois, ela é/velha,
muito velha. E os. anciãos pre­
cisam de todo o cuidado.

Dá vontade de deixar aqui. .

;� S .o'i., '�. quem (�tit�rida� C' .,

des, poderes, canais, compe­
tentes, etc.) deve dedicar

atenção à "nossa" figueira: É
horal Pedro Paulo Picasso,
centro.

SUPLETIVO
Lembro�me que no ano

passado os jornais noticiaram
certas irregularidades registra­
das na realização dos exames

supletivos no interior do. Esta-
. do. Em decorrência disto -

tenho a certeza - a Secretaria
da Educàçâo providenciou a

formação de uma comissão
c entrai, que coordenasse o en­

sino supletivo em Santa Cata- .

rina, de forma a não permitir
mais que ocorram anormalida­
des.

Bem, a idéia não poderia
ser melhor, principalmente no

·tocante à unificação das pro­
vas. Todavia, a falta de plane­
jamento levou a comissão a

.Incorrer em erros piores, co­

mo o atraso verificado fia

chegada das provas às salas de

exames.

E o pior disto tudo, é que
as provas chegaram com bas­
tante atraso e a comissão sou­

be arranjar desculpas. Entre­

tanto, para o candidato que,

'propor mil e um problemas
que esta cidade (Florianópo­
lis) acumula, chegou poucos
minutos além do horário mar­
cado, não há desculpas: perde
a prova e os cruzeiros que

. pagou por ela.
.

Só há uma explicação para
o atraso das folhas. Corno
ocorreu problemas no ano

passado,. com possível venda

de provas, a comissão resol­

veú, então, trazê-las de Curiti-
.

ba num horário que culminas­

se a sua chegada com o início
dos exames. Fe mando Silva,

Florianópolis.
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Os erros da Argentina
Desde o momento em que o

General Alejandro Lanusse ini­
ciou na Argentina o processo de
"reabertura" pol ítica, chamando
de seu repouso de Madrid o mi­
to Juan Peron para que o país
conhecesse o homem, compro­
metia-se irremediavelmente esta­

bi I i d ade politico instituciorial,
considerando-se que não existiu
nenhum processo de evolução.
ou renovação.

O mito revelou-se um homem­
falível e senil, mais perto de seu

próprio ocaso que o da aurora

de uma' nova Argentina. Os mi­
ríades de movimentos que con­

duzem sua bandeira e seu estan­
darte,' subdividem-se em grupos
fraticidas que sequer sabem por­
que lutam, porque matam.e por­
que morrem.

uma ótica distorcida, através da

qual procurava resover o impasse
institucional argentino ressusci­
tando lideranças já fragmenta­
das, como a do próprio Peron.

O grande erro' dos militares

que durante mais de 11 anos se

revezaram no poder, após a de­

posição de Peron, foi . não pro­
mover a abertura dessas miracu­
losas comportas que fazem do
diál,ogo povo-governo uma

competente câmara de puro oxi­

gênio, capaz de tornar natural e

regular a respiração democrática.
A renovação pol ítica, a manufa­
tura de lideranças jovens que,
hoje, suficientemente amadure­
cidas, poderiam conduzir o país
ao porto de paz a que a maioria

responsável de seus cidadãos an­

seia.
Chamar que,m foi expurgado

� mesmo se historicamente se

constatasse no golpe de 55 um

ato de traição -- não era exata­

mente a solução ideal. Com sua

saúde abalada Peron já· não ti­
nha' a clarividência necessária pa-'
ra governar uma nação que dese­
java reviver num mundo contur­
bado pelas crises, a' época doura

da anterior a II Grande Guerra,
. quando era a Argentina o verda­
deiro Shangri-Ia da América La­
tina.

No atual rumo dos aconteci-
.mentos,. com o terrorismo de
ambos os extremos - de esquer­
da e de direita - transformando
a vida civil da Argentinã' num
terrível pesadelo, não será diffcil
prever uma breve intervenção
militar, retornando o país ao

status institucional de 1955. Ou
uma solução espúria, como a

adotada no Uruguai, onde o pre­
sidente Juan Maria Bordaberry é
o tipo caracterfstico do "presi­
dente que reina, mas não gover­
na".

o exemplo argentino está
bem próximo para que dele não
retiremos lições necessárias. A
rotatividade das lideranças pol (­
ticas e as eleições livres do dia
15 de novembro -e- garantindo
uma extraordinária renovação
nas duas Casas do Congresso -

são próvas Inequ ívocas de que,
com realismos, os erros da Ar­

gentina serão prudentemente
evitados, ,.-

f ,

Pão aumenta sem a Sunab saber

J\ifarcílio Medeiros Filho

A sede do Diretório Regional da Arena, onde outrora retumbaram hinos, tem
sido .' um árido e inóspito deserto do dia 15 para cá. Os escassos olhares de
curiosidade que se esgueiram pelas frestas das portas da sede do Partido pouco têm
a ver além de mesas e cadeiras vazias, cujos naturais /ocupantes, constatado o

resultado das eleições, preferiram retirar-se em estratégico silêncio para outras

plagas onde lhes seja possível meditar sobre o desastre eleitoral sofrido pela
agremiação. Como já são passados dez dias desde que se evidenciou nas apurações a
vitória do MDB, certamente o Governador eleiio e o presidente da Arena em Santa
Catarina terão chegado às suas conclusões sobre as causasda derrota. Na província,
porém, os candidatos eleitos e os derrotados aguardam uma palavra de fé ou de
consolo que venha a quebrar o gelo da perplexidade que cobre de névoas a visão,
prospectiva do futuro político da agremiação. Diante disto, torna-se inteiramente
supérfluo aguardar os resultados oficiais do TRE sobre as apurações para que esse
estímulo seja dado. Os resultados extra-oficiais são suficientemente eloquentes para
permitir que, desde já, colham-se do pleito as graves lições ministradas pela
manifestação popular. Se antes das eleições não estava nos planos do Senador
Konder Reis permanecer em Santa Catarina durante o mês de dezembro, as novas
circunstâncias aconselham que ele modifique sua agenda, assim como seguramente
terá que alterar alguns dos conceitos que até aqui vigoraram sobre a situação do
Partido no Estado. O mesmo deve fazer o Sr. Jorge Bornhausen antes que, pela falta
de orientação da direção dó Partido, os políticos cedam à sua natural vocação de
buscar perspectivas, o que poderá suceder por vias que não' sejam exatamente

aquelas preconizadas pelo comando árenista. O ambiente político na Arena
catarinense ,é de uma placidez patológica, próxima do desânimo. Isto não é um bom
sintoma para um Partido que necessita urgentemente de motivação' para reagir ao
contundente revés eleitoral que lhe foi infligido. A perplexidade torna apático o

clima partidário, recalcando angústias e ressentimentos que; tanto eleitos como

J derrotados, ainda guardam do pleito. As lideranças - sólidas, enérgicas e

inquebrantáveis, como se afirmava no decorrer da campanha - agora faltam na

adversidade; deixando o escalão médio da Arena entregue às suas melancólicas
reflexões sobre o que foi e o que poderá ser do Partido daqui por diante,

O Senador Antônio Carlos Konder Reis, embora tenha saído com seu prestígio
abalado das eleições, é neste momento quem. tem condições e autoridade para
reunir seus companheiros e, através do diálogo retomado, abrir-lhes as perspectivas
do Partido em face das novas circunstâncias que passaram a vigorar no quadro
político estadual. O Governador eleito é hoje quem detém a maior soma de poderes
dentro da Arena para sacudir o Partido da modorra em que mergulhou nos últimos.
dias, pois sua liderança foi a única que, apesar de tudo; conseguiu sobreviver na
agremiação aos reveses eleitorais do último dia 15, quando por nada pelo simples
fato' de que lhe caberá, em pouco mais de trêssmeses, se investir no cargo. de
Governador do Estado. Tanto ele como o Sr.. Jorge Bornhausen fizeram o que
puderam para levar a Arena a uma vitória nas últimas eleições, contando pará tanto
com o apoio daqueles que até aqui representavam as lideranças mais consideradas
do Partido em Santa Catarina. Os resultados, porém, foram adversos, concorrendo
para tanto fatores de ordem geral que se repetiram na maioria dos Estados, ao lado
de fatores eminentemente locais, estes não detectados pelo comando partidário,
malgrado todo o seu esforço para vencer o pleito. Por isto, não se pode dizer de boa
fé que a derrota da Arena em Santa Catarina, tenha culpados. Todos. os que
sinceramente se empenharam na campanha participaram do processe. eleitoral
imbuídos dos melhores propósitos e intenções de conduzir o Partido à vitória.
Circunstâncias fora do controle, algumas, longe da percepção, outras, do comandâ '

situaçionista decretaram o resultado negativo, cumprindo agora à Arena assimilar as
lições do pleito onde até 15 de novembro não lhe tinha sido dado alcançá-las numa
prospecção política de profundidade. As eleições, porém, facilitaram as coisas para
a Arena, fazendo com que, da subjetivação em que se e_ncontravam, determinados
fatos ressaltassem como evidências à plena luz do dia. E isto o que, agora, devem 'o -.
Governador eleito e o presidente do Partido transmitir aos seus correligionários,

. como reconhecimento. expresso -da verdade eleitoral. E se investindo da humildade
que, antes de diminuir, engrandece, submeter ao Partido as propostas para a

revitalização pela qual a Arena esp&ra desde a sua fundação no Estado.

Maria Estella Martinez Peron,
a terceira mulher do caudilho
desaparecido, assumiu um espó­
I io de difícil administração,
meeira da presidência e herdeira
de todos os conflitos, de todas
as mazelas e de todas as desgra­
ças públicas de uma Nação que
perdeu o seu norte a partir de

"'_i, ,i.
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Reaproximacão
comas bases
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lJ!-ercado de Capitais

t,

Em análises mais recentes do Siste- exaustivamente em Congressos, Semi- <as teses em discussão, transformadas:
ma brasileiro do Mercado de, Capitais, nários e Reuniões, e apoiada por to- em Leis e Resoluções serão fatores
associadas à conjuntura atual, ressal- dos, precisa ser respaldada por outras positivos que todos aplaudiremos, a

tam-nos aguns aspectos que devem es- medidas e diretrizes que efetivamente curto prazo.
tar a merecer preocupação daqueles façam resultar aspectos positivos para Pretende-se apreciar no Seminário
mais, diretamente envolvidos nesse sls- o mercado acionário. Caso venhamos que se realizará em São Paulo, ainda
tema.

.

a insistir nas suas aplicações em medi- neste final de mês, algumas sugestões
De pronto, 'a medida sugerida ao das puramente anti-inflacionárias, ou- que serão oferecidas pela ABAMEC -

Governo Federal, em fase final de es- sarnas em afirmar que continuaremos Associação Brasileira de Mercado de
tudos, quanto à implantação do a "chover no molhado': Capitais - Secção de São Paulo; den-
"Fundão" de incentivos fiscais, des- Outra observação que nos ocC?_rre, tre elas, ressaltamos:
personalizando a figura do investidor, nessa análise global de todo o siste- 1.- Transferência dos recursos públi­
isto é, tirando-lhe o direito de optar ma, é a de que se pretende, criar, no cos INPS, PIS, PASEP, FGTS, ao se­

pela área de aplicação, para efeito, de 'Banco Central do Brasil, uma Direto- tor privado, para investimento no

benefic ias fiscais. A tese é por demais ria à qual estaria afeta apenas o mer- mercado de risco;
,

controvertida, apresentando de um la- cada de ações. Essa 'tese deverá ser 2..- Maior fiscalização' no sistema de
'do aspecto político, quanto a deixar reiterada e discutida na próxima reu- distribuição desses recursos, criando­
ao critério do Governo a distribuição nião da IDORT; que patrocinará o se inclusive uma entidade privada e

setorial dos rcursos oriundos do Seminário Nacional do Mercado de de filiação voluntária, cuja principal
"Fundão ",,, ensejando que se discipli- Ações, que por sua vez, reunirá, em meta seria' posicionar os interesses do
ne melhor as. necessidades de cada São Paulo, os maiores responsáveis e mercado de ações acima dos in teres­
área, desagravando os já reconhecidos empresários e especialistas vinculados ses dos integrantes do próprio sistema
desníveis regionais; por outro lado, ao Mercado de Capitais.

-

de distribuição.
corre-se o risco, quase inevitável mes- O próprio Banco Central reconhe-
mo, se aceita a tese da estatização ou ce que, no passado, e' por que' não 3. =Criação de uma nova Diretoria no

nacionalização do "Sistema de Incen- dizer, ainda agora, a chamada Direto- Banco Central do Brasil, que estaria

tivos ", que nada mais é, ou seria, do ria do Mercado de Capitais teve sua mais preocupada com o mercado bol­

que transferir ao poder público, atenção para os papéis de renda fixa, sistico, portanto, voltada para o mer­

maior parcela de responsabilidade no além daqueles que o próprio Gover- cada de risco, provocando com isso,
que toca aos resultados positivos ou no, em boa hora, bem se diga, houve inclusive, popularizar cada vez mais o

negativos, do próprio sistema a ser por igualmente colocar no Mercado; 'mercado de ações;
implantado. mas, também por outro lado, verifi- 4. - Nivelamento, no mercado secun-

A indagação mais apropriada e cou-se o esvaziamento das Bolsas, eva- dário, das ações de emissão das Socie­

continuadamente adiada, a sua respos- são do investidor a Outras opções, da�es _ de Economi� Mista com as de

ta, é se o Governo aceita ou não..9 desiludido pelos erros de. uns, despro- emissao da� demais empresas, desfa-.
desafio que se está a oferecê-lo. . tegido par um sistema inicialmente. zendo-se a Imagem de que soment� o�

Partindo-se de uma observação mal adaptado e importado, não apli- papeis de emp�esa� go�erna:nenta.Is e

mais do que já evidenciada, de que a câvel a uma estrutura não preparada que. ?ferecem IUJuzdez Im�dIata e re�:
crise bolsista brasileira é mais estrutu- p�t:a aquilo que v,erifi.camos,

no �iê- ta9'/ldade suficientes, alem, como la
tal do que conjuntural, e de que os mo 71/72. Nesse particular, examina- frisamos an tenon;ne!1 te, dar garantias
erros continuados praticados enfra- remos, futuramente, alguns disposi- que o Tesouro Público oferece.
queceram o acesso dos recursos apli- tivos que regem hoje o Mercado de
cados nos sistemas de incentivos ao Capitais, principalmente aqueles inse­
mercado secundário de ações, teme- ridos na chamada Lei 4.728 - Lei de
mos pela opção que se venham a to- Mercado de Ca pitais. A nossa esperan·
mar, desde que desacompànhada de ça, é nossa convicção, é que o projfl.to
medidas seletivas, umas, e de mOrali:... em' estudo do chamado FUNDA0,
zadords, outras, pois que a esta altura mais a nova Lei das Sociedades Anô­
dos acontecimentos não vemoS como nimas, a moralização cada vez maior

permitir novas emissões, novos proje- do sistema intermediador do'merca­
tos, novos papéis no mercado, sem o do, com a criação do Registro Geral

respaldo 'da liquidez, da rentabilidade, de Autônomos, além do firme propó­
já para flaO reportar-nos à segurança sito do Ministro Mário Simonseri, em

do investimento.
"

prestigiar as Bolsas de Valores, - o

Ainda agora, a imprensa se refere seu entendimento que essas institui­
ao aproveitamento Idos recursos do ções são efetivamente instrumentos
PIS e do PASEP, INPS e FGTS, para capaes e imprescindíveis do processo
dinamizar o mercado de capitais; ora, de desenvolvimento econômico do
essa idéia já apresentada e discutida país -, tudo isso nos leva a crer que

São medidas, sugeetões, que objeti­
vam ativar o mercado, hoje atraves­
sando fase dificil e de imc n­

sões. Mas, por outro lado, são mais
algumas tentativas que se fazem para
conscientizar o próprio governo, os

investidores institucionais, os interme­
diadores e especialistas, que dos erros

e frustrações de um passado recente,
podem-se tirar lições e eXperiência ne,

cessárias para um Mercado, que, quei­
ram ou não, fizeram o desenvolvi­
mento é o progresso das grandes Na .

ções.
'

Luiz Gonçalves

MAIS VOTADOS
O candidato à Assembléia mais votado pela
Arena até ontem era o deputa do Epitácio
Bittencourt, que somava mais de 16 mil
votos, seguido do deputado Aristides Bolan
e dos srs. Antônio Pichetti e Venício Tor­
tato. Pelo MDB, o mais votado é o deputa­
do Delfim Peixoto Filho, que ultrapassou a

barreira dos ,21 mil votos. Para' a Câmara
Federal, estão disparados na frente os de­
putados Jayson' Barreto (MDB) e Adernar
Ghisi (Arena).

'

-, EMENDAS E CPls
Promessa "pós eleição" do deputado Wal­
dir Buza:tto, do MDB: "Agora, que se cui­
.dem. No ano que vem, com 18 ou com 19
deputados na bancada, vou apresentar uma
média de um pedido de CPl por semana e

uma emenda constitucional por mês". Re­
corde-se que entre as emendas constitucío­
naís já apresentadas por Buzatto, sem que
o MDB tivesse o "quorum" regimental de
1/3, estão as que tratam da aposentadoria
dos conselheiros de Tribunal de Contas e

dos vencimentos dos eartorãríos.
IDIOSSINCRASIA

A Arena catarinense não fala. O MDB, fala
e sorri.

.

NA MISSÁ
O secretário geral do MDB, deputado
Thales Ramalho, chegou a Brasília com o

sorriso dos Césares e o· bom humor dos
antigos e ainda insuperáveis filmes de Carli!
tos. Atendeu a todos os repórteres polf­
ticos e, elétrico, não deixou nenhuma per­
gunta sem resposta. Recebeu com melhor
humor ainda a notícia de que seu gabinete
se transferira para um recinto mais amplo e

melhor refrigerado. "São os primeiros -divi­
dendos da vitória" - comentava, irônico. E
como todos os oposicionistas reconduzidos
à próxima legislatura, ele tinha a sua histó­
ria para contar: "No domingo', fui à missa
com minha mulher, no Recife, e o sacerdo­
te leu um trecho da Bfblia: ·' ...e Santana, e
Maria, a mulher de Cleofas ...".
Aí, o padre levantou os olhos, riu e todo
mundo riu dentro da igreja".

Embora a mulher do senador João
Oeofas não se chamasse Maria, arrematou
Ramalho, o riso geral,'foi como se fora um

voto a descoberto: até o padre votou no

Marcos Freire.
VÔOS CHARTERS

Os vôos Charters ,- dos maiores achados
das' empresas que exploram o turismo -

estão ameaçados de perderem o seu Eldora·
do. A lATA - Associação Internacional de
Tr,ansportes Aéreos - estão promovendo
pressões irresistíveis junto aos Ministérios
de 'Relações Exteriores dá Europa Ociden·
taI e dos Estados Unidos, arjUmentando
que esse tipo de vôo- é um fardo a mais a

ser carregado pelas empresas aéreas -

transformando·se. em concorrentes dos vôos
de carreira.

Algumas dessas empresas, como a Trans
Worid Airlines, ancOIOÚ algups de seus

enormes Jumbos 747 no deserto de Neva­
do, reduzindo consideravelmente os vôos
transatlânticos. Com a crise do petróleo, os
grandes jatos poderão se transformar, re,

pentinamente, em carcassas inúteis.
REFLEXOS EM ITAPEMA

A propósito, confirmando-se estas resolu­
ção da lATA, o Ministério da Aeronáutica
poderã cassar as licenças concedidas para
esse tipo de vôo em território nacional.
Um deles, o da Austral, que a partir de
dezembro de cada temporada de veraneio
trazia ao plaza Itapema, uma alegre e per­
dulária aristocracia argentina e uruguaia, re­
vezando-as a cada 7 dias por novas turmas,
está também ameaçado de perder sua con­

cessão.
O problema ainda transita em nível mi·

nisterial, e ainda é possível que a proibição
não aconteça nesta temporada.

Itapema perinanece à espera de seus ale-
gres visitantes. -

AUMENTEM, NÃO ESPALHEM
O delegado regional da Sunab, Sr. Nlário
Wiethom, era ontem o funcionário público
mais procurado. pela imprensa. Motivo: au­
mento, dó pão, em certos casos em percen­
tuais de até 25%. Ele não só não estava em

seu posto (proferia uma palestra na Asso­
ciação Comercial de Rio' do SuO, corno

determinara aos seus imediatos que se abs­

tivessem de qualquer esclarecimento sobre
o assunto.

, Igual' postura assumia o Sindicato dos
Panificadores e os repórteres iam de Hero­
des a Pilatos sem que obtivessem qualquer
sentença.. '

Todos esses senhores costumam ser ex­

tremamente .gentis nos momentos em que
podem capitalizar algum elogio impresso.
Mas detestam enfrentar a imprensa, quando
o assunto não empolga a simpatia popular,
antes pelo contrário.

'

O pão aumentou, que ninguém nos
ouça, mas que todos paguem.

Então está certo.

ALAIN DELON, AO VIVO
A revista Play·Girl, que circula na Europa e

nos Estados Unidos, numa bem sucedida

réplica da Play-Boy, de Húih He ffner, além
de ensaios de alto gabarito sobre literatura

hispano-americana, tra2l em sua pájina cen­

tral, para gáudio das teen-agers e mesmo de

suas in telectualizadas leitoras de meia

idade, o ator 'Alain Delon, nu em pelo. Os
paparazzi que há um ano fotoarafaram
Ja ckie Onassis, desta vez focalizaram suas

tele-objetivas em Delon.
Para as jovens, o astro de "O Sol por

Testemunha" continua em forma, mas, dI!
qualquer forma, preferem�no vestido mes­

mo.

.....'-'-;.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



l,)-
aTADO - 27 de novembro de 1974 - Página 5

MEe compr�rá'as'vagas ociosas dos
colégiosparticularesde todo país
Senado

aprova

indicação de

Campos para
embaixador
A Comissão de Relações

Exteriores do Senado deve­
rá aprovar, hoje, por unani­
midade, a indicação do Pre­
'sidente Geisel para que Ro­
berto Campos seja o embai­
xador do Brasil em Lon­
dres,

No MDB, depois que o

senador Nelson Carneiro
(MPB-GB) afirmou que
aguardaria a orientação par­
tidária, o líder Amaral Pei-
/
xoto esclareceu que a vota­

ção era secreta e, assim ca­

da um votaria de acordo
com sua consciência.

.

�pós admitir que teve
muito trabalho para conse­

guir a aprovação de De lfin
Neto para a embaixada em

Paris, o senador Daniel
Krieger (Arena-RS) decla­
rou que seria "tranquila" a

aceitação, pela comissão e

pelo plenário, do nome do
ex-ministro, Roberto Cam­

pos.
Também esse é o pensa­

mento do senador Wilson

Gonçalves (Arená-CE) que
presidirá a reunião da co­

missão, que começará às 10

horas, com a exposição ini­
cial do indicado para Lon­
dres. Em seguida haverá a

sabatina, que é considerada

por quase todos os mem­

bros da comissão um prato
fácil para o embaixador
Roberto Campos".

'

Os senadores Arnon de
Me llo (Arena-Al.), Saldanha
Derzi e Correa da Costa; da
Arena matogrossense, disse­
ram que Roberto Campos
vai honrar o Brasil junto ao

reino unido da Griiheta­
nha.

O relator da mensagem
presidencial é o senador

Magalhães Pinto (Arena­
MG), que, .regírnentalmente,
não apresenta parecer favo­
rável ou contrário, limitan­
do-se a esclarecer se o do-

'

cumento obedece às nor­

mas legais. A comissão de

relações exteriores tem 15
membros.

Faria'Lima
ultima

preparatórios
'pàra a f�são

,

O governador eleito para
o novo estado do Rio de
Janeiro, vice-almirante Flo-,
riano Peixoto Faria Lima,
realizou ontem sua última
visita, preparatória para a

fusão, a secretário de esta­

do fluminenses, entrevistan
do-se reservadamente com

o titular da pasta de Segu­
.rança, Coronel/ João Ignácio
'Pereira da Costa.

A entrevista, que incluiu
ainda projeção, de filmes e

"slides" sobre os principais
setores do organismo poli­
cial fluminense, durou mais
de três horas, tendo-se ini­
ciado às 9h30m, na sede da

assessoria de coordenação e

planejamento, do lado do

gabinete do secretário. Na­

da de importância foi, de­

pois, revelado à imprensa,
qU,e os policiais não deixa­
ram aproximar-se do futuro

governador.
'

Para sexta-feira está pre­
vista uma visita de Fa ria Li
ma a Campos, onde preten­
de realizar observações do

que já foi realizado e o que
consta em projeto .t!labora­
dos pela Fundação para o

Desenvolvimento do Norte

FIuminense (Fundenor).
Um dos projetos refere-se à

implantação de uma central

hortifrutigranjeira em Cam­

pos, dentro dos planos da

Fundenor de diversificação
de culturas na região, cuja
base econômica atual é a

agroindústria açucareira.

'Estudantes enviam
carta a Ministro

Os estudantes de medicina da Universidade Federal da
Ba .h�a enviaram. ontem. carta ao Ministro da Educaçãc
solicitando sua

_
interferêncía junto à reitoria local no

sentido de que providencie, entre outras coisas, aquisição
de material para funcionamento dos ambulatórios
farmácia e centro cirúrgico do hospital Edgard Santos
onde recebem instrução prática - além integral.

.

,

. �a carta os estudantes solicitam também o apoio do

�lll�stro Ne� Braga para que lhes seja assegurado "o
direito e- a hberdade de associação e debates dos nossos

problemas", explicando qite um levantamento sobre o

hospital Edgard Santos feito pelo diretório acadêmico não

pode ser discutido numa reunião deles com os

administradores do hospital, diretoria e professores da
Faculdade, programada e depois proibida pela assessoria
especial de segurança e informação.

No levantamento das condições do hospital Edgard
Santos os estudantes comprovaram que "todos os serviços
referiam escassez ou inexistência de materiais básicos em

sua área de atuação, dificultando o bom desempenho
funcional". Nas enfermarias, segundo informam há falta
de roupas e lençóis para os doentes, medicamentos,
compressas, esparadrapo, luva e todo o material médico e_
de enfermagem.

O centro cirúrgico, centro nevrálgico na estrutura do
hospital acrescentam - necessita de equipamento, pois o

que existe já está obsoleto e desgastado, precisando de
substituição. O gerador elétrico é deficiente para a

demanda da instalação do prédio. No laboratório central
há falta de material, problema que se verifica também nos

ambulatórios. A farmácia do hospital, por sua vez não
tem condições de adquirir e distribuir medicamento em

tempo hábil.
O Presidente da ;EBCT

ressaltou que no momento
estão se servindo ainda do

serviço particular de malo­
tes apenas pequenos. usuá­
rios.

- Até 15 de dezembro,
a Empresa Brasileira, de
Correios e Telégrafos já
contará com a totalidade
dos serviços de malotes dos
bancos, tendo entrado em

contato- conosco para este
fím o Presidente da Federa­
ção Nacional dos Bancos.
Em São Paulo, com relação
a malotes, a empresa deve
ainda absorver um total de
mil contratos.

A rede particular de ensino dispé}e, em todo o

território brasileiro, de um milhão e duzentas mil vagas
ociosas que poderá ceder ao Ministério da Educação pelo
valor de, três salários mínimos regionais para o

atendimento da população escolarizável que não é
assistida pela rede oficial (calculada em, 13 milhões de
crianças).

Estas sugestões fazem parte do trabalho realizado pela
Confederação Nacional dos Estabelecimentos de Ensino e

encaminhado ao Ministro Nei Braga para exame. Caberá
ao MEC, agora, fixar o total de vagas que poderá comprar
(de acordo com as necessidades de cada Estado) e

considerando ainda o valor proposto.
Este trabalho, que levantou a situação escolar de todos

os Estados brasileiros e diagnosticou suas deficiências e

possibilidades de desenvolvimento, foi completado há três
anos e nesta mesma época submetido ao MEC.,
Arrastando-se por; diversas comissões de estudos acabou
caindo em esquecimento. ,

Com a mudança de ministro, a Confederação Nacional
dos Estabelecimento de Ensino voltou a apresentar o

trabalho que, a princípio, foi bem visto pelos novos

ocupantes dos cargos do MEC diretamente envolvidos no

problema' - departamento de ensino fundamental e

departanpnto de ensino supletivo.I - Estamos lançando pa-
'

ra as festas de fim de ano POI outro lado conforme informou o presidente da
Confederação Nacional dos Estabelecimentos de Ensino,cinco modelos de aerogra-

mas, vendidos em todas as
Prof. Carlos Alberto' Werneck, continuam os

entendimentos entre os diretores de colégios e, as
agências do correio a Cr$ autoridades do MEC e do Ministério da Previdência Social
1,50, que dispensando a se-

lagem,' simplificam a vida de para a troca' das 'dív idas com, o INPS por bolsas de
estudos.

quem vai enviar mensagens
aos amigos e também a

nossa, pois assim nosso tra­
balho se torna mais fácil.
No total mandamos fazer 5
milhões de aerogramas, sen­
do que a partir de janeiro O governador eleito de Pernambuco, Moura Cavalcante,
teremos aerogramas espe- disse ?ntem que nenhum partido pode se firmar sem a

ciais para cumprimentos de,' necessidade de lutar para conquistar definitivamente a

aniversários, dia das mães, _
simpatia do pov_?, adiantando que fará um -govemo

dia dos pais. eminentemente político, aliando os anseios da coletividade
-

às soluções tecnicamente possíveis.
Edwaldo de Barros Bot-

- Prestigiarei ao máximo e abrirei as portas . pára
to ressaltou que as caixas enriquecer os quadros políticos de Pernambuco -

,
de coleta de correspondên- enfatizou o ex-ministro da Agricultura que viu no
cia são um' grande sucesso, crescimento da bancada oposicionista estadual - de nove

"pois já aconteceu de reco- para quinze ou dezesseis membros - um fato positivo e

lhermos em um mês 500 uma lição democrática do modelo brasileiro. "A ampla
mil cartas". ,liberdade da campanha e o resultado das urnas provam
Pretendemos colocar sem sombra de dúvida que somos um povo democrático"

mais 6 milhões de caixas disse o Sr. José de Moura Cavalcante.
coletoras em todo o Brasil,' O futuro governador não aceita a tese de .que o

sendo nosso plano distri- crescimento da bancada do MDB tenha causado impacto
buí-las em todas as capitais ou criado um clima derrotista para a Arena, que em sua

do país, em todas as cida- opinião está agora mais coesa e mais identificada com os

des com mais de 100 mil postulados do próprio partido, "disposta como nunca a

habitantes, em todas as prestar um grande serviço em benefício do povo, voltada

agências postais do Brasil. para o futuro da região".

ECT absorve 80% do volume
dos serviços de malotes

'O presidente da Empresa
Brasileira de Correios e Te- .

légrafos, Coronel Edwaldo
de Ba rros Botto, disse que
a companhia já absorveu
'80% do volume de serviços
das empresas de malotes,
"que não estão em derroca­
da financeira,'pois tiveram

.

um ano e meio de' prazo
para se reestruturarem e

passarão a cuidar das en­

comendas postais".
Edwaldo de Barros Bot­

to frisou que a absorção de
serviços �e malotes pela
EBCT (oi motivada pela de­
ficiência e grande volume
de carga diária transporta­
da.' Atualmente, a Empresa
Brasileira de Correios e Te­
légrafos vem transportando,
diariaente 30 toneladas de
carga, antes" incluídas no

serviço de malotes. "E co­

mo até o final do ano esta­
remos com um' volume de
carga da ordem dê 45 tone­

ladas, passaremos a entregá­
la em um Boeing especial­
mente alugado".

10. presidente � da Em­

presa Brasileira de Correios
e Telégrafos disse que o

serviço de malotes já é fei-

Maranhão: MDS diz que
- .

expurgos vao cont.n,uar

to há muito tempo através O Presidente da EBCT
do govern� em outros paí- disse também que a entida­
ses. Ele frisou q�e em res,� de já estruturou o chamado
pos�a ao me��nál que fOI/plano de natal com todos
enviado ao Ministro das Co-

os seus di tore . .

. -

E líd Q
Ire ores regionais,

murucaçoes uc 1 es uan- visando ao melh t dí-
dt d 01" I

or a en 1
'e rveira, pe as empre- mento do usuário na época

sas de .malotes, este respon- de fím de ano. A partir do
deu. simplesmente que a início do próximo mês es­
partír de 31 de de�embro tarão funcionando agências
a� em.presas .parÍ1cul�res postais móveis para que se
nao m�s podenam realízar descongestione o serviço da
tal servIço. • "

t alagencia cen r e a empresa
vem solicitando ao usuário

- 'Posso dizer hoje com ,que antecipe a postagem
segurança que o nosso Cor- 'para sua correspondência
reio está se igualando aos ter fluxo constante.
melhores do mundo em ter- \

mos de rapidez e eficiência.
Já integramos oito capitais
ao serviço postal noturno e

.
até o começo do ano o ser­

viço também será prestado
as cidades de Cuiabá, Ara­
cajuan, Goiânia e Campo
Grande. A partir do próxi­
mo ano, o Estado de São
Paulo, contará com um sis­
tema aéreo interno para en­

trega de correspondência e

essa é medida a ser seguida
no futuro para outros Esta--
dos.

.

Moura Cavalcanti diz que

fará governo político

"Os expurgos vão ocor­

rer nos mais diversos esca­

lões do partido", disse o

candidato a deputado fede,
ral do MDB, José Máriq
Costa, ao confirmar a ex­

pulsão, do vereador João
Afonso Barata, líder da

oposição na Câmara Muni­

cipal de Caxias. Barata, que
seria o candidato do MDB
a suplente de senador, foi
acusado de haver aderido à
Arena no dia das eleições,
trabalhando contra seu par­
tido em Ca xias, onde, con
trariando as previsões, a

Arena venceu por mais de
'3 mil votos na frente.

José Mário Costa infor­
mou que o MDB ingressará
no Tribunal Regional Elei­
toral com uma comunica­
ção do Diretório Municipal
de Caxias dando conta da

expulsão por "infidelidade
partidária" e pedindo que
.seja declarada a perda do
mandato do vereador, a fim
de que se convoque o su­

plente, a estudante Ana Ba-
tista Ribeiro.

.

O MDB no 'Maranhão
até agora só tem garantida

uma cadeira na Câmara Fe­
deral onde a bancada é de
9 e apenas 4 na Assembléia
Legislativa, onde a compo­
sição será de 27. Acredita­
se que no cas o d a Assem­
bléia o partido da oposição
venha a conseguir um máxi­
mo de 5 ou 6 cadeiras.

Quanto aos expurgos
disse José Mário que eles
vão continuar' e que várias
denúncias já foram rece­

bidas mas que serão exami­
nadas cuidadosamente que
injustiças não venham a ser

cometidas.

O.quevocê
.está fazendo

empnapaganda?
* Se"àplicáda no vefeulo certo, ela vale na rà�ão direta
dos resultados obtidos. * Se o seu estabelecimento revende

'ou produz mercadorias e�artigos que exigem um ve(culo de
'

grande e rápida consclentlzeção de público, o
vé rcu Io adequadc parla vender mels é ônibus. ,

* Onibus é omeio Usado pelo comércio e grandes empresas,
nas capitais de São Paulo, Curitiba, Porto Alegre, etc.
* E o passageiro de ônibus está "ligado" no seu

anúncio durante,24 horas par dia.
,* E custa pouco.anunciar em ônibus.

,* Apl ique bem sUa verba de propaganda.
* Anúncio em.ônibus é com a Veicular.

* Receb� ncsscsrepresententespara malorsslnformeções.
* Atenderncs nas cidac;les de: Florianópolis, Blumenaa,
Joinville, Lages, CriCiúma, Porto Alegre e São Paulo.

a ...

• veicular publicidade .Itda
Av. éastelo Branco, 14 - eampin� - São José - se. - Fone para recedos: 43-79 (Fpolis) se.

Uma secretária executiva, de confiançae eficiente?
Um assessor financeiro sempre bem 'informado e
pronto para fazer seu dinheiro render?
Consultores para osmais diversos tipos de negócios?

o Besc faz tudo isso por você sem cobrar salário nem
,

. .

encargos sociais.
escolas e clubes, etc. , .

Outra equipe de técnicos está sempre pronta
para tratar de fazer render o que você qanha e manter

seu status obtido a custo de trabalho. Esta assessoria
financeira informa onde e tomo aplicar em letras de

câmbio, com renda mensal ou final, ou em certificados
de depósitos a prazo fixo, negociáveis por endosso,
ou recibos de depósitos. Tudo garantido pelo Governo
do Estado de Santa Catarina.

Depois destas informações você tem algumas
opções: contratar profissionais competentes a preço de
ouro ou ter esta completa' e perfeita assessoria sem

o menor ônus e não pagar salários,' nem encargos sociais.

Cada um dos privilégios que o mundo
moderno põe a nossa disposição, c')rresponde a uma

obrigação. Chega uma hora 'em que esses direitos e

obrigações são tantos que, surge a necessidade de

mantermos um. staff ultra-eficiente para organizar, .

planejar e cuidar de nossa vida.
-

Mas nem sempre é possível contratar uma
equipe de profissionais, o que rios traria mais

responsabilidades' e encargos.
É por isso, que o Besc, parte de um

conglomerado de cinco empresas de serviços, se

esmera-cada vez mais para melhor executar tarefas
de secretaria executiva, assessoria financeira e

consultoria nos mais diversos tipos de neg'ócios.
Assim, coloca a sua disposição aquela sonhada

equipe especializada, não só em receber depósitos e

descontar cheques mas, para cobrar ou debitar' em
sua conta, taxas de ágÚa, luz, telefone, imposto de

renda, predial, territorial, carnês de anuidades de

�BESC
,.

I�.:.\:l Banco do Estado de Santa Catàrina 5.A.
�
ANO ..

I
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Sil1lonsen diz,que deficit em 74
�hega à casa dosCr$7._illlDes

Técnico da,Sudene
vemao$ulem

busca de recursos

Besc abre
a sua nova

agência
de Tubarão
Em ato que contou, com

a. presença do Governador
em exercic io,' Sr.

, Attlic
Fontana, do presidente e

diretores do Grupo Finan­
ceiro Besc e de grande nú/
mero de autoridades e em­

presários da região Sul, foi
inaugurada ontem a, nova

agência do Banco do Està­
do na cidade de Tubarão.

Falando na oportuni­
dade o presidente do Besc,
Sr. Lauro Linhares, .desta-.
cou o crescimento que o

Banco vem registrando nos

últimos anos, dizendo de
sua contribuição para o de­
senvolvimento da economia
catarinense.

Por outro lado, amanhã.
será inaugurada a agência
do Besc no município de

Catanduvas, enquanto que
para os dias 3, e 4 de de­
zembro estão programadas
as inaugurações das agên­
cias de São Bento do Sul e

Curitibanos, respectivamen­
te.

Gerência de

marketíng é,
tema de curso
em JoinvilIe

Encontra-se. em Florianópolis o técnico Guida Fidelis, .

do escritório da Sudene em \São Paulo. Está mantendo
contatos com dirigentes empresariais, presidentes de

entidades de classe, e investidores, mostrando as vantagens
que o Nordeste oferece às classes produtoras,
principalmente aos .empresãríos que implantam novas

unidades industriais naquela região.
Fidelis está proferindo palestras em entidades de classe, .

'clubes de serviço, e estabelecimentos de ensino superior.
Quis agradecer de público, em nome da Sudene, a

"fabulosa colaboração do empresariado' local, que tem

con tribufdo de maneira decisiva para o rápido
desenvolvimento do Nordeste, através ,de investimentos

maciços naquela área, através de aplicações das parcelas
deduzidas do, Imposto de Renda. e da implantação de
novos projetos, gerando riquezas na região nordestina".

- Concretiza-se na área. da Sudene, em toda a 'sua
plenitude", comentou, "o modelo brasileiro de
desenvolvimento econõmíco.. E é em decorrência do
somatório '. de investimentos do' Poder público e da
iniciativa privada; de par com as riquezas geradas no

próprio surto evolutivo regional, que se assimilam índices

altamente promissores, no incremento da renda "per
capita" no Nordeste. Assim é que, à época da criação da
Sudene, a renda individual da região oscilava em torno

dos 80. dólares anuais. Já em 1972 atingia a casa dos 240.,
o equivalente a um aumento de 20.0.%. As previsões são
no sentido de que, até 1980., terá ultrapassado' os 40.0.

dólares, isto é, dobrará a cada decênio". ,

\

ano

o deficit. global do país em 1974 Será da ordem de um

bilhão de dólares (cerca de Cr$ 7 bilh�s e 300 milhões),
registrando-se um deficit em conta corrente (balança
comercial mais serviços) da ordem de sete .bílhões de
dólares -(Cr$.5L bilhões e 110 milhões) compensados
com a entrada de seis bilhões de dólares (Cr$ 43 bilhões e'
800 milhões) de recursos externos. Até o fmal do ano o

volume das 'reservas ,internacionais ,deverá se manter ao

nível atual, de 5 bilhões e 500 milhões de dólares.
Estas informações sobre a situação de' liquidez

internaci onal do Brasil foram dadas, ontem, pelo Ministro
da Fazenda, Sr. Mário Henrique Símonsen. Em. conversa
informal que manteve com a imprensa especializada o

ministro Simonsen adiantou também, as últimas

perspectivas .delineadas para' a balança comercial: deficit
de 5,1 bilhões de ãõlares, com as exportações alcançande
a 7 bilhões .e 400 milhões de dólares (contra 8 bilhões,
previstos no início do ano) e as importações a 12,5

·

'bilhões de dólares (2,5 bilhões a mais que às estimatívas
, iniciais).

.

I Informou <i' Ministro da Fazenda que qualquer ação
oficial concernente às bolsas de valores só poderá sair

após o envio da lei das S.A. ao Congresso: "minutas delas

já estão ficando prontas, durante o verão teremos tempo
para discutir o projeto a ponto de o enviarmos ao
Congresso, na próxima legislatura (1975)".

O aumento da receita do imposto sobre produtos
industrializados (IPI) em nível consideravelmente superior

j ao estimado no orçamento monetárió de 1�74 se deve ao
fato deste aumento haver sido calculado no princípio do,
ano para uma perspectiva. inflacionária de 12%. Ao

explicar o assunto, o ministro Mário Henrique Simonsen
assinalou que "a elevação do nível da inflação para
32,97/33% este ano fez com que a receita do IPI se

situasse num nível muito. acima do previsto".

Será iniciado amanhã em

'oin v ille, prolongando-se
até o dia 30, um curso de

gerência de marketing para
produtos industriais. Trata­
se de uma promoção do
Instituto Brasileiro de
Assiténcia Gerencial à Pe­

quena e Média Empresa de
Santa Catarina - lbagesc
-, com a colaboração da
Faéuldade de Engenharia
de Joinville, onde o curso

vai ser ministrado.
Ministrado pelo enge­

nheiro industrial Endel Kel­
lo, o curso destina-se aos
altos -dirigentes empresariais
da região e aos superviso­
res, gerentes de venda, ge­
rentes de promoção e pu­
blicidade, etc.

Endel Kello é conhecido
consultor e assessor interna­

cional em gerência de mar­

keting, com vasta experiên- .­

cia acumulada como asses­

sor executivo em empresas:
de vários países..

IMPOSTO DE RENDA
Notificações não entregues

Com Cheques de Restltulçãe
o BANCO REAL S/A., visando contribuir com a Secreta�ia
da Receita Federal, na distribuição das notificações do

Imposto de Rénc;ia, exercrcío 1974, devolvidas por falta de

endereço correto dos contribuintes, comunica que estão em

seu poder, à disposição dos interessados, os envelopes
relativos às pessoas a seguir:
Abelardo Pereira Filho, Adalberto Dias,' Adalrniré Martins,
Adão Luiz Fa raco' Guimarães, Ademir Arlindo da Costa,
Adenor Ma ttins de Araujo, Adilson dos Santos Luiz, Alaide
Martins de Souza" Alba TJ!,rezinha Schlichtlnq, Alberto
Prudêncio, Albino Cachambu Paim, Aldo da Silva Grangeiro,
Aloncio José de Assunção, Alvim Cunha Pena, Ama'ury José
Goedert, Amauri Miguel da' Cunha, Anibal Pedro Soares,
Antônio Aurino Fernandes, Antônio Carlos Costa Junqueira,
Antônio Henrique Kruguer, Arcenuo Antônio Hining,
Arnaldina 'Ma ria t.apa. .Arnildo Pires, Artur Stock, Aviton
Reis da Silva, Bernardino Antônio da Silva, Brademir José
Pedron, Carlos D. Vieira, Carlos Roberto Cardoso da Costa,
Celi Duarte Silva, Celoi José Coelho, Cesar Hugo Espindola,
Cesar Stefen de Albuquerque, Ciro Marques Nunes, Cornélia
Wiggers, Daniel Rodolfo Zacchi, Dijalma Martins, Dirceu
Machado de Souza, Donatflio de Aguiar, Edna Fernandes

Correia, Eduardo Truppel, Egon Arno Krepskl; Eliete Maria
Av ila da Silveira, Enio Mi!juel Souza, Eu'gênlo' Luiz da Silva,
Ecmice Filomena Avíla, Felicio Gerardi Negri, Francisco José
Pereira Gonçalves, Getúlio José Uba, Graham Bell Ganzo

Fernandez, Gurupi Joaquim Tasca, Hélio Kersten Silva,
Herotides Simas Mendes, Irani de Aquino, Isaac Alves

Gouveia, Issacar Leonicias Leal, Ivo Vicente Scherer, Iz iz

Pacheco, Jacob de Souza Filho, Jaime Kiliano Kretzer, Jarbas
Luiz Benedet, Joa Elias Rojas Sanches, João Carlos Maciel
Danielewicz, João Maria Rabelo de Lima, João Nildo de

.

" Souza
\

Viana, Joaquim Alberto Emesto dos Santos, J,Orge
,

Augusto Morais de Lima, José Carlos Pereira, Josi! Francisco
de Araujo, José Francisco Vieira, José Tiago Valénte, Júlio
Cesar Juttel, júlio Coelho Junior, Lacy dos Santos Rosa,
Laércio José Pescador, Laudioni' Dal Pont, Leodoro Neis,
Leonel João Guerreiro Viegas, Leonel de Oliveira, l:.indolfo

'

Wi"emann, Luiz Alberto Martins, Luiz Rogérjo Garcia

Boram, Manoel 'Joaqulm de Oliveira Filho, Ma noel Miguel
Machado, Manoel Nazario Correia; Márcelo Henrique
Redwitz, Maria da' Conceição da Silva, Maria da Graça de
Miranda, Maria Helena Franzoni, Maria Maura Richter
Lisboa, Mário Batista, M�rio Cesar Vargas, Martim Ardigo,
Maura SchuctJ, Moacir Bernardino Ern, Moacir João Dutra,
Moema Cherem da Rosa; Nelcio Moreira, Nelson Antônio
Zimrhermann, Nelson Antunes 'Filho, Nelson· Calde.!nl Junior,
Nésio José Damiani, ·Nilton João Marques, Nilton Mendotlça
Feijã'o, Oadi :João Pereira, OlaviÇl Agassi, Olegar Serafim
Martins, Onedio da Luz Graciosa, Oscarlino' Weber, OS'ni
Antônio Machado, Osy Reiser" Otacilio da Silva, Otalino
Adriano

I Pacheco, Palmyra Antonia Vieira, Pedro Paulo
Dutra, Philomena Engracia dos Santos, Plinio Teixeira de

Oliveira, Raymendo José Amboni, Rai'mundo de Almeida
Souza, Raul Gonçalves D'Aviía, Renato 'Antonio Rabuske,
Renato dos Santos, Ricardo Barreto Na,s<;imento, Roberto
Kuzolitz, Roberto Pereira, Rogério Souza d0s Santos, Rudolf
Ludwig Martins,

.

Rudolfo' Soberino da 'Silva, Ruth Rauh,
Salvelinà da Silva, Santilino Gonçalves Rieeiro, Saulo·Soares,
Savio Cezar da Cunha, Sebastião Malagoli Sobrinho, Severino
Barbosa, Shu Han Lee, Sueli Gadofti Rodrigues, Udo Von

Wangenhei m, Valdair Lacerda, Valdemar 'Rodrigues,
Waldemiro ,Pedro Lopes, Waldir Regis, ,wa Imir )Naldemiro
Pereira, Walmir Xavier, Va Imor Gomes Almeida, Vania Maria
de Senna, Vilson Cabral d'3 Oliveira, Wilson José Marcinko,
Wilson Kraeher de Paula" Vilson Rosalina da Silveira, Wilson
Tavares Gonçalves .. Victor Anselmo Santiago de Almeida,
Volnei José da Silva, Zairton Pedro Perllira, Mar(lia Mariza
Tibolla, Mari.a Terezinha de Melo,

Oliveira, Danilo de Castro Gigante, Delco Henrique Schmitt,
Demostenes de Souza Jacques, Dilma dó Espirita Santo,
DHnei José de Souza, Dilson Correia dos Reis, Dilson Zanata,
Dilzo Balthazar da Silveira, Dirnas Correia dos Reis, Dilson
Zanata, Dilzo Balthazar da Silveira, Dilmas Doris Beatrlz
Arocha de Oliveira, Dorival Pacheco, Dourivel Vieira, Doris
Beatriz Arocha de Oliveira, Dorival Pacheco, Dourival Vieira,
Avila, Edson Amboni, Edson Roberto Menezes, Eduardo
MatÇos Gallo, Eland Sebàstião de Limas, Elysi0 Damasceno
da Silva, Ernani Assis, Ernesta Eichemberqer, EstRnislau
Vieira de S. Neto, Fa usto Correa, 'Fernando Alexandre
Guimarães da Silva, . Fernando José da Silveira Pavoas,
Fernando José Vieira, Filomena Parente Natividade, Flávio
Garcia, Flávict Luiz Duarte, Francisco de Assis Felipe,
Francisco José da 'Silveira, Francisco de Paula Machado
Rodrigues, Geni Sunta Tonin, Geraldo Cesar Matos, Geraldo
Teza, Gertrudes Clamentina Silva, Guida João' da Silva,
Hadilson Saui, Hailton Pereira Rodrigues, Heitor de Andrade
Ferreira, Hélio Elpidio Valgas, Hélio Paulo Sartori, Hélio
Silva, Helrnosa Jorge, Henrique Rogério Oliveira, Hinon
Carneiro, Humberto José Tornazini, Idalino Soares de
Oliveira, Ylma Slengmann Elbert, Ingo Hoffrnann, Ira Vianna
de Souza, Isabel Lourdes Faisst, Ivanir Silva, Jaci Farias de
Oliveira, Jaci José Casagrande, Jacob Momm Filho, Ja ilson
Colombi, Jaime Andrade Ramos, Ja íme Clasen, Jayme Pereira

Paiva, Jairo Bestetti Gamba, .Jalro Machado Coelho, Jairo
Sell, Jairo Theodoro Fernandes, Je anne Bratti, João Antônio
Madeira Filho, João Assis Fiího, João Batista Cordeiro, João
Batista "Rodrigues, João Carlos da Costa, João Cesar Pastoris

Formiqhieri, João Cipriano da 'Silva, João Francisco Ávila,
João Marcelino Pinheiro, João Marinho Pereira, João
Prudancio da Silva Netto, João Tornaz de Souza, Jocelia

Aires; Joelcio Pedro de Bem, Jonas Camara da Silva, Jorge
Cayete Lemos Nicolau, José Ademir Deschamps, José Agripo
da Silva" José, Alves da Silva, José Amorim Rosa,' José
Bortoluzzi Neto, José Carlos Zanini, José Francisco Hoepers,
José Gulin, José Heitor de Oliveira Pi,nto, José Luiz Meurer,
José Manfiolete, José Nazareno Vieira, José Philippi, José

Rosa, José Tadeu Viana Bento, Julio Cruz dos Anjos, Julio
Odilon de Amorim, Kissabro Sassaki, Kirama Demetrio

Lucas, Laize Mu"er Guldberg, Lia Weber, Lydia Ignes Rossi,
Lídia Martiflho Rodrigues, LoUrival Guesser., Lucy Soares
Silva, Lucia Fontanela, Lu.iz Alberto Rocha,' Luiz' Gonzaga
Alves, Luiz Gonzaga E"er, Luiz Manoel Bernardo,' Luiz
Nicolazzi, Luiz Renato Silva Bondan, Luiz Valter da Silva,
Manoel Clemel'1te Jobim de. Lima, Manoe,l Hervencio dos ..

Santos, Manoel Omasil'lo Veras, Marci da Silveira, Marcia Dias

Noronha, 'Maria Bt:ltrami, Maria Correa; Ma ria Elena Grassi
Caetano, Maria Formentin, �Maria Givanete Craudino, Maria
da Graça Lobo da. Silva, Maria das Graça da Silva, Maria de
Jesus Garofa"is, Maria de LOClrdes GÇlrges, Maria Luzia

Fogaca Guimaroes, Maria Navegantes de' Oliveira, Maria
Salete Machado, Maria Salute da Silva, Marilza Seares
Nicoleli, Marina Lingner Heidr'ich, Mário Guidarinl, Mário
Jansen, Mário Soares ,Apar(c io, Marise Maravalhas, Mauro
-Bento Pires, Mercedes Dorvalina Cavalcanti, Miguel A,nival da
Silva, Miguel Silveira, Milton Paulo Borges Leal, Moaci�
Orige, Modesto Manoel Correia, Naoki Kishida; Necy Freitas,
Nelsol'1 Antonio de Souza, Nelson Olivie Capelete, Nelson da

Silva, Nelz! TerezinhaTone"i, Neri Brasiliano Martins, Nilton
Alcides Bach, Nilton Gomes 'Paz, OIaVio Jo$é'da Silva, Olga
-Voigt Lima, Orlando Cipriano da Silva, Orlando Manoel

Ferreira, Oscar Franciseo de Souza, Osny Joaquim da Rosa,
Osni . Manoel de Medeiros, Osni Santos, Osva'ldino Macedo,
Osvaldo Candido Espindola, Octaviano( Rodrigues do Vale
Junior, Pallacy Cas!ll"o Amorim, Paulo Aloysio Malburg
Filho, Paulo Cesar Daux, Paulo Henrique B.ettes, Paulo Pedro
Mendes, Paulo Enecio Nascimento, Paulo .Roberto Alexandre"
Paul0 Roberto de Mirahda Renecio Nascimento, Paulo'
Roberto Alexandre, Paulo Roberto de Miranda Pedro Martins

RodrigueS, Pedro Xavier da Rosa, Raulino Francisco da Rosa,
Raulino José Zimermann, Roberto Westphal Filho, Rodrigo
DIICa Neves, Rogério (Luiz dos Santos, Rogério Matos,
Rogério Rocha Lobato, Ronald Gusmão Cromack, Rosa
Stuck Beiro, Sagi' Pedro Marcos, Salomão Bezerra Arruda

Câmara, Sebastião Séverin0 cla Luz, Silvino Schroeder, Solan
lahn, Sonir Correa de Souza, Terezinha Menezes de Medeiros,
Terezinha Maria Cordeiro, Tereza Lepoldina Fialho Daux,
TeOdoro-ae Souza,-Targino Francisco f!odrigues,-Waldemar
Cândido Silva, Waldemar FeltrfrÍ;' 'Valdemar de Souza

\

Jacques, Valdemir. Silvá, 'Waldyr Araújo da Costa, Valéria
Ti,o Schuch, Walkisse Garrosi. Mascarenhas Passos, Walmir
Freiberger, Virg(lio Freitas Júnior, Virgínia Possidónio Alves,
Virto Jahn, Zenaire Souto de Carvalho" Zumira dos prazeres
M. Valenti,. Zuleika Corrêa G'uimarães.
OBS: Foram, retiradas e entreÍlues as notificações de No.
007/015.696 de José Carlos Santos T6por, 008/011.101 de

�edro José Basco e 008/011.210 de Evaristo Bruggmann.
Os interessados deverão comparecer na Agência do Banco
Real S/A. Rua Felipe Schmidt,. 25-n/ Capital no horário das
9:00 às 17:30 horas, para retirar suas notificações. .

'

Simonsen:Volume de reservas internacionais se mantém até
fim do ano,

Inflação em 75 'será menor que a deste

Arrecadação federal no corrente
ano é prevista em Cr$ 71 milhões

Considerou ,O Ministro orçamento monetário com­

da Fazenda que, quanto à pletamente diferente do

inflação para 1975, fazer tradicional. A expansão de
uma projeção numérica é crédito no setor privado es­

muito arrisoado, embora o tá muito acima .das previ­
certo é que ela vai ser mui- sões, agora, a 'expansão dos
to menor que em 1974: meios de pagamentos está

"Fazer-se futurologia ho- abaixo das previsões.
je é um

. negócio muito su- Após informar a I situa-
jeito a chuvas e trovoadas", ção das expansões de crédi­
nesse quadre l'nundia·�l':�. to e dos meios de pagameh-

- No 'tntc io de 1974 já to, o ministro Simonsen ex­

dizíamos que no primeiro' plicou que "tal situação foi
semestre a pressão inflado- possível por uma razão,
nária seria. grande devido ao porque se teve uma queda
reajuste de preços de diver- de reservas e se teve, por
sos produtos, como o pe- outro lado superavit elo Te­
tróleo, a carne, enfim tudo souro. Se tiramos um bi­
aquilo que estava atrasado. lhão de dólares da reserva

Agora no segundo semestre isto significa retirar de cir­
a inflação está num nível c ulação sete bilhões de cru­

que podemos chamar de 'zetros. Então pode-se inje­
normal. Não se tem nenhu- tar créditos à vontade, por­
ma nuvem negra inflacioná- que nos meios de pagamen-

.

ria no horizonte, por isso to será difícil injetar-se na

mesmo é que supomos que mesma proporção".
em 1975 o nível da infla- O Ministro da Fazenda
ção deverá ser inferior ao' assinalou que no mercado
de 1974. (

,

'internácibnal está sendo fei-
Considerou

.

o ministro ta, presentemente, a forma­
que se fosse ü&lda a siste- ção de grandes estoques de
mática norte-americana pa- mercadorias, e que para o

ra projeção de inflação, isto futuro haverá "desovas" (li­
é a de se extrapolar a infl(,l- beração. destes ,estoques);
ção de um trimestre para o "felizmente as "desovas"
período de doze meses pela serão principalmente de

multiplicação da inflação produtos que nós importa­
trimestral por quatro (tri- mos e também estocamos ':
mestres), se teria uma pers�' Considerou o Sr. Mário Si­

pectiva de 18%' de inflação rnonsen que se, Óestas "deso-'
para o período, consideran- vas" fossem de produtos
do-se o nível atual do rit- que o Brasil exporta a si­
mo inflacionário. tuação não seria boa: ''mas

- Este ano tivemos um não é isso o que. acontece.

Os grandes estoques que
você tem aí são de ferro,
cobre, petróleo, isso é, pro­
dutos (excetuando-se o fer­
ro) que nós importamos. O
efeito normal será uma bai­
xa de preços; o que é bom
para o país. Seria ruim se

estes estoques fossem de
soja, café, etc ';
I

- A perspectiva mundial
para o ano que vem, inde­
pentemente de "desova" Ou
de "não-desova' é de cres­

cimento zero, ou talvez de
crescimento levemente ne­

gativo; não é de recessão
brutal e ainda corri conti­

nuação da inflação':
O ministro Mário Henri­

que Simonsen considera
que, para situar-se o Brasil
dentro do conturbado pa­
norama econômico interna­
cional, deve-se evitar uma

visão simplista do tipo
"com o mercado interna­
cional em recessão não va­

mos conseguir aumentar as
nossas exportações ': Na
verdade, assinalou, tem-se

que analisar produto 'por
produto, "e, neste aspecto
temos alguns produtos com

perspectivas muito boas pa­
ra o ano que vem: são a

soja; o café, que deverá me-
·

lhorar, porque este ano foi
anormal; açúcar, que conti­
nua muito bom; milho"
bom e o próprio algodão,
que já apresenta melhores "

cotações internacionais".
Apesar de _toda esta

C outro baseóu-se nessa

expectativa de excessô de

arrecadação para autorizar
o Poder Executivo a subs­
crever ações do aumento
.de capital da Companhla
Brasileira de Alimentos

(COBAL) até o limite de
,CI$ 180. milhões. O Presi­
dente da República aten­
deu � exposição e assinou
o projeto de lei autorizan­
do a medida.

Na mesma ocasião, ó
chefe 'do Governo assinou
outro pf(')jeto de lei con-

· cedendo a verba de
Cr$ 726,5 milhões como

dotação suplementar para
o orçamento da União, no
referente aos encargos ge,
rais da União. Essa dota­

ção, segundo a e,xppsição
de motivos do Sr. Elcio
Couto, destina-se a aten·

situação de crise' - ressal­
tou o ministro - consegui­
mos-expandir nossas expor­
tações de manufaturados
,este ano em 50%, a despei­
to das crescentes barreiras
protecionistas. Às novas

barreiras que venham apare­
cer o Brasil saberá encon­

trar novas saídas.

P ministro Simonsen fez
um resumo do balanço de
pagamentos em 1974: "Ini-

• cialmente se havia previsto
exportações no total de 8,5
bilhões de dólares,' enquan­
to na verdade só se vai

atingir a 7,4 bilhões de dó­
lares aproximadamente. A
razão básica

-

da diferença
foi que o café-não se com­

portou tão be'm como se

esperava. Quanto às impor­
tações, estava incialmente
previsto um .total de 10 bi­
lhões de dólares, e ela vai,

atingir a 12,5 bilhões. De-'
vemos, quanto às importa­
ções, considerar dois fenô­
menos: o primeiro, uma es­

tocagem muito grande de
alguns produtos (principal­
,mente aço e fertiliz(úites).
Segundo fenômeno, houve
uma concentração muito
grande de importações go­
vernamentais este ano ".

- Os estoques· represen­
tam, por outro lado, me­

lhores perspectivas para o

nível das importações do
ano que vem. 'Não se vai
precisar importar tanto aço
nem fertilizantes.'

'

der as despesas. com os

encargos .da dívida funda­
da externa e com o paga­
mento de serviços de pro­

. cessamento dei dados pres­
tados pelo Seipro.

,Com Imposto a Pagar
Ademir Pereira, Adilia Feltrin, Aécio Antônio Vieira, Agenor
Dezidério, Agustinha Cipriano, Alda Ulmann, Ayr Sandy
Edmundo dos Santos, Alberto Pilulo Zlllhan, Alcides Buss,
Alcirio Costa, Aleixo Alves de Souza, Alfredo Gregório
Machado, Alfredo Joel da Silva, Aloisio Machado, Aloysio
Pedro Ventura, Altamiro José Tenten, Aluizio de' Matos,
Alvanir dos Santos ·Poluc.eno, Alvaro Leite, Ahi1élia
Baumgartem Bá�ão, Ana Maria Po"i Lobo, Adriano Manoel
dos Santos, Aniel R. de Oliveira, Antônio Carlos Ribas,
Antônio Laurinda Rodrigues, Antônio Rodri!)ues dos Santos,
Antônio da Silva Souza, Arani de Almeida, Ari Mendes, Ari
Vieira Pamplona, Arlindo Estevão Schmitt, Arnoldo Alves
Perei·ra dos Santos, Arthur Schiffer, Astor Grumann, Ataide
Basilio Ramos Filho, Ataide Geraldino Machado, Atusunori
Kawano, Bahaa Eldin Abdulfattah Saleh, Benedita Damiani,
Benjamin Averbuck, Braz de Abreu, Ca rios Antônio Vasques,
Carlos Francisco Ramos de Albuquerque, Carlos Gainete,
Carlos Gassenferth Netto, Carlos Martin Seidl, Carlos

Roberto Santos, Celso' Palma, Cidnei Heidenreich, Ra'mos

Lapagesse, ,CI·odOni.iro Onesimoda Silva, Dalvaro Eloy de

Cr$ 3.578 milhões repre­
sentam receitas vinculadas
'a programas ,específicos, e

Cr$ 9.0.41 milhões passí­
veis de utilização medim­
te autorizações legais.

A Secretaria de Plane-'
jamento da Presidência da

República, conforme ex­

posição de motivos envia­
da ontem ao Presidente
Ernesto Geisel, prevê para
este ano uma receita de
Cr$ 71.175 milhões d!l ar:
Irecadação federal, o que
representará um excesso

efetivo de Cr$ 12.619 mi­
lhões sobre o total ante­
riormente previsto.

Esse aumento, segundo
o documento do ministro­
chefe interno da Secreta­
ria do Planejament0,' Sr.
Elcio Couto, é decorrente
do crescimento, maior do,
que o esperado an terior­

mente; dos impos tos sobre
a importação, sobre a ren­

da e sobre produtos in­
dustrializados. Do excesso

de arrecadação previsto,

O' Presidente Emesto
Geisel autorizou ontem a

liberação de recursos do'
PIN no valor de Cr$ 100.
milhões pàra atender às

, .

'necessidades dos prôgra-
mas e p�ojetos de desen­
volvimento regional nas

áreas do Nordeste, Ama­
zônia e "do Centro Oeste.

I Tais reeursos serão dis­
tribuídos através do fun­
do de desenvolvimento de

programas integrados
(FDPI) e ,foram solici­
tados pelo,Ministro Interi.
no do Planejamento" Sr.
Eleio Couto.

I'

A previsão do excesso

de arrecadação foi obtida
através' da re,estimativa da
receita prevista para o

corrente exercício, man­

dada efetuar pelos mtnis­
tros Reis Veloso e Mário

Henrique Simonsen, consi­
derarido a arrecadação
efe'tíh dos pri:in€(iros dez
meses do ano e os refle­
xos das modificações já
introduzidas na legislaçãc
tributária.
A exposição de moti·

vos enviada ontem aõ Pre­
sidente Ernesto Geisel pe­
lo ministro interino Elcio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 27 de novembro de 1974 - Página 7

Magalhães Padilha '

/ vai ao México saber
cios, Panamericanos

Flamengo
'"�tivado hoje
no Maracanã

"

Depois de uma excelente vitória sobre o

I Vasco, quando demonstrou umá motivação
t' capaz de ��ê-Io. campeão do terceiro tur­

no, o Flamengo enfrentará o Campo Gran­

de hoje, no Maracanã, numa partida apa­
ll�temente fácil. Entretanto, no returno,
não foi além de O a O, num resultado

inteiramente inesperado.
O' Flamengo estará completo e tem na

, dupla de pontas de lança; formada por
, Doval e Zico, a sua grande atração. Outro
i jogador que vem se firmando a cada partida
é o apoiado r Edson, cujo passe pertence ao

América Mineiro, e suas atuações têm'

deixado a equipe bem mais objetiva.
Para Jouber, o importante é fazer um

!pI no início da �artida, �ara que os

jogadores fiquem m31S tranquilos e possam
atuar sem se desgastarem. Para isso, pediu
'ao time uma marcação sob pressão e

procurando finalizar bem. O início dojogo
seras 21h15m.

'

Os times estão assim escalados: FLA­
'MENGO - Renato, Júnior,' Jaime, Luis

Carlos e Rodrigues Neto; Liminha e Edson;
Paulinho, Doval, Zico e Zé'Mario. CAMPO
GRANDE -- Caxias, Edval, Paulo Cesar,
Haroldo e Péricles; Emilson e Tião; "Neco,

, Mar�os, Jorge e Ailton.
'

Na preliminar, estarão jogando flumi­
nense e Bonsucesso, num jogo sem impor­
tância em que nenhuma das duas equipes
tem condiões de conquistar o título deste
terceiro turno.

'

O Plumínense, por exemplo, tem utiliza­
do vários juvenis e parece 'mais preocupado
em não vencer, a fim de evitar o pagamento

Cinco países
querem ver

o campeão
de xadrez'

O coordenador de esportes e recreação da Secretaria de

Cultura, Esportes e Turismo do Estado, major Silvio de

Magalhães Padilha, viajará hoje para o México, para
, participar, a partir de sexta-feira até o dia 2 de deze!11br_?,
da reunião da Comissão Executiva da Organízação
Desportiva Pa namericana - ODEPA - que discutirá
medidas para a realização dos VII Jogos Pan-Amerícanos,
marcos para o período de 12 a 26 de outubro, naquela
cidade.

'
,

O .major Silvio de Magalhães Padillia, que exerce
também as funções de vice-presidente da ODEPA e

presidente do Comitê Olímpico Brasileiro reuniu-se nos

últimos dias com os presidentes das confederações
desportivas brasileiras, quando foram tomadas deliberações
.no sentido de orientá-las para que formem suas seleções'
até o, dia 10. de setembro do próximo ano, seleções essas

que representarão o Brasil nos referidos Jogos
Pari-Americanos. '

Entre as deliberações tomada, destacam-se as seguintes:
- As confederações desportivas deverão adaptar os seus

calendários às datas previstas para os Jogos
Pan-Americanos, programando sistemas e, datas de
eliminatórias para a formação de suas seleções. Esses
caléndários devem ser enviados ao Comitê Olímpico
Brasileiro até o dia 31 de dezembro próximo. 2 - Serão
.formadas seleções de modalidades esportivas que tenham
tido uma participação efetiva em campeonatos brasileiros'
e que tenham condições de classificação nos Jogos
Pan-Americanos, não sendo modalidade de esporte
olímpico. 3 - Para a escalação da delegação brasileira,
serão levados em consideração os resultados obtidos nos

torneios constgntes do calendárío geral; os campeonatos
mundiais, sul-americanos, jogos regionais, bem como

qualquer outro torneio internacional de vulto. 4 - Os
esportes cujos resultados não possam ser aferidos senão

pelo confronto internacional direto como, o Boxe; a

Esgrima; 6 Remo; a Ginástica; os Saltos Ornamentais; O
Iatismo e outros, suas escalações serão realizadas com base
nas classífícações de torneios internacionais e suas

.posições nas Américas. Também para os esportes coletivos
julgados em condições de participar, prevalecerá a sua
posição nas Américas. Alerta ainda o major Silvio de
Magalhães Padilha que o COB procurará formar a mais
completa delegação, tendo em conta que os Jogos
Pan-Americanos são preparativos para os Jogos Olímpicos
que serão celebrados em 11976 no Canadá.

,

Porto Rico, México e,

outros três países oferecerão
milhões de dólares para ser a

sede, no próximo ano, das

'partidas pelo título mundial
de xadrez, informou ontem

um dirigente norte-america­
no de xadrez.

Embora tenha renuncia­

do este ano ao. título devido
a uma questão regulamen­
tar, espera-se que o norte- '

americano Robert "Bobby",
Fischer, campeão mundial, '

aceite o desafio do jovem
soviético de 23 arios de ida­

de, Anatoly Karpov, que
neste mês' conquistou o di­

reito de disputar o título,
ou do mestre brasileiro Hen- '

rique CostaMeckíng.
,

'O dirigente, que não quis
ser identificado, precisou
que Porto Rico, MéXico,.
Filipinas, .Suécía e Itália,
"estão. preparados para ofe­

recer elevadas somas em di­

nheiro para' conquistar o di­

reito de realizar e sediar O.

torneio". Segundo se soube,
a .maior oferta era de mais

de 3 milhões de dólares.
As ofertas serão reveladas '

dia 1 de janeiro próximo em
Arnsterdam, por Max Euwe,
presidente dá Federação
Mundial de Xadrez (FIDE).

"Se Fischer não aceitar
os- termos do torneio para
10. de abril, então, automa­
ticamente Karpov se conver­
terá no campeão", disse o.

.dírígente, "e os soviéticos

'desejam que isto acontea

porque lhes fascinaria recon­

quistar o título sem disputar
uma só partida".

O dirigente conjecturou
entãoo que aconteceria:
"Penso que, Bobby recusará
todas as ofertas e deixará a

Doval pelo Flamengo, contra o Campo
Grande

de gratífícaões nestes jogos deficitários, já
que sua torcida desgostosa com as' .fracas
atuaões, não tem comparecido.

Os times atuarão assim: FLuMINENSE -

Félix, Marinha, Edinho, Abel e Marco
Antônio; Kleber e Silveira; Geraldinho, Té,
Gil e Mazinho. BONSUCESSO - Pedrinho,
Miguel, Dario, Nilson e Paulo Henrique
Silva e Cabral; Luis Carlos;Mário Aceli�o e
Valinhos. 'O início está previsto para as

19h15m., ,r

;
.

,

Milhões de dólares para o jogo de Fischer

FIDE nervosa. Depois,' no Inesperadamente- ontem,
último minuto, digamos à no Rio de Janeiro, o jovem
31 de màrço, aceitar' eondi- mestre brasileiro Henrique
cionalmente uma oferta, Costa Mecking (Mequinho)
desde que sejam atendidas desafiou "extra-ofícíalmente
certas exigências". . Fischer pelo título mundial

Fischer, que em 1972 e disse queno caso de ven­
destronou o soviético Boris cer Fischer, gostaria de jogar
Spassky, apresentou este com Karpov pelo título ofí­
ano uma série de exigências cial.
sobre os regulamentos para Não se pode obter' o
sua primeira defesa do títu- comentário de Fischer,' que
.lo. vive em Pasadena, subúrbio

Algumas' das exigências de' Los Angeles, Fonte' liga­
foram aceitas e outras rejei- .da ao .campeão disse que
tadas. Fischer, em resposta, Fischer conhecia a proposta,
renunciou a seu título. Con- de Costa Mecking e que
tudo a FIDE não aceitou "Bobby está estudando di-
sua renúncia. versas opções".

,Se ganhar hoje o Palmeiras
fica quatro pontos "a frente

Vencendo. hoje à noite, 0.' Palmeiras ficará
com quatro. pontos. de vantagem 'so.bre, o.

vioe-líder do. returno, .o Guarani, que tem 12, e
'

dará um grande passo. para a conquista do.,
título, credenciando-se para a decisão do.

campeonato paulista co.ntra. o. Coríntians,
·vencedo.,r do. primeiro. turno. São. Paulo, com 11

pontos, e Santos, com 10, estão. em terceiro. e

quarto. lugares. .

Apesar, da diferença técnica, Brandão.' quer o.

Palmeiras jogando com muita disposição, mesmo.
que a equipe esteja vencendo por uma difereriça
de doís gols, Domingo, quando terminou o. jogo
com o. Santos, o. técnico. lamentava que os

j ogadores tivessem \
demonstrado falta de

interesse pela sorte da partida, "pois, com do.is!
gols, passaram a tocar demasiadamente a bola e'
o. adversário. poderia ter reagido, empatado. ou

até mesmo. ganho. a partida:".

Com 16, pontos ganhos, _ em excelente

situação. na tabela do. returno, o. Palmeiras tem

um compromisso aparentemente fácil hoje -â
.

noite, diante do.' Noroeste, no. Parque Antártica. -

Em Sorocaba jogam São. Bento. x Ponte Preta,
numa partida que não. desperta interesse do.

público. local, já que as equipes são. as últimas
colocadas do. segundo turno. '

, I
No. Palmeiras o. técnico. Osvaldo. Brandão. tem

uma dúvida, está indeciso. entre Fedato e

Ronaldo e' somente amanhã, após a revisãq
médica, é que tomará urna decisão. O time 'está
escalado. com Leão: Eurico, Luis Pereira,
Alfredo. e Zeca; Dudu e Ademir da Guia; Edu,
Leivinha, Fedato (Ronaldo) e .Nei. O Noroeste

[joga com Roque; China, Tecão, Araujo. e Dé; Zé
Mario. e, Lorico; Varley, Eduardo, Zé Rubens e

Rodrigues,
'

a'casadoconst.,.,ror
GRANDE PROMOÇÃO das
famosas tintas CORAL e

YPIRAN,GA. Agora
com '15% de, desconte,

HOEPOKE"FAZ SUCESS,O
\

NA VIII FECIP'
�

,

I

,

j

!

. "

O Grupo Hoepcke, que participa da .VIII Fecip
instalada no Parque, Britania em Curitiba, tem, atraído ao

seu stand centenas de pessoas interessadas nos produtos
<, expostos: ferragens, ferramentas, motores e toda urna linha­
completa para a indústria e agricultura. 10 Grupo Hoepcke,

participa da feira com suas- filiais de Curitiba,
Joinville, Blumenau, Lages, Estreito, Criciúma, Itajaí e

Joaçaba .. Participam
.

da feira importantes empresas de São
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do-Sul.

A Fecip que ficará aberta até o dia 10. - domingo - foi

'in'augurad� no sábado pelos Srs. Celso Sabóia, presidente do

Banestado (representànte do Governador Emilio Gomes) e
Altevir Zaniolo, presidente, da Federação das

I ndústrias do Estado do Paraná.'

,

,

I

Os Srs. Celso Saboia, Altevir Zaniolo e o' presidente da Associação Comercial de' Curitiba, João
Chabaud Biscaia, em visita ao stande' de Hoepcke do Comércio, foram recebidos pelos diretores

�oberto Mario Schramrn e Adalberto R. Seiffert e pelo gerente da filial Curitiba Ronaldo Klein.

,
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Com Paulo Roberto napon,ta; Toninha passa para o meio

Souza,PauloRoberto
eVeneza voltam ao time

Figueirense. olieracões
nomeio de campo emga/

Se o time não' rendeu terem jogado mau no segun­
fisicamente o esperado na' do tempo contra o América,
partida de domingo em o Avai 'resolveu não pagar
Joinville contra o América, "prêmio" pelo empate fora

a solução encontrada pelo' de casa, e isto pode ter

treinador Zezé parece não tirado oíacentívo de alguns
ter sido a ideal. Não que ele jogadores,' que reclamaram
não tivesse .sído feliz nas bastante da atitude toma

alterações na equipe, pois pelos dirigentes.
tirando Orivaldo, Paulo COLETIVO

'Garça e Juti, até que acer-.
\ A explicação de' Zezé

tau em cheio, mas sim na para as mudanças na equipe
carga de trabalho excessiva- e pelo futebol apresentado
mente pesada para a véspera contra o América, é bem

de um jogo importante, simples. Acha- o treinador

como é o de hoje contra o que a equipe sentiu muito o

Chapecoense. calor e houve também' ,a
Ontem pela manhã, os·' falta de um, melhor condi­

jogadores 'realizaram 90 cionamento físico. Como o

minutos de física pesada e time caiu de produção na
na parte da tarde coletivo de etapa fmal, notadamente o

uma hora, quando o certo ataque, Zezé fez três altera-
,

seria apenas uma recreação. ções, esperando com isso

Se justifica a atitude do dar mais agressividade ao

treinador, somente pelo fato setor.
'

das alterações introduzidas Mas Zezé, que teve seu

na equipe, nos três setores. carro arrombado ontem

, : Mas os problemas não sle (roubaram 15. fitas e todo o

resumiram somente na parte dinheiro) tem uma explica­
física e técnica. Pelo fato de ção diferente' para o pro-

,I
, I

blema da falta de preparo
físico. Acha o treinador,
que este problema já 'é crõ­
nico e acompanha o Avai
desde õ campeonat.o nacio­
nal mas que deverá ser resol­
vido amanhã com a chegada
dó preparador físico Da
Cica.

-

O coletivo não chegou a

ser dos melhores, mas tam­

bém não decepcíonou, com
os jogadores .. novos se,

adap tando ao esquema e

dando mais ritmo ao time
titular que venceu o reserva

por 4 a 2, gols de Zenon (2),
João Carlos e Toninha: -

Ã-P6s o coletivo, todo o

plaritel se concentrou- (os
solteiros já estavam desde

segunda) no Mini-H.otel Pa­

raí�o, junto com Zezé ,e o

jogador Ademir, que retor­

nou com a clavícula ainda

pior e· está afastada' à possi­
bilidade de jogar ainda este

ano. Para o banco, Zezé terá
Danil o, Jaíco, Orivaldo,
Ismael e Juti.

,

O Figueirense aprontou ontem pela ma­
nhã para o jogo de hoje ,ã noite contra o

Palmeiras no estádio do, Olímpico em

Blumenáll,' quando' o time 'da capital vai

defender a liderança invicta da chave A e _

no caso de 'vitoria ficará numa situação
privilegiada no que se refere a classificação.

Mesmo' considerando que a partida será ,

muito difícil o treinador Lauro Búrigo está

bastante otimista' pois o, time jogará com­

pleto, contando com a volta de Moacir que,
depois de 15 dias se recuperando de uma
contusão no tornozelo, treinou ontem e

,

I'nada sentiu. E Casagrande que renovou seu

contrato' ontem pela manhã também volta
a lateral esquerda para a tranquilidade do '

treinador, que assim aumentou as suas

esperanças' quanto a c1assifcação. ,

• Todavia, o time yoderá ter Jailson na

zaga central com Nelson' atuando como

quarto zagueiro. Moenda que levou uma

pancada a altura da costela no último jogo
continua sentindo fortes dores, não treinou '

ontem, e por isso deverá ficar de fora da

partida., '

ALEGRIA

Lauro Búrigo e os jogadores se divertindo '

bastante enquanto se preparavam para o

aquecimento que durou 15 minutos dirigi­
do pelo treinador, pois Iberê Rosa havia
solicitado dispensa. , '

'

O time titular tremou com Wanderley;
Pinga, Jailson, Nelson e Çasagrande; Sérgio
Lopes, Moacir e Zé Carlos; Marcos, Luis
Evertone Jaci de camisas verdes, contra os

reservas com Nilson; Ademir, Elton, um

juvenil e Valanera; Izalto, Jorge Luiz e

Almir; Caco, Renato e 'Britinho de camisas

amarelas., t

O treino começou em ritmo lento com,
'

Lauro Búrigo "cantando" as jogadas
I
e os

jogadores de certa forma displicentes e

tocando demais a bola sem concluir. Ai ó
treinador mandou repetir uma jogada que
estava saindo errada pelo miolo, perdendo
inclusive o seu bom humor inicial:

Dali para frente o time passou a tocar
'

melhor a bola e jogando com mais objetivi­
dade aproveitando também que o time de
baixo havia decaído de produção devido ao

forte calor, e os titulares acabaram vencen­

do' por 4xO, com gols de Moacir, Luiz

Everton, Sergio Lopes e Jaci. O plantel se
'

concentrou ontem' ãs 20 horas, assiste

palestra hoje pela manhã, almoça ãs
llh30m e-viaja para Blumenau âs 17 horas.

'Chapecoense
tem Volmir,

Adão
ainda

acredita na

recup�ração
Embor a o Palmeiras te­

nha iniciado' as fmais do

campeonato estadual com

uma derrota de 4xl frente'
à desconhecida Chapecoen­
se, o treinador Adão confia
na recuperação de sua equi­
,pe.

Disse Adão ontem pela
manhã enquanto o plantel
fazia trabalhos físicos que' a
princípio o Palmeiras deve­
rá jogar com a mesma equi­
pe do último domingo, soo

mente Adãozinho 'e Alcir,
este se recuperando de um

.estiramento,
-

são dúvidas
mas só no dois-toques efe­

tuado na noite d e ontem é

que o treinador iria definir

o time que entra jogando.
Os meios esportív os do

'Palmeiras comentavam bn­
tem que o Figueirense viria

para Blumenau com a mo­

ral baixa devido a cri se

fin anceíra' que atravessa e

isso facilitaria o time de'

Adão, embora (_) time da
,

capital jogue completo hoje
à noite e tenha vencido as

duas prim ei r-as partidas
por lxO e 3x1. A derrota

para o Chapecoense foi ex­

plicada po r Adão afirman­
do qu e Q seu time cum­

priu o esq uema tático só
no primeiro tempo e no

segundo inexplicavelmente
abandonou tudo.

Na preliminar jog arão

os veteranos dos Palmeiras
) e do Olímpico, que à mais

de i 10 anos estão afasta·
dos do püblíco..

.

o VIce

goleador
Com Volmir sendo . a

maior 'estrela do time, a
'

Associação Chapecoense
chegou Da noite de' ontem a

Floríanôpolís, confiante em

conseguir um boni resultado
,contra o Avai, embora o

,

treinador Gumercindo Putt

rec�nhea ser o adversário o
'

favorito do jogo,
,

,

Mesmo sendo o líder do

grupo B ao lado do Figuei­
.rense com zero ponto perdi­
do, Gumercindo Putt não

esconde.para ninguém que o

jogo desta noite pode
resultar na classificação da'

, ASsociação pata .� fase final,
pois é o adversário mais

difícil que ela enfrentará

fora de casa, ou -melhor de

Xaxim.

Marino , recentemente

contratado ainda não ga-
de ioso i , Embora jogasse durante 60 dias na opção e

nhou 'condições e Jogo JUn- afastado da última partida por falta de contrato,
to a Federação Catarinense Casagrande nunca perdeu o seu bom humor. Nem

.de Futebol e' nem Chegou mesmo quando o presidente afirmou. que não

'I faria mais contratações este ano e quando man-

acompanhar a delegação. dou dispensar ojogador ao tomar conhecimento

Sua estréia poderá acontecer que Casagrande fazia um mínimo de exigência

domingo em Lages contra o para renovar. "

Internacional.
Ontem pela manhã, Casagrande estava mais

alegre do que nuríca. Embora Ortiga afirmasse no

Para O jogo desta noite, dia' anterior que não renovaria o contrato do

Putt não poderá contar tam- jogador; ontem pelà manhã o atleta teve a sua

bém com o goleiro titular situação acertada com o supervisor Claudio

Wagner. Casagrande fez um novo contrato com a

Jair, lesionado, sendo substi- duração de três meses recebendo 2.500 cruzeiros
tuído por Mota;' que jogou mensais e mais dois mil cruzeiros como parte dos

contra o Palmeiras e foi uma salários atrasados, produto de uma lista organiza-
, da por Nilton: Spoganicz durante a partida de

das grandes fisuras de cam- do'
,

'C> mingo. ..

-po, Me'smo em caso 'de em- ,
Na sua opinião Casagrande fez um bom

pate, a diretoria está estu- negócio ao assinar o contrato por três meses. Se o

Figueirense se classificar para ,as disputas do
dando um bom prêmio. O. campeonato nacional, até lá seu contrato já estará

retomo seráamanhã pela r terminado. "Aí sim, penso fazer um contrato

manhã. para valer, afinal vou disputar, um' campeonato
nacional e j' ecom a, experiência do certame

anterior. Por enquanto está tudo bem".

A rotina dos coletivos efetuados li. tarde
foi quebrada com o treino realizado, ontem

'pela manhã; O coletivo começou bastante

alegre com muitas brincadeiras por parte de

Roberto Veneza, Casaqrande Moacir
.

"Acho que entrar no ti­
me agora é muita responsa­
bilidade para o jogador, pois
a equipe não jogou bem na

estréia contra o Amériéa e

"Sinceramente não espe­
rava voltar tão Cedo ao time,',
embora alimentasse esperan­
ças, pois Toninho estava
bem na ponta direita. e a

"O meu retorno não foi

surpresa para mim, pois já
estava recuperado e por .isso
sabia que voltaria para a fase
final. Vamos jogar contra

um time que começou mui­
to bem, goleando o Palmei­

ras, mas isto não me preocu­
pa nem aumenta minha res

ponsabilidade - dentro de

campo. Já estou acostuma­

do a jogar grandes decisões e

tenho certeza que entrarei

em campo com a mesma

tranquilidade quandõ joguei
no Maraeanã contra o'C o�
ríntians na lateral do Fla­

mengo. Vou dar tudo de
mim no jogo contra o Cha­

pecoense, para que o Avai
suba' de produção e eu con­

tinue a merecer a confiança
do treinador."

Depois de 15 dias, fora da equipe, resultado de

uma torção no tornozelo direito ao disputar uma
bola com Zenon no último clássico, Moacir

treinou "ntem pela manhã, nada sentiu, e garan­
tiu a sua participação formando a meia-cancha

com Sérgio Lopes no jogo desta noite em

Blumenau.

Quando o jogador-se machucou, na opinião de'

"Lauro Búrigo e do próprio médico, Moacir não
,

teria mais, condições de disputar os jogos finais do
campeonato. O atleta ouviu tudo em silêncio e

sem responder nada iniciou um regime duro de

tratamento: "Nestes 15 dias, tão logo retirei o

gesso, passei a treinar fisicamente pela manhã e �
tarde. Fiz tratamento com o Lega,' um dos",

, grandes. responsáveis nesta minhairâpida recupera­

ção e complementei a cura no hospital rniJ!.tar".
Moacir disse que sempre esteve otimista, mes-'

mo porque pela primeira vez teve uma coritusão

grave. "Eu tinha certeza de voltar rápido, acredi­
tei na' minha "recuperação imediata, só fiquei com
medo da, atrofia, mas o treinamento com peso foi
o bastante. E agora gente boa, é meter bronca".
Muito' suado desceu as escadarias do vestiário,
muito feliz, pois tinha voltado bem, totalmente
recuperado e .marcado um belo gol no coletivo.

"

agora a gente tem que mos­

equipe rendendo o sufieien- trar serviço para justificar a

te. E'ntoh satisfeito trao-� e -

alteração. MjIS estou. trar-
quilo em voltar, e acho' que

'

quilo e confiante e sabia que
o, treinador está fazendo voltaria a, ter uma oportuni-

dade no time, onde saí por
, um motivo que desconheço,
pois o treinador não deu'

explicações. Para amanhã
(hoje) acredito numa boa

partida" pois.jí estou acostu­

mado ajogar com Lourival e
Zenon e, neste jogo vou

_ atuar como gosto, pela es­

querda, mas com a responsa­
bilidade de voltar para dar o

primeiro .cornbate. Acho

que d á para ganhar" .

nova experiência com o ata­

que, assim como fez quando
me ,tirou. Fizemos um bom
treino hoje (ontem) e acho

que se a gente repetir contra
o Chapecoense, vai dar pára

ganhar. Estou técnicae fisi­
camente bem e o que é mais

importante, vou jogar como
gosto, bem ofensivo e sem a

responsabilidade" de 'voltar
'

para-marcar o lateral."
,

I

Marcílio Diás X' Caxi�s
- Acredito na honestidade de Gilberto Nahas mas na

partida contra o Inter ,ele deve ter sido pressionado por'
alguém, pois não é admissível tanto medo numa pessoa sq.
Giba favoreceu escandalosamente o Internacíonal e ainda

por cima só deu 43 minutos no primeiro tempo.
Mas as reclamações de Jorge Ferreira não ficaram

restritas somente a Gilbertp Nahas.

_: O Giba estava com tanto medo que não apitou um

pênalti em Eli na sua cara. O mais, ridículo é que quando o

Eli reclamo� :a nãomarcação" Giba teve o cinisnJ_o dr

resPQIlder que se o nosso jogador tivesse caído, ele marcava.
Como 'se não bastasse a péssima arbitragem, <:> bandeirinha

que estava ã nossa direita (não se lembrou o nome) não

dava impedimento do Intemacionalr Além de tudo isso, o

presidente da\ Liga de -Lages é que inanda em tudo, é o

xerife. Ele manda até na polícia, pois lá prevalece o direito

da força e não a fora do direito.
'

América x Internacional ,Escala de, árbitros I

para domingo
I

O técnico Vasconcelos fàrá-' três alteráções no time'

do' Caxias que joga" hoje à noite em Itajaí, diante do

Marcilío Dias, promovendo a volta de Piava à meia

,cancha, no lugar de J. Alves, a entrada de Russinho no
lugar de Dirmael (expulso domingo) e Castor na ponta
esquen;la, em substituição a Beto que jogou muito mal.

contra o Figueirense.
'

,

A direção do Caxias decidiu punir Dirmael pela
cabeçada que deu. em Caco' domingo, no -Orlando

Scarpelli, e que resultou na smt expulsão. O time do

Caxias para hoje está assim: Eládio; Valdecir, Pompeu,
Alberto e Silvinho; Piava' e Fontan; Ferreira, Romualdo,
Russinho e Castor.

Apesar da derrota para o In,ternacional em Lages, por
três a zero, Jorge Ferreiral deçidiu nio modificar a equipe
do, Marc11io Dias;. q ue sairá jogando com esta formação:
zé Carlos; Lico, Wilson, Eliseu e' Carioca; Vadinho e'

Teles; França, Juarez,'Sé rgio Mafra e NiltQn.
.

O jogo começa às 21 horas, no estádio Herc11io Luz,
com arbitragem' de Dalmo Bozzano, auxiliado por Celso

Bozzano e Rui Dewitz, tbdos da Liga plumenauense de

Futebol. '

�pesa r do empate de O LIDER
domingo diante' do Avai, O Internacional encerrou

-I

bom resultado para o Amé- .seus treinamentós para esta

rica, a situação do clube não partida ontem a tard�, com
é muito boa, em virtude de 'um coletivo leve no Estádio

-alguns problemas com dm- . Municipal de Lages. Darlan

gentes e o próprio treinador.' e' Birinha ainda estão ma­

Luís Dunex, presidente, e. chucàdos e não terão condi­

Gil Gonçalves, diretor de ção de jogo para hoje.
futebol, estão brigando há

duas semanas, mais Oll'me-
A delegação .

saiu de

I,
..

Lages com destino 'a J,oin-

ville hoje pela ,manhã, ãs 7·

horas, chefiada por ,Boaner�
ges Melo Ávila. O, treinador
Roberto Caramuru escalou

o Internacional assim:

Amauri; João Carlos, Air­

ton, Mário José e Eduardo;
Vitor Hugo e Gaspar; Ade­
mir, Luís Carlos, Parraga e

Zequinha.
.

nos.

Mas o problema que re-
-

.

flete diretamente no planteI
é o pequeno desentendimen­

to ,existente entre o téc.l}ico
,

Italo Arpino e Lico. O joga­
dor foi sub'stituíqo domin­

'go, acusado de teimosia pelo
treinador.

É provável, per tanto,
que a equipe sofra uma alte­

ração na Pilrtida de hoje
diante do Internacional,
saindo Lico para a �ntrada,
de, Pedrinho. O time do
América para este jogo fica­

ria assim: Raul Bosse; Bebe-
I

co, Joel, Expedite e Neli-

nho; Paulo César e Lico ou

Pedrinho; Jairzinho, Tonho,
Chi60 Samara e Ademir.

Italq Arpino só, vai confir­
mar, a escalação do América

minutos antes do jogo.
, '

/ ,

Mas· a qronca de Jorge, bastante calmo, envolveu até
:mesmo a torcida do Inter, e levantando a calça'para mostrar
a perna atiÍlgida comentou: "Até mesmo a torcida não me

deixava levantar do banco� Quando tentei me acertaram

com du� garrafas e duas pedradas, isto tudo a mando de

alguém (não �sse o nome):' ,

Depois de acender· tIm, cigarro e conversar com, Pálllo
Alcione, que deverá ser contratado pelo Marcl1io

possivelmente ainda esta sem'ana, Jorge Ferreira fez mais
Uma acusação. 'Grave.

_: A grande verdade é que existe uma máfia 'dentro da

Federação Catarinense de �utebol para �fª,voreceJ alguns
imes e prejudicar outros, a inando de alguém de �argo
,importante, ou melhor, com ordem do Giuliari.

Para o jogo de hoje contra o Caxias, Jorge acredita num

bom resultado, m� faz uma ressalva.
.

..!... Se o juiz deixar, o Marc11io Dias ganha a partida. Para
'mim só existe um juiz bom na Federação que p José Carlos
Bezerra' e o Bozzano, que ainda não conheo bem. Os
outros não têm condiões de apitar jogos importantes.

Como, novidàde o Inter­
na'cional apresentaní em

Joinville o meia cancha Vi­
toi Hugo, contratado-sema­
na passado ao IntemaCional
dé Porto Alegre, por indica- \

ção do supervisor Ernesto'
Guedes. O jogo começa às
21 horas no estádio Edgar
Schneider, coin ar�itragem
de Gilberto Nahas, auxiliado

por José Ferreira e Oscar

Jorge.

Jorge Ferreira
I I

_Iiala emmáfia e

acusa a Federação

Gilberto Nahas, o árbitro do clá�sico
'

. Florianópolis - FigueiJ.;ense x Avai:
Gilberto Nahas com auxiliares de Florianópolis.
\ Lages - Internacional x Chapecoense:

\
Dalmo Bozzano, com auxiliares
de Blumenau. Itajaz: Maicílio

,

Dias x Palmeiras: José Carlos

Bezerra, com auxiliares de

Florianópolis. Joinville - América x Caxias:

Alvir Rensi, com auxiliares de Itajaí.

O jogo· foi domingo �m Lage� e o Marc11io Dias pe_rdeu
,

de 3 a O para o Internacional, num resultado que chegou a

ser considerado normal por todos, ((xceção feita apenas ao

treinador Jorge FefTeiFa. Ele não admite (ainda) a den,"ota e

já achou os responsáveis por ela.
'
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Síderópolís não. é uma

metrópole mas tem sérios
motívos para se preocupar
com a poluição, que põe

. em perigo a vida de seus 14
mil habitantes, Os seus 439

quilômetros quadrados, que
há 3Q anos foram desmem­
brados de, Urussanga, reú­
nem uma das maiores reser­

vas de carvão do Estado.
Como se isto não bastasse,
� exploração. do minério -é

.

feita em minas de céu aber­
to, o que provoca maior

desequilíbrio ecológico e

contamínação das águas dos

rios, responsáveis pelo abas­

tecimento d� cidade.
As árvores que há 20

anos vingavam as margens
do rio Mãe Luzia, hoje já
não existem mais e ai exten-

I sa área que contorna o lei­
to faz lembrar a vazia re­

gião agreste, embora com

( um aspecto diferente, que
se poderia denominar de'
sertão negro.

Na descida da Serra de
Bom Jardim, por onde as'
águas do rio correm leve­
mente, ainda livres da ação
poluitiva do carvãó, cente­
nas de pessoas comparecem
diariamente para a lavação
de roupas e mesmo em bus­
ca do líquido potável. Ao
atingir o município de Si­
derópolis, 'a água vai, aos

.

poucos, enegrecendo, como
num processo, de tintura. É
que a operação de extração
do carvão, além de expelir
uma quantidade exorbitan­
te de enxofre _ prejudicial

ser
Reportagem de

Amirton Martins
e fotos de

Rivaldo Souza:
da Sucursal

de Criciúma,

à saúde ,utiliza-se dos
rios para despejar seus resí­
duos. Em consequência da

poluição do rio Mãe Luzia,
o rio Araranguá também
sofre 'os efeitos negativos
do, carvão. Recebendo ãgua
contaminada dos seus aflu­
entes, entre esses figurando
o Mãe Luzia, o Araranguá
desemboca no mar o vene­

no, causando a destruíção ,

do plancton marítimo €al-­
gas e outros produtos man­
tímos), o, maior produtor
de material orgânico no

oceano. Além disso, QS pei­
xés também são afastados
da área onde atuam os pes­
cadores, quando não apare­
c em mortos na barra de

Araranguá, o que é' comum.
-

./

FUJ'URO AINDA PIOR
Em decorrêncía da crise

do petróleo.. o Governo
brasileiro adota uma políti­
ca de melhor aproveitamen­
to dós recursos carbonífe­
ros, visando, principalmen­
te, Santa Catarina, onde as

companhias mineradoras
atuam. já há mais de três
décadas. Desta forma, a

tendência é acelerar a pro­
dução do minério neste Es­
tado' com a possível im­

plantação de, novas empre­
sas de extração, sem falar
no aumento que já se veri­
fica na produção do coque,
subproduto do carvão que '

é utilizado como matéria­

prima à fabricação do aço.
Mas', o plano de desen­

volvimento da indústria car­

bonífera não prevê nenhu-

ma solução para os proble- na economia do município. carvao. Por isso, técnicos resolver. Poucos sabem das
mas de contaminação do ar As roças de cana-de-açúcar prevêem para dentro de dificuldades que enfrenta­
e da água. Houve um plano (pouco significativas para o 360 anos a -expioração de mos. Basta dizer que a po­
elaborado no governo de crescimento econômico do toda a reserva de carvão pulação reclama diarjamen­
Jânio Quadros, que objeti- lavrador) e a mandioca, existente neste município, te contra os efeitos negati-­
vava exigir das companhias, predominam em quase 20 restando apenas 20% para a vos da exploração db car­

de mineração a fíltração quilômetros. Mas a produ- agricultura. vão. E daí? , como resolve-
das águas misturadas com - ção nãd 'chega a proporcio- '_ Mas nem toda esta remos?' Nós não podemos
rejeitos do carvão, antes nar boa renda. área a ser explorada será re- fazer nada, pois não temos

que elas fossem despejadas, -O arroz _ na opinião do volvida pela prática da mi- forças para impedir a polui­
nos rios. Todavia, o plano prefeito Plínio Bonassa _

.

neração a céu aberto, pois ção das águas e do ar .. Mas,
não foi executado e a con- poderia se constituir num as minas de subsolo já es- felizmente, ainda temos o,
tamínação dos rios ocorre suporte da economia do tão iniciando stlas�-a-tivicla- -rio São Bento, que fornece
em toda a bacia carbonífé- município se houvesse água des em Siderópolis _ adian- água limpa, por enquanto;
ra do sul catarinense.

.
. despoluída.

"
'

ta o prefeito; , Para o prefeito, a salva-
_ Antes da poluição ção do município _ no pla-

causada pelo minério, Side- O FEITO DO CARVÃO no econômico _ está na

rópolis foi um dos maiores

produtores de arroz do sul
do Estado. Naquele tempo,
o agricultor que produzia
menos alcançav:a 150 sacas.

Atualmente, as terras baí­

xas não suportam qualquer
tipo de vegetal, pois sua in­
fertilidade já atingiu ao ex-

tremo.
. '

A banana _ revela 'o

prefeito - ainda é plantada
em quantidade razoável nos
morros e mantida pelas fre­

quentes chuvas!
.

_ Mas se não se tomar

providências, em. breve até
a banana teremos de impor-
tar.

'

A EséASSEZ DE ÁGUA
A cidade de, Siderópolis

é abastecida por três reser­

vatórios que recebem a

água dos rios São Bento e

Mãe Luzia. As bombas de

sucção utilizadas para a

capta�ão da água, estão ins­
taladas em local. onde não
há incidência dos resíduos
da extração do minério.

Mesmo assim, a água é
escassa. E, em época de ve­

rão" a população se vê na

obrigação de buscar o líqui­
do 'no rio, mesmo rias áreas
onde já há contaminação.
A Prefeitura, que não vê
meios de evitar a, dramática
situação da população,
'Comprou caminhões-pipas a

fim de atender às necessida­
des' dos consumidores nos

.

dias em que as torneiras se

transformam em simples
'objeto de admiração.
ALTOS E BAIXOS

Graças a acidentada, re­
gião onde se localiza Side­

. rópolis, a agricultura ainda

consegue exercer influência

A PREVISÃO
Atualmente, não chega a

100 'quilômetros quadrados
a área já explorada pelas
companhias carboníferas.
Mas, segundo pesquisas rea­

lizadas por órgão vinculado
ao Ministér�o de Minas e

Energia, 80%' da área de Si­

derópolís são dotadas de

Nova Beluno, distrito de

Urussanga, teve a explora­
ção de suas reservas mine­
rais iniciada em 1944. I 14
anos depois, em decorrên­
cia do grande volume de
carvão que era extraído de
sua área, foi emancipada
em 19 de· novembr,o de
1958, sob a denominação
de "Siderópolis".

_ O carvão gera riqueza,
mas para o município está
contribuindo muito pouco.
Recebemos apenas 20% .do

imposto único que as
-

em­

presas de extração pagam,
equivalente a apenas
Cr$ 60.000,00. As ativida­
des agrícolas, quando apre­
sentam boa safra, propor­
cionam uma renda de
c-s 10.QOO,00. Para o GOi
vemo do Estado, são desti,

.

nados 80% do imposto, o

que deveria ser ao contrã­

rio, levando em conta os

grandes e sérios problemas
que a Prefeitura tem para

Água e ar

contaminados,
solo lnfértili
o drama de
uma cidade. onde
incide 0- carvão

(

f

1_

implantação de novas in­
dústrias de transformação.
Para isso, o governo muni­

cípal iniciou a execução de'
um plano, através do qual
c ederá áreas de terras a gru­
pos econômicos e isenção
de 'inlpostos) por um prazo
de dez anos.

.

Ao receber um formulá­
rio enviado pelo futuro Go­
vernador Konder Reis, o

prefeito PlíhiÔ Bonassa ras­

cunhou logo o primeiro pe­
dido: obras, .de terraplana­
gem das áreas revolvidas pe­
la mineração a céu aberto e

reflorestamento das mes­

mas.
_ É um absurdo ° que

ocorre. As empresas deixam
enormes crateras, que se

constituem em áreas ina­

proveitáveis e que formam

açudes, em, épocas de muita
chuva. No meu entender,
deveria existir uma lei fede­
ral que obrigasse as compa­
nhias ii terraplanar as áreas

.

já exploradas;. a fim de per­
mitir ao governo municipal
executar obras de reflores­
tamento ou mesmo agríco­
las, caso fosse possível,

Onde o carvão incide, não há vegetal
onde o sistema utilizado a extração do
carvão (céu aberto)' tem consequências
danosas, pois os resíduos que se alastram
por grande extensão queimam as reservas

vegetais existentes e impedem ó surgi­
mento de outros.

_ Quanto aos solos em locais já mi­
nerados, há raras possibilidades de serem

recuperadas; Por isso, a agricultura nessa

região é pouco praticada, ainda" .levando
em conta que os mesmos não podem
contar com. as águas dos rios para a

irrigação das plantas" em face do seu
envenenamento.

.

O biólogo Alfredo da Veiga Neto; di.
retor da Faculdade de Ciências e Educa­
ção de Criciúma, explica que "o enxofre

I expelido pelo çarvão torna a água ácida

,
e esse alto índice de acidez é que preju­
dica, sensivelmente, os organismos que
vivem na água, tais como os peixes e

moluscos e, principalmente, as algas ma­
rínhas. Essa água contaminada, servindo
de irrigação à agricultura, prejudica dire­
tamente os organismos do solo que, so­
frendo o processo de acidificação através
das águas, torna-se infértil, atingindo os

animais e vegetais que dele dependem.
Revela o professor que a poluição

atmosférica é de. maior gravidade, "pois
alémda ação do enxofre, entra também �
em atividade o pó do carvão, que é
nocivo a qualquer espécime de vida, in­
clusive ao homem, aue é atacado por
doenças de pele e pulmonares". .

_ Este pó estã espalhado no ar, em

pequenas partíc ulas levantadas apenas
com o movimento do ar.

.

Afirma o biólogo' que omaior desequi­
líbrio ecológico no sul' de Santa Ca tarina
registra-se .no município de Siderôpolis, .

Devido à acidificação do solo e das
águas _ segundo o biólogo Alfredo da
Veiga' Neto _ não há predominância de
nenhuma espécime vegetal na região, e

as que conseguem se adaptar a este tipo
de ambiente são o eucalipto e a samam­

.baia, que conseguem resistir à ação tóxi­
ca dos gases. Os rios existentes na re­

gião, que outrora eram enfestados de
peixes, hoje são desprovidos de qualquer
espécime de vida. A não ser larvas de'

mosquito�.
, I

A ação poluitiva do carvão
'em Siderôpolts não permite

o cultivo de qualquer
tipo de vegetal. As águas
dos rios já contêm alto
grau de poluição, pondo

. em perigo a vida da
"

população: '

Técnicos afirmam que
em 360 anos os 80% dos

·439 quilômetros quadrados
do município, dotados de

carvão, estarão
totalmente explorados.

Mas a preocupação é com

a situação do momento.
-
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Villa Verde· em Joinville no dia 30
O violonista Darcy Villa koncart - a firma estatal

Verde estará se apresentan- responsável por espetáculos
do nos dias 30 de novem- artísticos.
bro e 10. de dezembro, às PROGRAMAÇÃO
21 horas, na Sociedade Nos recitais que dará em

Harmonia Lyra, em Joinvil- Joinville, 'o violonista apre­
le, com uma programação sentará na primeira parte,
totalmente renovada, com- músicas de Bach (Gavota e

, posta de músicas de autores' Prelúdio); Vílla-Lobos (Pre-
eruditos e populares. .

lúdio no. 5); Ravel (Pavane
Tendo retomado recen- Pour un enfant Défunje);

teme te da União Sovíétí- Antônio Lauro (Valsa
ca, onde realizou uma ex- Crioulo); Albeniz (Astúrias)
cursão artística a convite e G. Sanz (Canáriu's).
da EmbaiXada Soviética e 'Na segunda parte, predo­
do Instituto Cultural Brasil- minarão músicas de domí­
Urss, dando recitais em nio popular, como Barquei­
Moscou, Leningrado, Tallin, ros do Volga (Folclore Rús­

Riga, Kaunas, Vilnius, so), Ayres flamencos(Po­
MinsK e Rostov, Villa Ver- pul ar Espanhol), A Marse­
de retomará àquele país lhesa (Rouget de Liste) e A
dentro em breve, para uma Felicidade, de Tom Jobim.
tournée mais ampla!.., desta e Vinícíus de Morais.,
vez contratado pela Gos- Considerado um "dos

",

maiores violonistas do Bra- do pela Organização, Rádio
sil, Villa Verde iniciou-se e Televisão Francesa:
no violão aos seis anos de A 31 de maio de 1966 é
idade" quando já ensaiava laureado naquele concurso,
os primeiros acordes, fre-. obtendo o "Prix d 'Interpré­
quentando com assiduidade tation", ganhando uma bol­
os saraus organizados por sa de estudos para alta in­
seu avô)' onde reuniam-se terpretação, na Académie
gente da cena musical da Internationale d'Eté, em

época, como Pixinguinha, Nice_'
Jacó do Bandolim, Altami- Daí em diante, toma-se
ro Carrilho e Dilermano profissional, passando a

Reis. apresentar-se em diversos
Iniciando os estudos re- países da Europa e da

gularmente ainda adolescen- América do Norte, conside­
te, e já decidido J pela car- rando as apresentações de
reira de concertista, estuda maior importáncia em sua

com o professor Oswaldo carreira; a de 10. de junho
Soares, passando depois a de 1966, dia de sua vitória
receber orientação da pro- na prova final do confronto
fessora Monina'Tóvora" que no concurso, internacional,
o preparou para concorrer em Paris e a de 7 de abril
ao VIII Concurso Interna- de 1971. no, Carnegie Hall,
cional de Violão, promovi- em Nova Iorque; Darcy ViIla Venle: sucesso 'em Moscou

Morre mais um de
meningite e total,
Já chega a �ove

"

::
,
\ '

/

"

'22�oras
/ ,�. .' e,

.,., ,.'

A Rede Tupi embalou para vocês um presente de Natal e Ano Novo no valor de um

milhão de dólares!!! , Fi,
A partir do próximo dia 20 você começa a assistir, durante 7 semanas. 'a maior proqra­
mação musical já realizada na história di! televisão brasileira.
A Rede Tupi, em colaboração com a Rádio Difusora e a Gravadora Continental, selecio­
nou as maiores expressões da música Pop e romântica da I(ngua inglesa, e, acrescentando
um sabor latino-americano a este acontecimento, o som universal do genial Astor

, Piazzola.
'

,

\

THE STYLISTCS
ASTOR PIAZZOLA
THE SUPREMES
THE ROLlNGS STONES
DIONE WARWICKS
GEORGE MAC CRAE
THE JACKSON FIVE

T\I CULTURIl
CJlNr.lL6

ltajaí (Sucursal) - O surto de meningite que se

espalhou pelo pais-desde janeiro, e que, já notificou 91
casos em' Itajaí, fez .mais

'

uma vítima nessa última

segunda-feira. I.J.A., de 25 anos, depois de vários dias de
internamento no Hospital Maerieta Konder Bornhausen.

Segundo informação do médico Humberto Lyra, dos
91 casos de meningite .registrados no município, houve
.um total de nove óbitos, sendo que atualmente oito

crianças encontram-se internadas no isolamento do

Hospital Marieta Bornhausen.

DESIDRATAÇÃO
Informou por outro lado o médiso Humberto Lyra,

que a desidratação já começou a se manifestar na cidade,
quando- em consequência do calor excessivo foram
infernadas diversas crianças; não havendo entretanto casos

fatais.

Médico ,alerta os pai�
contra a desidratação

·
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Supletivo termina
com baixo índice
de abstenção

Blumenau (Sucursal) - Os

Exames Supletivos em Blume
nau terminaram segunda-feira
com a realização das provas de

Ciências. Físicas e Biológicas e

Organização Social e Política
, Brasileira para 10. e 2o. graus e

Proje to Minerva, respectivamen­
te. Segundo informaram Os fun­
cionários responsáveis não se re­

gistraram incidentes de maíores
proporções, havendo um índice
mínimo de abstenão. Por sua

vez, os candidatos se queixaram
dá prova de Matemática, bastan­
te difícil, e que apresentou 2

questões duvidosas, o que foi
confirmado pelos próprios pro­
fessores e fiscais. As previsões
são de que os resultados sejam
divulga os dentro de 15 ou 20
dias.

'

'ral e Cívica 10. grau dos 113
faltou apenas 1 e dos 181 do 20.
grau faltaram 11.

'

A explicação do reduzido
índice de abstenção está na re­

cente determinação do governo
federal em unificar os exames

,

supletivos: em todo o país. Dessa
maneira, são poucos os que se

dirigem a outros estados com o

intuito de prestar os exames

supostamente mais fáceis.
-- NO PROJETO MINER,VA UMA
VISÃO DE FJJ1'URO

Pela primeira vez este ano o

'Projeto Minerva é integrado aos
__ exames supletivos, constituindo:'
�'-se nwna ótima oportunidade
para uns óu apenas mais uma

prova de sabedoria para outros.
Entre os que dele participam são
encontradas as mais djoferentes'
figuras. Meninos, senhoras ido­

sas, professores de escolas isola­
das não titulados e ainda pessoas
que só agora resolveram aprimo­
rar os seus conhecimentos, por
necessidade.

Mário Nuhs, por exemplo,
leciona na Escola Estadual de

Gaspar Grande há 19 anos e

cursou apenas a 4a. série primá.
ria. Está fazendo os supletivos
por achar "uma ótima oportuní.
dade para continuar os seus es­

tudos, melhorando igualmente
os seus rendimentos".

Paralelamente suas atividades
se concentram na lavoura, para
garantir, a subsistência de sua
esposa e seus 4, filhos, Para os

exames que achou um pouco
difíceis preparou-se através dos
'fascículos do MEC, apesar do
atraso com que foram distribuf­
dos.

Todos os dias, de, faz um

percurso de 16 quilômetros, de
sua residên cia até a escol a, para
lecionar a um reduzido grupo de
'alunos: Na sua região garante,
para encontrar um analfabeto só
de vela acesa na mão, apesar das
condições atuais que diz não
serem das melhores,
UM GRANDE SACRIF(CIO,
AS VEZES

"

Para João Maria Gonçalves, ,

47 anos de idade e 22 dedicados
ao magistério ser professor é um

privilégio. Lecionando. em uma

escola isolada na localidade de
Pedra Preta, distante 92 Km da
sede da Coordenadoria, ele qua­
se não encontra tempo para
dedicar-se a lavoura, atividade.
que garante a sobreyivência de

seus familiares.
Por um salário de Cr$'

351,00 'ele não mede esforços
para conseguir dar um pouco de
cultura aos habitantes do local.
Quando é dia de reunião peda­
gógica, uma vez por mês, ele

caminha cerca de 30 Km a pé
até o local onde poderá conse­
guir uma conduÇfão a Blumenau,
levando naoperação de ida e

volta cerca de 3 dias.. O seu

interesse em participar dos exa­

mes supletivos se baseia: num

miQodo mais completo em

administrar as suas aulas, com

novos conhecimentos além do

desenvolvimento cultural parti­
cular.

João iniciou a sua carreira no

magistério quando há 19 anos

faltou o professor da e�cola lo­

cal, se n do solicitado para
substituí-lo por um período de
60 dias. Como não houve nova

substituição resolveu continuar
'com a nova profissão e hoje diz'
não querer deixá-la por tão

pouco.

COLÉGIO CORACÃO DE JESUS
ALUNOS BOLSISTAS - 1 º .GRAU

.

1974

Em ítajaí, onde para-
lelamente foram realizados os

exames sob a supervisão da 4a.

Coordenadoria, ocorreu o único
caso de irregularidade em que o

candidato teve a sua prova anu-

.lada por cola logo na primeira
etapa continuando, entretanto,
com as demais disciplinas.

, Um total de 1.091 candida­

tos prestaram exames em Blu­

menau, enquanto que em Itlajaí
apenas 603. Por €omparecimen­
to com atraso ao local das pro­
vas 9 deixaram de efetivá-las
somente nas duas alas do Colé­

gio Pedro Il. Disse o Coordena­

dor Joaquim Floriani que a

ausência d�-- determinado núme­
ro de alunos é sempre normal,
como aconteceu com o Projeto
Minerva onde faltaram 13 candi­

datos em todas as provas; desde
o infcio não ocorrendo outras,
Porém, dentre os que deixaram

• de prestar exames por atraso

estes deveriam saber anterior­
mente que uma das principais,
senão a principal exigência era

de que o candidato deveria estar
no local 30 minutos antes, do
início das provas:

Blumenau (Sucursal) - "Não transforme esse verão, SEM PROBLEMAS E FALHAS

numa tragédia" ou "A desidratação pode matar seu filho Quanto ao, nível 1as provas

em POUCils horas", são dois de alguns dos slogans que
apresentadas gafant,em os pro-
fessores que foi .dos' melhores,

serão usados pela Secretaria de Saúde e Bem Estar Social
como também o esquema de

da Prefeitura de Blumenau, através da divisão de unificação, facilitando em muito
Educação Sanitária, a partir dessa semana, num trabalho o trabalho de supervisão e .con­

de esclarecimento à população sobre os perigos da doença.. trole. A rigorosidade esclarecem
A desidratação, doença bastante comum nos meses que tem que continuar a mesma, se

compreendem a temporada de, verão,' e que atinge' bem que os candidatos tenham

principalmente, as crianças, já no ano passado apresentou demonstrado. responsabilidades. ,

altos íiiiliões em Blumenau com inúmeros casos de óbito.
,.; Em cada. Classe dois fiscais

Por est� razão, foi 'ianejada a' campanha." que m_antiver� estreita vigil�cia
, .,

' ,� r nao se verificando qualquer irre-compreendera a distribuição de folhetos e cartazes em �,1 idade ui b
"

•
' ,.; _ ,. 6"",an e que o ngasse a uma

lojas, farm�cIas, =. c�ntendo as recomenda�oes médicas punição adequada, Fora delas os

que devemo ser seguidas para a prevençao contra a candidatos comentavam satisfei­
'doença:, além de ser veiculada por intermédio das tos com a prestatividade dos
emissoras de rádio e televisão. funcionários ali colocados para

PRECAUÇÕES dispor das informações necessá-

Segundo as recomendações dos médicos pediatras, ao rias.
'

primeiro sinal de vômito ou diarréia, deve ser suspensa POUCAS FALTAS

-imediatamente toda e qualquer alimentação; tomar O índice de abstenção dos

somente água fervida ou filtrada à vontade e por fim; o Supletivos foi reduzido. Na dis-

ciplina de Língua Nacional ins­tratamento médico, em casos mais graves. Como medida '

creveram-se 189 candidatos pelo
preventiva, no caso de crianças, os médicos' do Centro de 10. grau e faltaram 4 e pelo 20.
Saúde recomendam os seguintes cuidados: 1) ferver a grau dos 312 inscritos deixaram
mamadeira, bico ou chupeta, antes de usar; 2) usar de comparecer 14; na de Mate­
somente alimentos preparados na hora; 3) dar somente mática lo. grau dos 225 i-nseri­

água fervida ou filtrada ao bebê; 4)'proteger os alimentos tcs faltaram 9 e 20. grau dos 349

contra moscas; 5) lavar as mãos antes de tocar em um total de 30; na de História
qualquer alimento; 6) procurar tratamento médico ao 10. grau 'dos 200 faltaram 8 e

primeiro sinal de males que ataquem o ouvido, nariz ou dos 307 do 20. grau 16; na de

gargan ta; 7). consultar. o médico periodicamente, Geografia 10. grau dos 197 fal-

-príncípalmente nos, casos de mudança de alimentação.
taram 6 e dos 293 do 20. grau
13; na de Ciências' Físicas e

Com relação à exposição' ao sol, as, crianças não Biolôgicas 10. grau faltaram 3,
deverão ficar na praia depois das 10 horas, devendo as dos 147 inscritos e na de 20.
mesmas ficar em lugar fresco e arejado, não portande, grau dos 377 deixaram de com­

roupas abafadas ou apertadas. parecer 17; na de Educação Mo-

Bolsas Integrais - Cr$ 1.114,00
Adelia de Souza, Airton Ortêncio clã' Rosa, Alfredo Galvani, Arlene E. Martins, Aurea Ma. M. da,

Silvei ra, Carrnel a Helena' Rosa, Clara Schlindwein, 'David Alves Gomes, Elizabeth Fraitas,
Emiliano da Rosa Evilasia R. Machado, Eugenio Luiz da Silva, Felomena Müller, Gilma

Gonçalves, Helena 'Noldin, Hiltrudes Habstzreuter, Inacio Schlickmann, Irineu João da Silva:
Irondina Ma. Costa" Ivete T. da Cunha, -João Bento" Ladir,A.Fernandes, Luiz Carlos Corrêa"
-Ma. Aparecida C, Costa, Ma. das Dores Luiz, Ma. de Fátima Farias, Ma. de, Lourdes Patrfcio,
Mari'a Lucia da 'Cruz, Ma. Lucia Pires, Ma. Odete Bertolini, Ma. Terezirrha Maêhado. Ma.

Terezinha Maia, Marli T. Guesser, Marivone Silva, Monica L. Hames, Olinda de Bona Sartor,
Oracides S. Bittencourt, Osvaldina Rosa, OsValélo V. Müller, Oto Matias" Regina Locks,
Terezinha R. Mafra, Valdeci M, Correa, Valdemar Galvani, Valdira Santina e Vera Wilberto

Zilli.
Bolsas Integmis -'Cr$ '800,00

Cláudia M. Fraga, Eliane de Souza, Ma Terezinha dos Santos, Raquel da Silva Coelho, Sandra
R. de Souza, Silvana Rodrigues.

Bolsa 60% - Cr$ 480,00

Bolsa 60% - Cr$ 668,40
Aciene Alcioneu Martins, Ademir José da Silva, Adilséa Inocêncio, Alaide'NueruberQ, Almira
Alves Gomes: Alvaro José Machado, Alzira, Tessarolli, Anadir dos S, Jardim, Ana Ma. Vieira,
Ana Michels, Ana Zimermann, Antonio M. de Souza, Apolonia Scherer, -Bernadete P: Macedo,
Bernaélete R. Honorato, Bernadete Salles, Bernadete Zimermann, Carmen Lucia Graciliano,
Cél ia Hames, Claudia da Silva, Cléa Santa da Silva, Daura Ma. da Silva, Denise da Cunha Cereja',
Derio Luiz de Melo, Docil ia R. Peredo, Elio R. da Rosa, Erica Schüsslllr, E rni Bruch, Estevão A:
Silveira, Felicidade V. da Silva, Filomena Coelho,- Flor A. Machado, Helena da Silva, Hjlda Ma,
de Pinho, Ines Schuch, Irene Ma. Moura, Ismel Crist'ina da Silveira, Isalete Bruch, Ivo Felil<

Homem, Jacqueline de Freitas, Jair Tadeu Alves, Jandira,�oares, Jane Destri, Janete I. da Silva,
Jenesia M. Vargas, João Carlos Rebello, Joary C, de Sou4a, Juli,a Leonida da Cunha, Julio Cesar
'Simas, Laurita T. Martins, Lázaro A. Vieira,'Leontina Patrfcio, Lilian Bozzano Derner, Lilian de

r-reitas, Lourde Laurentino, Lucia de Fátima Hoepers, LuCi Ma. Linhares, Magda Ma. de

Olivei'ra, Magda, M. Ouriques, Ma. ApareCida S. Campos, Ma, Cristina dos Santos, Ma, de

LOllrdes R. Back, Ma, do Carmo Schmitt, Ma. da Gra,:a de Olive,ira, M';l- Elena Locks, Ma,
Goretti Lehmkuhl, Ma'. Madalena Reichert, Ma. Martins de Souza, Ma. Noemia de Camargo, Ma:'
Pacheco de Souza, Ma. Salete da Cruz, Ma, Terezinha Valentim, Marli Antonia Pires, Marislei A,
Vieira, Maura S. Rosa, Nadir Ma. dos Santos, l\Iilton J. Pereira, Nilda Martins, Oliria L. V. Petry,
Patricia B, berl!ler, Paulo Cesar Corrêa, 'Pedro José F. Lopes, Rainildes F, Garcia, Rita Ma.

,Schlickmann, Rogeria Ma. Ramos, Ronaldo Macedo Rodrigues, Rosa de Souza Cardoso,
Rosangel a dos Santos, Rosa V, JOOCjuim,. Rosana Silva, Sabina SChmitt, Sandra Camargo, Serg io
Pereira, Silvana de S. Carreirão, Sonia Silva, Tania R. Bottenberg, Tereza Weber, Terezinha B.

Hames, Terezinha Lima, Terezinha Richartz, V,alquiria Tridapalli, Vr:ra LuCia Schm itz, Vi Icemar

Rosa, Vilmar B, da Silva"Walmor M. Rocha, Zélia T.' Rosa e Zita B. da Cunha
/

.

Flávia Bruxei
'

Diretora

Deise Ma. Cascaes.

II
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Familiares

procuram
Olivier que
desaparece�

. Itajaí (Sucursal) ..:._ A De­

legacia de Policia de Itajat,
juntamente com as suas con­

gêneres de todo o. Estado e

. auxiliando a Delegacia de
Menores de Curitiba, está
tentando a localização do
menor' Olivier Cerqueira
Dias de Morais, de 17 anos,

que está há vários dias desa­

parecidGJ de sua residência
na capital paranaense. Sen­
do profável que tenha vindo

para Santa Catarina, seus

familiares e as autoridades
da vizinho Estado, estão sé

dirigindo à população cata­

rinense no sentido de colher
> as informações possíveis. O
menor, quando deixou sua

residência trajava. calça azul
e camisa de malha averme­

lhada. Qualquer informação
sobre o paradeiro ou o cami­
nho do mesmo, pode ser

dada à Delegacia de Policia
mais próxima.
I Caminhão com

nafta "se' i
. incendeia na

Anhanguera

,I

Deslizamento
de� terra

.

mata sefe
na Colômbia
Sete 'pessoas morreram e

outras seis ficaram grave­
mente feridas quando um

deslizamento. de terra atin­

giu um prédio residencial de
três andares num bairro pe­
riférico da cidade de Pereira,
na Região Oeste da Colôm­
bia, informaram .os bombei- ,

ros. O deslocamentoàconte­
ceu na manhã de ontem em

consequência de chuvas tor­

renciais na região e surpre- ,

endeu os moradores quando
se preparavam para mais um
dia de trabalho.

Estavam na residência.lS
. pessoas e somente duas esca­

param ilesas. Fortes chuvas
, têm caldo nas últimas sema­

nas em grande parte do ter­
ritório colombiano, provo­
cando transbordamento dos
rios, sérios preiutzos a agri­
cultura e obstruindo as es­

tradas.
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Latrocínio pode ser a causa

da morte do comerciante

Itajaí (Sucursal) - Enquanto aguarda o
'

laudo ,pericial da causa-mortis do comer­

ciante Leodegário Pedro da Silva, cujo
corpo apareceu boiando -nas águas do Rio
Itajaí, a polícia de Itajaí continua intensifi­
cando suas diligências para apurar, os fatos
e esclarecer a morte da gerente da Loja
Credilar. Duas hipóteses continuam sendo
apontadas pelas autoridades policiais locais,
segundo as quais teriam culminado com li
morte, de Leodegário Pedro da Silva: suicí-
dio ou latrocínio.

'

PROVIDENCIAS
Evitando prestar qualquer declaração

antecipada sobre e caso, o delegado Hercí­
lia dos Santos manteve prolongada reunião
com seus auxiliares na tarde de ontem e

designou os agentes Lauro, Davi, Viechetti
e José Carlos para procederem as investiga­
ções necessárias. Explicou que nada pode
adiantar, antes de sexta-feira, quando a

Polícia Científica encaminhará o laudo

pericial dos exames realizados no corpo
que apareceu com uma perfuração i bala

.

na região craniana e quando as diligências
estiverem num estágio mais adiantado.
LATROcfNIO

.

Dentre as duas únicas hipóteses prová­
veis do caso', a versão de qúe o comerciante
desaparecido na Praia Brava. teria sídc

vítima de latrocínio é a qúe é tida como a

mais viável. Algumas fontes admitem que a

maior probabilidade é a de que o comer­

Octante tenha sido assaltado por desconheci­
dos que o levaram em seu próprio automó­
vel - o Calaxie de placas IJ-0I-52 - para a

Praia Brava. Em local deserto, os marginais
teriam levado os perterices do comerciante

e, em seguida, assassinado a vítima, atiran-
do o corpo no mar.

'

A hipótese de um suicídio, está pratica­
mente eliminada pois a vítima desfrutava

de uma sólida Situação fmanceira, um
, '. . .

excelente' conceito nos meIOS comerciais,
sociais e familiar, além de ser considerada

pessoa boa posição em vários setores' na
cidade ..

Embora não esteja totalmente afastada a

hipótese de suicídio. para as autoridades,
estas mostram-se inclinadas a diligenciarem
em torno de um crime de latrocínio. A

'polícia se baseia nas, informações de teste-

munhas que na manhã de segunda-feira o

comerciante foi visto várias vezes pela
.

manhã, antes de desaparecer do centro da

cidade; dirigindo seu carro e sem acompa­
nhantes. Os funcionários da Loja Credílar
informaram que o gerente estivera cedo na

loja, deixando-a por volta das 8h3Om;
alegando que iria a Curitiba em viagem de
negócios que fazia rotineiramente.

PM bate q porta do vizinho

,e'o agride sem ,:dizermotivo

A polícia pediu reforços federais para
tentar recapturar ontem 24 presos que
fugiram da cadeia municipal de Piedras

Negras, México, cavando um túnel para a

rua. A fuga ocorreu na madrugada de

domingo, mas somente ao meio-día, quan­
do se fez amudança da guarda, as autorida­

.

des perceberam a situação.
A maioria dos fugitivos estava condena­

da por tráfíco de drogas. Segundo a polícia!
os réus cavaram um túnel de sete metros de
comprimento e 55 centímetros de largura,
de uma cela, na qual havia 26 presos,
saindo para a rua. Dois prisioneiros perma­
neceram na cela. Segundo a polícia estes

dois disseram que o túnel começou a ser

cavado com pedaços de ferro, há dez dias.
A terra foi acumulada em baixo das camas

da cela. Ambos decidiram não escapar por
estarem próximos do fim, de suas penas.
PERIGOSOS
,

Os dois presos que não escaparam não
denunciaram a escavação por temor a

represálias. "Os evadidos são muito 'perigo­
sos", declarou o chefe de polícia, Jesus

I
Guerrero. "

Guerrero informou ainda que o diretor
da Iprisão e vários guardas estão sendo
interrogados e que pediu reforços ao gover­
no federa,l. "Existem muitas possibilidades
de que tenham atravessado a fronteira mas

também pedimos ajuda âs �utoridades nor­
te-americanas", declarou Guerrero, em vis­
ta, principalmente, de a cidade de Piedras
Negras estar localizada perta da fronteira

.

com os Estados Unidos, junto ao Texas. .

MINISTERIO DO INTERIOR

DEPARV�MENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

I(
,

O menor A.P,C., de 16 anos, está sendo Acrescentou que as ruas de Itabíra estão
acusado pela polícia de Itabíra, Minas meias de menores desocupados, a maioria

Gerais, de ter seduzido e' assassinado a favelados e abandonados pelos pais. O

golpes de faca e a socos, três crianças. de menor A.P.C., de 16 anos, era sempre visto

respectivamente 10, sete e oito anos de em companhia dos três meninos mortos,
idade, cujos corpos foram encontrados o mas, preso desde anteontem, insiste em

primeiro numa casl:! abandonada, o segundo' negar que tenha matado todos, Segundo
dentro de uma manilha de esgoto e o afirmou ao delegado, só matou Rodrigues
terceiro num matagal, já em adiantado Clemente, no' dia 22 deste mês, batendo
.estado de deconposição. A primeira crían- rua cabeça, contra a manilha. Depois de

sa morta, Jos� Antônio da Silva, 10 anos, morto, quis es-conder "o corpo, e enfiou-o
foi encontradà no dia 28 de dentro do esgoto, onde só foi encontrado
se tem b r o, ocasião em qu e Á.P.C. foi domingo. Ontem, ao mesm� instl\11te em

apontado como suspeito mas liberado pela que A.P.C. era preso, a polícia localizou

polícia por falta de provas. Domingo foi num matagal, da vila "Cento e Cinco", um
encontrada a segunda criança, Rodrigues corpo de criança semi-devorado por uru-

Clemente, sete anos, e A.P.C., ouvido outra bus. Levado para o legista, foi identificado
vez, acabou confessando a autoria do cri- como José Fernandes Costa, antigo compa-

Após a fuga estabeleceu- me, negando novamente a autoria 'do pri- nheiro de A.P.C.
meiro, Ontem a polícia encontrou outro

. se' uma confusdo na delega- Afirmou o escrivão de polícia de Itabira
corpo: o de José Fernandes Gosta, 10 anos, .

cia que resultou em panca- que só num} dos 'meninos puderam ser
, morto, 'que se presume, há vários dias.dana e depois em disparos ESTUPRO encontradas marcas de estupro. Nos outros,

para o ar. Amedrontado, devido ao estado de putrefação do' corpo,
um desconhecido saiu cor-

A autoridade polici� vinha, desde se, não se pôde ainda identificá-las, mas a

d d um bar em dire tembro, encontrando dificuldades para '10- polícia acredita qu'e os três foram violenta-ren o . e
.

. .- calizar @ assassino da primeira
.

ção de uma kombi. Os poli- I
cnança. " do». .

'

ciais 'o alvejaram e vitima-

ram, julgando-o um dos as­

saltantes.

'\
Duas horas depois o de­

legado Bellot estava de vol­
ta. Havia sido abandonado
na estrada Rio-Teresôpolis,
após pedidos de desculpas
pelo que estavam fazendo e

elogios ao delegado "legal"
e "cabra macho". Sentado
em sua poltrona contou a

histôria aos repórteres, sor­

rindo para os fotógr(Jfos.'
�

Afirmou que os fugitivos o

'abraçaram dizendo: "Dou­
.

tor, quero que o senhor vá
com Deus e nos conceda

,

24 horas para fugir, depois
se arme e volte para trocar

uns tiros com a gente ':

Presos fogem

sequestrando
o delegado
Bellot

Prisioneiros liderados

por Marina Cardoso da Sil­
va sequestraram ontem o

delegado Moacir Bellot, na

delegacia de Duque de Ca­
xias. Os oito. condenados

aproveitaram o momento

da vistoria, tendo Marina' se
escudado no delegado, de-

I

posse' de uma faca, com os

companheiros ·desarman�o
o� demais policiais presen­
tes.

, r
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Menor acusado de sedução e

morte de 3 outros colegas
(

Na Palhoça, doite de, segunda-feira, por gurava não ser verdadeira a acusaçãapeís
volta das 21 hora�, o subtenente Camilo, da jamais se dedicara a essas atividades explo-
Polícia Mllitar, bateu h porta da casa de seu ratórías.
vizinho José Soares, nas preximidades da NO TRÃNSITO

Um caminhão de 30 mil Ponte Imaruim, e assim que este atendeu Trafegando na rua 13 de Maio, Prainha,
litros de nafta tombou ao visitante, agrediu-o amurros e pontapés, pelas 20 horas de anteontem, a camioneta,

m Via Anhanguera, quiiô- provocando-lhe, entre outros prejuízos, e Volkswagen Kombi, placas AW-0223, diri-
metro 18, em São Paulo, diversas lesõe's corporais, um ferimento na gida por seu proprietário Zalmir Miranda,
in c endiando se em seguida

,

e formando uma fogueira parte posterior do pescoço, próximo à de 25 anos, residente h rua Fúlvio Aducci,
num raio de 300 metros, o nuca, onde foram realizados 8 pontos mais 1147, ao tentar uma curva em alta velocí-

. que causou um congestiona- tarde, no Hospital de Caridade. \ dade, capotou várias vezes, tendo produzi-
mento de cinco mil veicu- O militar contrário h "polftica da boa do ferimentos no motorista e nos seus

los, naquela rodovia, que vizinhança" alegou, depois" no plantão da acompanhantes Osvaldo Lopes Reis e Artur

liga a Capital (J{J Norte do, Delegacia de Palhoça, que a surra, premedi- Manoel, residentes em Florianópolis. As

Estad�, A' numa extensão de tada e empreendida, foi uma lição para que vítimas, socorridas por outros motoristas
30 quil.ome�ros. . _ o "seu" José deixasse de andar espiando que transitavam pelo local do acidente,

O motonsta do camznhao
, "a sua casa e a sua vida". Enquanto isso foram. apresentadas ao 'Hospital de Carida-

carregado de nafta, Massao . .

'
.

Kamota, fugiu após o desas- •. ..JQsé Soares, já em restabelecimento, asse- de e medicadas. ,.

e

!�p;lta ���'c��e 1���:á��
,

,Presidiários no 'México se
, volante e o veiculo se desgo- \

'

,

.'

�����b�f;�:t�;:;/��':o;_ evadem utilizando um túneldos ao local e a pista se '
,

derreteu por completo, sen­

do necessário agora um reca­

peamento no quilômetro 18
da Anhanguera.

AVISO

'EDIT.AL DE CONCORRÊNCIA
'I

\

Nº 129/74
o Presidente da Comissã> de Concorrência de Serviços e Obras - CCSO,

devidamente .aJtorizado pelo Senhor Diretor Geral do Departamento Nacional ,de
Obras de Saneamento - DNOS, torna público;que às 15 horas do dia 08 de janeiro
de 1975, fará realizar na Sede do DNOS, uma Concorrência para implantação de
uma estrada de rodagem' classe 'II à margem direita do .rio Itajal do Sul, no

município de ltuporanga, Estado de Santa Catarina; 11a. Diretoria RéQional de
Saneamento (11 a: DRS).

I
'

As firmas interessadas poderão adquirir o EDITAL com a ESPECIFICAÇÃO no.

129/74, na Divisão Financeira, localizada no 100. a.ttar da Sede do DNOS, iii Av.
Presidente Vargas no. 62, na cidade do Rlo'de Janeiro, Estado da Guanabara e obter
informações nas Sede da 11a. DRS, iii rua Bulcão Viana, 130, em Flori�n6polis -

se
\

,

'
"

,

.
.

ALFREDO EDUARDO ROBINsON ALDRIDGE CARMO
(Presidente da Comissão'de Conc;orrência

de Serviços e Obras)

.'
Rolícia procura autores da

,

I· •

morte de. gerente'da CQlxa
Após intensas buscas, a polícia encon­

trou ontem o corpo do gerente da agência
da Caixa Econômica Federal da cidade de
Garanhuns - 230 quílômetrós de Recife -

Sr. Raimundo 'Clemente Rocha, morto a

pauladas em sua fazenda, na localidade de
São João, depois de ter sido sequestrado no
últímo sábado por desconhecidos que rou­

baram seu automóvel e abandonaram pró­
ximo ao limite com o Estado de Alagoas.

Os policiais destacados especialmente
pela Secretaria de Segurana percorreram
demoradamente toda a propriedade do

bancário" até localizar o cadáver, e a partir
de hoje vão intensificar as investigações
para apurar as causas do crime. Sabe-se que
o Sr. Raimundo Clemente Rocha há muitos
anos exercia função na Caixa Econômica e

possuía um vasto círculo de amizades em

Garanhuns.
'

r

O automóvel da vítima, um Opala de
cor verde, placas IH-0012, abandonado na

estrada próximo i cidade de Águas Belas,
apresentava perfurações de bala e tudo
indica que os criminosos atravessaram a

fronteira, com destino a Alagoas, noutro
veículo.

TOMADA DE PREÇO No. 1178/74

A.G,CNZAGA S.A.
ENGEN'H'ARIA E IN'CORPORAÇOES IMOBILIÁRIAS
SOCIEDADE ANÕNIMA DE CAPITAL ABERTO

A GONZAGA S/À - Engenharia e I ncorporações I rnobiliérias,
com sede à Rua Arcipreste "Paiva rio. 11 em 'Florianópolis, faz
saber que receberá propostas até 25/11/74 às 18:00 horas para
aquisição de:

'

1 - Objeto: Vergalhões de Aço
2 -

'

Tipo: CA-50 e CA-60
3 .,..- Bitolas: ,

Ferro 'CA�6n: 3,4 mm -:- 25.000 kg
Ferro CA-60: 4,2' mm - 17.500 kg
Ferro CA--{50: 4,6 mm - 17.500 kg
Ferro CA-60: 5,0 mm - 15.000 kg
Ferro CA-50: 1/4" - 25.000 kg
Ferro CA-50: 5/16" ':- 25.000'kg
Ferro CA-50: 3/8" - 25.000 kg
Ferro CA-50: 1/2" --: 30.000 kg
Ferro CA-60: 5/8" - 30.000 kg
Ferro CA-50: 3/4"' .,' 20.000 kg I

Ferro CA-50: 7/8" - 20.000 kg
4 - Prazo de Entrega - Parcelado em até 3 meses.

. 5 .,..- Condições de Paqarnento - Em até 6 meses com amortizações
mensais através de Vinculações Cambiais .de Cr$ 1.000.000,00
(Hum milhão de cruzeiros).
6 - Condições Gerais:

6.1. Para a tomada de preço será levado em conta o

preço'. FQB Florianópolis no Cànteiro Central de Obras no km 4 de
SC-1 (Florianópolis - Canasvieiras).' i ,I .

.:

6.2. A GONZAGA SIA reserva-se o di reito de optar
pela proposta que mais lhe convier não cabendo nenhum direito'
aos participantes de recorrerem por quaisquer meios em direito

permitidos da decisão da Divisão de Compras da Empresa.
6.3. Maiores esclarecimentos poderão ser obtidos

nos, escritórios da empresa, junto à Div�são de Compras.

I

Eng. Celito Coelho
[)ivlsão de Compras

I

- )
Dr: Rogério Zoschke
Assessoria Financeira

, ,

( SENSACIONAL: CORUJÃO - Resta'urante,Dançante -

I '
'

Apresenta todas as noites: MABEL \ DEL RIO Y, LOS"CABALLEROS DEL'ANGO
Lagoa da Conceição - em frente ao Posto. '�MAN'HÃ -" QUINTA-FEIRAI

inaugura sua pi�sta de danças:
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES - Provavelmente receberá cola­

boração que será decisiva em seu futuro
de uma pessoa nascida em Virgem, sua
Sexta Casa Astral. Aproveite. Fluxo
beneéfico aos escritos de um modo

geral. Pode amar.

TOURO - Dia bastante favorável' à
música' e à literatura. Outrossim, se

estiver ligado a imprensa falada, escrita e

televisada seu sucesso ainda será maior.
Cuide da s'aúde e da personalidade.
GÊMEOS - Faça todo esforço possível
para superar o aspecto negativo reinante
no Zodíaco, neste dia. Otimismo é a

melhor maneira de conseguirir. Bom

todavia, ao amor: aos negócios e à
medicina. Ótimo às viagens.
CÂNCER - Resolva primeiro os seus

problemas, para ajudar os demais, isto é,
pessoas que necessitam de sua colabora-

-;

ção. Seja prudente e diplomático. Bom
aos negócios, ao amor e às novas amiza­
des. Pode viajar.
LEÃO - Mercúrio e o Sol em bom

aspecto em sua Quinta Casa Astral,
tende .;a lhe beneficiar material, profisio­
nal

.

e socialmente nesta quarta-feira.
Evite; contudo desprestigiar as atitudes

alheias. Pode amar.

VIRGEM -,Pensamentos positivos pro­
duzirão ações construtivas neste benéfi­
co dia mercuriano. Tenha sempre isso

em mente. Boa influência ao amor, aos

Não ven�eríamos carros usados
. que causassem
problemas para você e para nos.

Carro usado é negócio muito sério. E. por isso mesmo, levamos esse'

negócio com muita seriedade. '

Quando vier comprar um carro usado em nossa loja. você levará
um carro testado e revisado, Você levará. também. um certificado de garantia. que
faz do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado

.

Depois. você contará com assistência técnica e servicos. autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

.

Se você está procurando um bom carro usado. venha até a' nossa loja.
Isso nunca vai pesar no seu bolso. nem na nossa consciência,

�,IM'·Jt;1·

Plantão aos

sabados e

domingos

jogos, sorteios e à loteria. Viagens favo­
recidas.
LIBRA - Se deseja alcançar seus objeti-

.

vos, evite disputas e, atritos de toda

ordem, principalmente no ambiente do­

méstico. Os negócios, a vida profissio­
nal, as firianças e o amor deverão mere­

cer a melhor das atenções.
ESCORPIÃO - (É possível que surja
inesperados benefícios para você'nesta

.
quarta-feira, principalmente se praticou
boas ações no passado. A influência

também é das melhores ao trabâlho, aos
escritos e ao amor.

SAGITÁRIO - Boa posição astral para
tratar de assuntos com á justiça ou com

autoridades governamentais. Muito

bom, também, aos tratamentos de saúde
e para submeter-se a delicadas interven­

ções cirúrgicas. Ame.
CAPRICÓRNIO - Influência neutra

para assumir novas responsabílidadeses,
fazer novos planos em relação ao futuro
€f para conseguir a liderança em seu

campo profissional. Cuide da saúde e

não saia da rotina.

AQUÁRIO - Dia negativo para tratar

de assuntos que dos quais não tem

muita experiência e períc ia. Positivo,
contudo, aos projet�s e empreendimen­
tos em andamento e às .atividades irnobi-
\ liárias. Bom ao amor e às viagens.
PEIXES - Não deixe que o .excesso de

trabalh� comprometa o seu estado de

saúde: Modere-se, pois tudo tende a

dar-lhe bons resultados nesta fase do

a no. Propíc ia às comunicações, às via­

gens e ao amor principalmente.

Nos temos os

financiamentos
de acordo com

o seu orçamento

VEiCuLas USADOS DE QUAlIDADE

Veículos S.A.
Av. Ivo Silveira.999
I=Qne� 356.6 - 2466

UM PROGRAMA

oscar berendt

.

colaboração, prof. A.SEIXAS NETO
.

'

sociedade,CELSO PAMPLONA
informasom, ALLAN BRAGA

comunicação, DAVI NA PRATTES
phono.gram·som, MIGUEL BERGLER
espor:tes, NEY BOTTO \GUIMARAES

DE TERÇA A SÁBADO 21,10.

rádio
. ,

guaruJa

.

Darci Costa

Sexta feira ._ Eli HeH no A2

Pra ler a jatinho

Eli Malvina Heil. Este é o nome de
uma senhora, mãe de familia, resi­
dente nos altos da Crispim Mira,
nascida na Palhoça onde por muitos e

muitos anos foi professora de educa- .

ção [isica; Pois bem. Esta senhora
aos trinta e tantos anos começou a

pintar. Pintar quadros. Apenas por
distração, para tentar colocar numa
tela ou papel alguma coisa de tudo o

que lhe ia pela mente pela cuia. Isso
já faz algum tempo; quase' quinze
anos. Hoje, dona EU Heil é considera­
da uma das maiores pintoras primiti­
vas do mundo; quer dizer, uma das
pessoas que, mesmo sem ter o apara­
to tradicional de conhecimentos que
normalmente se exige de um artista,
consegue transportar suas idéias e

sentimentos para um trabalho 'alta-

mente criativo. Isso tudo não sou eu

que estou inven tan to. Os maiores
críticos europeus já lhe dedicaram
seus

. elogios mais rasgados. Ela já
expôs nas principais cidades do Brasil
e nos mais importantes centros artís­
ticos da velha e caquética Europa.

Nesta sexta-feira, 29 de novembro, os
trabalhos mais recentes da artista EU
Malvina Heil estarão sendo expostos
e vendidos. na galeria de arte do
Stúdio A2, que além de promotor é
também patrocinador. Desse dia até
15 de dezembro, todos vão poder
entender direitinho porque eu casca­

teei tanto a respeito desta senhora.'
Eu e os críticos pelai a fora. Vocês
vãó ver unia loucura. Uma grande
loucura.

Clnema

GOLPE DE MESTRE(The Sting). Filme de linha
nostálgica, satirizando os filme� de gangsters da década
de 30; narra um super golpe na Chicago \ de 1936.
Reúne-se aqui, novamente, o trio de Butch Cassidy: o
diretor George Roy Hill, com a dupla Paul Newman e

Rob�rt Redford. Em destaque também o atar Robert
Shaw. & Oscars da Academia. Technicolor. Censura 18
anos. São José 3-7,45-9,45 - Coral3-8-10 horas.

. O DIREITO DE AMAR - Omar Sharif, prisioneiro,
político em uma ilha; Florinda Bolkan morando 'nas

proximidades da ilha, tentando a todo custo, fazer uma
visita ao marido. Um filme dirigido por Ericle Hung, sem
outras informações. Technicolor. Censura 18 anos. Ritz

.

5-7,45-9,45 horas.
A VOLTA DOS VIOLENTOS - japonês/sub aventu­

ra de samurai.

SEDENTAS DE AMOR, com Edwige Fenech. Ce nsu

ra 18 anos. Roxy 2 e 8 horas.
A GUERRA DE JJM HOMEM(Gordon's War) - de

Osie Davis, com Paul Winfield. Censura 18 anos. Jalisco
8 horas.

O HOMEM LOBO, com Rafaello Rossi.
O DIABO DE SETE FACES, com Ca rrol Ba ker.

Censura 18 anos. Gloria 8 horas.
mI HOMEM EM ESTADO INTERESSANTE, com

Marcelo Mastroiani e Catherine Deneuve. Censura 18
anos. Rajá 8 horas.

TV

- ' '

"Eu no Rio de Janeiro, eu em São Paulo; eu
longe de Flops, longe mas perto porque graças
a Deus os meios de comunícaçâo de hoje em

dia já me permitem estar, aqui e aí exatamente
'ao mesmo tempo. Naquilo que antigamente se

chamava o dom da ubiqüidade e que era

privilégio apenas de uns pouquíssimos inicia-

.
dos.Em São Paulo eu vi omelhor filme brasileiro
de todos os tempos, sem a menor sombra de

dúvida. Chama-se "A Estrela Sobe" e foi

dirigido por um rapaz de 21 anos chamado
Bruno Barreto, fílho do produtor Luiz Carlos

Barreto. Pois é, foi o filme mais bem produzi­
do que eu já vi feito no Brasil. Perfeito até os

menores detalhes, retratando a ascenção de

uma cantora no Rio de Janeiro dos anos 40,
suas glórias radiofônicas e suas desventuras

amorosas, tudo numa perfeição total, do
vocabulário à maquilagem. Depois é que eu
fui saber que o sr. Walter Clark, sumo

pontífice da rede Globo de televisão estava na

jogada, produzindo, daonde 'se deduz que,
havendo talento e grana, nada mais falta. As
vezes falta coragem.

"Segunda-feira que passou, antes d'ontem, foi
dia de Santa Catarina. Passou em branquíssí­
mas nuvens. Ninguém falou nada, ninguém
festejou. Aqui, porque na França a nossa

Santa é respeitadíssima. Ela, está para as

.moçoilas casadoiras de lá como Santo Antô­
nio está para 'as daqui, Assim, durante todo o

dia, filas e mais filas se estendiam pelas
redondezas da igreja de Santa Catarina, em
Paris. Eram senhorinhas esperando a graça

suprema de um bom casamento e outras, já
acompanhadas simplesmente agradecendo. De
onde a gente vê que muitas pessoinhas por
aqui estão perdendo tempo fazendo promes­
sas a Santo Antônio, deixando passar assim,
sem mais aquela, o dia da nossa poderos issi­
ma e nunca demais louvada padroeira.

'As pessoas .ainda não se cansaram de tanto

falar das últimas eleições. Parece até que
nunca viram uma. A,gente abre os jornais e só
o que se vê s'ão comentários e mais comentá­
rios tentarido saber porque sim porque não,
porque o partido da oposição (ou na oposi­
ção, como os emedebistas gostam de ser

chamados) ganhou, porque o partido da situa­
ção (ou na situação) perdeu. Parece que de

repente as comportas se abriram e a. torrente'

eleitoral que tomou conta do país na manhã'
de 16 de novembro ameaça não parar mais.

Eu estou achando que já chega. Afinal,
eleições são acontecimento corriqueiro. Hou­
veram, um ganhou, outro perdeu, tudo bem e

chega. Não' sei pra que complicar as coisas
,­

com análises suntuosas que não servem pra
nada.

"Gilberto Gil está hoje cantando em Porto

Alegre, Fica lá até domingo. Na segunda-feira
ele pega o avião cedinho e logo estará aqui
pará se apresentar na terça-feira, dia 3, lá na

Lagoa. Na Lagoa não, no Lagoa. Lagoa iate

Clube, às 21 horas. É a primeira vez qúe Gil
vem a Flops, apesar de algumas ameaças ..

Quem já viu o show, diz que é a coisa mais
alucinante já surgida na música brasileira: E eu

acredito, espero que todos acreditem. Espero
'que todos estejam lá. Quem for sócio do LlC,
evidentemente, não paga nada. Quem não for

sócio, vai ter que pagar uma graninha. 25
notas. Eu sei que pode ser meio pesadogens,
etc e tal, o que custa muito caro. Va i valer,
podem crer.

I

*O verão está chegando, finalmente, já existe
sol e já se começa a falar novamente que as

águas das nossas duas baía s estão poluídas, Só
um lembrete: elas não estão poluídas, estão
contaminadas, o que é bastante diferente.

Poluição é a sujeira provocada por detritos

químicos, coisa que logicamente não possuí-·
mos aqui, graças a De us,' Nossas ág1{as estão é
contaminadas pelos detritos orgânicos lança­
dos pelos esgotos. Se bem que no fim dá tudo
na mesma e quem se atrever a tomar banho

. nestas águas, vai acabar pegando no mínimo
uma micose, no máximo uma hepatite ouum ).
assustador tifo, Não sei quando é que vai

haver .dinheiro para construir um sistema de

lançamento de esgotos no oceano, do outro

lado ria-ilha. Enquanto não há, todo cuidado é

pouco, Com nossas águas e com os animaizi-
.

nhos que vivem nelas, igualmente 'contamina­
dos.

"That's alI. Ali Right, H'asta rnafíana.

,-

Murilo G, PiraiácMartins da Silva, visto em 'recente acontecimento social, volta à ser

noticia em nossa coluna, (Foto L.P. Peixoto)

TV CULTURA __! 15:00, TV Educativa; 15:30, As
Aventuras de Rin Tin Tin; 15:55, Sessão Patota; 16:15,
Ultraman; 16:15, Jeannie; 17:45, G(;!nte Inocente; 18:15;
A Pantera e Seus Amigos; 18:25, Jornal da Tarde; 18:40,
Bola em Jogo; 18:50, A Barba Azul; 19:40, Idolo de

Pano; 20:20, O Machão; 20:45, Fa ctorama; 21 :00,.
Agencia Peg Liv e Super Star; 23 :00, Cinema Classe

Especial.

_

Encare o problema

,bolozcma
pomada e solução
resolve o seu

probleraa de pele,
contra acnes, cravos, .

espinhas, eczemas\
e ulcerações simples.

u.

i

Surgiu em Florianópolis a BOUTIOUE que você

esperava.
Uma BOUTIOUE especializada em roupas para

gestantes. Lã você encontrarã cintas para estrias,
. meias de descanso, batinhas, maiôs, vestidos, conjun­
tos, enfim tudo para a futura mamãe.

B outique NILONS e FUTURA MAMÃE - rua

Felipe Schmidt, 27 - Galeria Dias Velho -loja 6.

Nas Bancas

Mônica

Opinião
Coq.Fácil
MANEQUIM
TRABALHOS

Supemovelas
Capricho
Pasquim
Bolsilivros
e os fascículos
ABRIL CULTURAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sr. e sra. Renato de Castro

Lobo, Cristina Cláudia Alcan­
tara de Amorim, filha do sr. e

sra, Ary Gonçalves de Amo­

rim, Debora Brino Rey , filha
do sr. e sra. Pedro Alberto
Passos Rey, Elmara Ribas
Amazonas, filha do sr. e sra.
Omar David Soares Amazo­

nas, Gabriella Leuenroth Mei­

ra, filha do sr. e sra. Arnaldo

,Moreira, Guiomar Omena

Thorp, filha do sr. e sra. Ja-

.

mes Mark Sutton Thorp, He­
loisa Helena Gomes Bitten­
it

court, filha do sr. e sra. Rober­
to de Souza' Bittencourt,
Lais Baptista de Oliveira,

Sra. Regina
Prado Sa mpaio err

sua residência recebendo
as debutantes

catarinenses, Ângela 'M.
Orle, Tereza Evangelista

e Raquel Carolina Souza.

f ilha do sr. e sra. Francis­

co Baptista de Oliveira, Laura
Andréa Torres de Freitas, fi­
lha do sr. e sra. Fábio de

Freitas, Laline Araújo de Bit­

_
tencourt, filha do sr. e sra.

Trajano Lopes de Bittencourt,
Louise Maria Gazen, filha do

sr. e sra. Yussef Gazen, Lour­
des Helena Dias, filha do sr. e

sra. Vladimir Duarte Dias,
Ma ria Aparecida de Gesu Bal­

lester, filha do sr. e sra. Dir­

ceu Ballester, Ma ria Cristina
Cardoso Ribas, filha do sr. e

sra. Adalberto Ribas, Maria

Eulália José Lage Cure, filha
do sr. e sra. Reynaldo Manoel
Cure, Maria Felicia Assmar

Fernandes Correia, filha do

sr. e sra. Avelil-o Fernandes
Correia Junior, Maria Teresa

.

Evangelista, filha do sr. e sra.

Francisco Antônio Evangelista,
Maria v irg

í

n i a Telles
Barreto Lins, filha do

sr. e sra. Jorge Cesar Barreto

Lins, Marta Rubano Lima, fi­
lha do sr. e sra. Benedicto de

Souza Lins, Martha Gomes

Estima, filha do sr. e. sra.

Alvaro Estima, Patricia Maria

Carvalhaes Pinheiro,,' filha do.
sr. e sra, Attila Carvalhaes Pi­

nheiro, Raquel Carolina Piaz­

za Souza, filha do sr. e sra.

Ma x Fleysleben de Souza, Re­

gina Lucia Monteiro Mutran,
filha do sr. e sra. Aziz Mutran
Neto, Rosa Maria Silva do

Prado Sampaio, filha do sr. e

sra. Maviel do Prado, Rosana
de Queiroz Silva, filha do sr.

e sra. Ernande Felipe da Sil­

va, Rosede Nazareth de Lima

Carvalho, filha do sr. e sra.

Mirocles Carvalho, Solany
Araujo Zerbini, filha do sr. e

sra. Marcos Ricardo Zerbini.

O Golden Room lotado, .teve
também a presença do corpo

diplomático. Foi 'uma festa

bastante concorrida e luxuosa
onde mais uma vez tive a

honra de levar catarinenses,
,

que tão bem souberam desta­
car o Estado de Santa Catari­
na.

Zury
Machado

Em favor da Casa Maternal

Melo Matos, o jornalista Ba-

rão José de Siqueira, promoveu
este ano o 170. baile interna­

cional das Debutantes no Gol­
den Room do Copacabana Pa­

lace. Foi mestre cerimônia o

da República da África do
Sul, Ana Maria Cardoso Ri­

bas, filha do sr. e sra. Adal
berto Ribas, Ana Rosa Sulz­
bach Cé, filha do sr. e sra.

Nelson Domingos Cé, Angela
de Meirelles Orle, filha do sr.

e sra. Carlos Eduardo Viegas
Orle, Berenice Brognoli Mar­

tins, filha do sr. e sra. Manoel
Ribeiro Martins, Clarisse Lo­

pes de Castro Lobo, filha do

ElJ1 sua 'bela residência na La­

goa, o elegante casal Regina e

Maviel Prado Sampaio, rece-'

berarn Debutantes catarinen­

'ses e do Pará, para um elegan­
te coquetel. Nada deixou a

desejar o serviço e a simpatia
do casal Prado Sampaio, que
ti-veram sua linda filha Rosa

Maria, no "Debut" do Copa .

-x-

Juan, o famoso manequim ar­

gentino radicado no Rio, par­
ticipou da mesa dos catari­

nenses, na noite de gala sába­

do, no Golden Room do Co­

pacabana Pa lace. Juan, foi pa:
c onstante da bonita debutan

,

te Angela Meirelles Orle.
-x-

Carminha e Manoel Martins

em seu apartamento em Co­

pacabana, receberam um gru­

-po de catarinenses para um

jantar. O elegante casal festeja
o 'Debut" de sua filha Bere­

nice , no Golden. Room .do
Copa.

-x-

No Rio, a charmosa Raquel
Carolina Piazza Souza, na noi­

te do baile internacional foi

par constante do acadêmico

de engenharia, Maurfcio Mara­

nhão Martins.
-x-

Jorge Alberto Ramos Rosa,
um dos moços discutidos pe­

,

las jovens garotas de nossa so­

ciedade, passou o fim de se­

mana no Rio e participou do

. baile no Copa.
,

-x-

Nini - Expondo sua arte no

salão nobre do Palácio Barriga
Verde, a pintora Nini. A crítí-

• -c a está sendo bastante favorá­
vel a nova fase de Nini.

-x-

Clínica - Os médicos, Rodri­
go D'Eça Neves, João 'Francis­
co do Valle Pereira, Carlos
Alberto da Silva e Nivaldo
Nuernberg, já estão em ativi­

dades atendendo na bem ins­

talada clínica que deixa gente

ator Toni Ferreira que apre­
sentou 32;lindas jovens' da so­

ciedade brasileira: Annemarie
Fourie, filhado Cônsul Gerall

ciedade de Curitiba, festejou
seu niver no Rio. A reunião

entre casais amigos, foi. em
seu apartamento no anexo do

Copacabana Palace, onde tam­

bém tive' a honra de parti-'
cipar da mesma.

-x-

Ma rta Brodt, esteticista d05

rodutos Natura, hoje está no

Querência Palace Hotel, para
a consulta de beleza, sobre os

famosos produtos recente­

mente lançados no Brasil.
-x-

NOSSAS PRAIAS ESTÃO
SENDO REALÇADAS
pelos lindíssimos maillots, bi­
quinis e tangas adquiridas na

Modelar.

Aliás, a Modelar está no auge
no que se refere a moda de

, verão. Exclusivista das marcas

mais famosas do pa�s.

bonita mais bonita" recente­

mente inaugurada recebendo

o nome Regina Nuernberg.
-x-

Em' uma noite numa animada.
no Prive, boate do momento

no Rio, vimos a linda mane­

quim Vicky, acompanhada do
nosso particular, amigo Ar­
mando Pettigliani.

-x-

Quem está chegando do Rio

com novidades pará sua bou­

tique "Nwes", é a elegante
sra. Bernadete Viegas.

-x-

Jantar - O eleggnte casal
Ivete e Paulo Bornhausen em

seu apartamento na Avenida

Atlântica, receberam amigos
para um jantar quando era

homenageado o Senador An­
tônio Carlos Konder Reis, go­
vernador eleito em Santa Ca-

tarina.
-x-

Muito interessante mesmo, foi

vermos em Copacabana, uma

linda manequim, usando ca­

misa com logotipo da Firma

Emedaux.
-x-

O industrial Dilor Freitas, que
_testá chegando de uma viagem
a Europa; passou o fim de

semana no Rio. O industrial

em questão, foi hóspede no

Luxor Hotel.
-x-

O elegante casal Ieda e Ary
Mesquita, está chegando de

uma viagem ao Sul do país. O
que soubemos Ieda visitou

Grainado, a cidade, dos mara­

vilhosos artesanatos.

-x-

La izi - A bonita e elegante
Laizi Andrade Ferreira, da so-

-x-

Laizi de Andrade
Ferreira uma

mulher elegante da

Sociedade de

Curitiba

LEVE AGORA E COMECE A'
PAGAR SO' EM JANEiRO·!

MóVEIS CIMO
qualidade internacional

t
.

SOM

Nabor Prazeres'

ny Siegler, Bobby Taylor e

The Ebonnys, o Lp "BLk-
CK BEAT NUMBER TWO'

está realmente um "sarro
em Lp CBS".

Falando ainda em) CBS, a

'informação que nps foi da­
da pelo divulgador aqui, dá
conta de um tremendo lan­
çamento do Roberto Carlos
num Lp que virá para mos­

trar mais uma Vez que o

Rei continua apesar de al­
guns protestos a ser o porta
voz de muitos recados de
amor: Vamos aguardar es'te
lançamento e curtir as

quentíssimas do ROBERTO
CARLOS EM SEU NOVO
LP.

Bil1y Paul "WAR OF THE UP com THE YSLEY
GODS" foge ao ritmo BROTHERS e "I CAN

quente de boite, enquanto QUIT YOUR LOVE" com'
que no lado B temos som'
romântico em ''WHEN Bobby Taylor. Aí está para'
WILL I SEE YOU AGAIN" curtir intensamente _ uma

(Quando eu verei você no-. 'das maiores pedidas em

vamente? ) com The Three música soul pop que você
Degrees, partindo para um poderia esperar ''THE BLA·
som romântico porém mais C K B EA T N UMBER
marcado em HOOK UP TWO", uma gravação CBS
AND GET DOWN com The

Ebonnys, e depois esquen- que vem mostrar que a sé­

tando no som ''SOUL' rie ,é pra patota patotar
POP" com "FOR THE LO· com qualquer patota. Mos­

VE OF MONEY" gravação trando gente boa de som

do Ó JAYS, e então partin- comoBi11y Paul, Ha rold
, do de novo para o som boi- Melvin and the Blue notes,
te com "SHOUT" na inter- The Three Degrees, Ó Jays,
pretação jóia de ''The The Ysley Brothers, The

Tramps", além de LIVE IT Tramps, Dick Jensen, Bun-

UM SARRO - SOM BOI­
TE _:_ "BLACK BEAT no.

2 - SOM CBS
Eis aí a indicação jóia que
marca a nossa volta a todo

vapor para dar a vocês as

mais quentes dicas dos lan­

çamentos em disco das
mais conceituadas gravado­
ras que conosco colaboram
mantendo-nos por dentro
das "transas musicais". Um
som da pesada da CBS que
por sinal está prometendo
já para breve o novo Lp do
ROBERTO CARLOS que
está um porrete!
Neste "BLACK BEAT
NUMBER TWO" temos "IS
THERE A PLACE FOR
ME" com HAROLD MEL­
VIN & BLUES NOTES,
"THlNGS ARE GONNA
GET BETTER" com BU­
NY SIGLER, ''YEAR QF
DECISION" com The
Three Degrees, PEACE OF
MIND com Dick Jensen,
LOVE EPIDEMIC com The

Tramps, WAR OF THE
GODS (Guerra dos Deuses)
com Bi11y Paul e com um

som de efeito de órgão que
dá pra fundir a cuca já no

primeiro pique da agulha
sobre a faixa, seguindo-se
um som "love tenderly"
bem "soul" bem "suave e'

crescendo aos poucos numa

variação, muito bem feita
de ritmo, Neste Lado A do

disco, apenas a faixa do

iB Li
!� CARTÕES DE CRÉDITO �
i� • �
:� �
� VENDAS AlÉ 24 MItSES,. �
!� SEM NENHUMA l:N RADA! �
:� • �
)� � /

,� UTILIZE O �

CREDIPESC
CONDICÕES 'ESPECIAIS•

� Sala.copa laqueada �
LJ:.t BRANCO COM A,M�RELO' LJ:.t

� LlLA,S OU �
�

'COR�L.
�

� ,Cr$150,OOMENSAIS. �
r::c Dormitório laaueado �
� COM APLIQUES AM�RELO E �
LJ:A NATURAL. LJ:"
[;'J Cr$260,OO MENS�IS. �'
L1l Con�nto estofado �[;'] COM SaFA: CAMA EM TECI:" LJ:"
� DO OU PLASTICO POLlVINIL. �
� Cr$120,OO MENSAIS. �\'� OU AINDA- O� 3 CONJUNTOS�� é�$49000MENSAIS, .;
� SEM ENTRADA ALGUMA. LJ�

ONES:3478/2889/2778-RUA JERÔNIMO COELHO,5-FLORIANÓPOLlS.SC

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL,

DIVISÃO DO MATERIAL

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 04/74.
Aviso DE TRANSFERÊNCIA,

I

Torno público aos interessados que, em vi rtude de não haver decorrido 30 (trinta) dias entre
a data da, publicação do primeiro aviso no Diário Oficial do Estado e a data marcada para

,
receblrnento e abertura das propostas � licitação acima referida, consoante o disposto no

Decreto no. 73.140, de 9 de novembro de 1974, Título II, artigo 60., inciso VI, fica
DEFINITIVAMENTE prorrogada para o dia 27' (vinte e sete) de dezernbrode 1974, no mesmo
local e horário, a data para recebimento e abertura das propostas, permanecendo inalteradas

todas as demais condições do respectivo Edit'al, inclusive a data para a Habilitação Preliminar,
que se realizará no dia 04-12-1974.

E para que chegue ao conhecimento de todos, publica-se o presente na forma da lei.

Florianópolis, 26 de novembro de 1974
Bel. Anatólio P. Guimarães Filho
Diretor da Divlsão.do Material

::> �I
MODA JOVEM'

Fi_ORiANÓPOLÍS-ITAjA i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·000·�rnAJtCIT'6Bs
RUA:: GAL. GÀSPAR OUTRA - ESQ. AFONSO
PENA 'fone 6597'

.
. .

ESTREITO - FPOLlS.
CORCEL LDO - AMARELO PIERROT OK
DODGE 1800 - AMARE:LO CITRIGO OK
VOLKSWAGEN 1500 - VERMELHO RUBI OK

I
VOLKSWAGEN 1500 - BRANCO L.OTUS OK I

OPALA CUPÊ - VERMELHO VINHo OK
OPALA CUPÊ - BRANCO EVE REST OK
CHEVETTE - BRANCO EVEREST OK
VOLKSWAGEN 1,500 - VERDE MARITIMO 1974
VO' '(SWAGEN 1500 - BRANCO LOTUS 1974
VOi...t<SWAGEN 1500 - AMARE L.O SAFAR I 1973
VOLKSWAGErJ 1300·- AZUL DIAMANTE 1972 '

OPALA CUPÊ - AZUL 1972

Veicules ÓK é usados de qualquer marca

da linha Nacional. .

.

, .

POSSUIMOS VEICULOS VOLKSWAGEN OK

VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.
.
R.-GAs'pAR OUTRA - 90 ESTREITO
=oass � 6312 - 6628 - 6632

Florianópolis,
-'

RE�ENDEDOR
AUTORIZADO

ESTOQUE DE VEICULOS,
FUSCÃO - Branco Lótus
FUSCÃO - Branco Lótus
FUSCÃO - Amarelo Colonial
FUSCÃO - Bege Claro
FUSCÃO � Vermelho

1973
1972
1972
1971
1970

SP 2 - Amarelo Safari .

KOMBI =Branco Lótus
VAR IANT - Azul Pavão
VAR IANT - Vermelho

1973
1969
19i1
1970

CORCEL 4 PORTAS - Branco Everest
DODGE RT - Branco e Preto­

,DODGE DART - Verm, Etrusco
MAVERICK -, Azul . . . . .

OPALA CUPÊ ., Verde Metálico
RURAL WILLYS - Bage Banbu
CHEVETTE - Rosa Pantera

1973
1973
1972
1974
1972
1968
1974

,CARIONI COM. AUTOMOV�IS LTDA.
Av. ,Rio Brànco, 53 - Fone 3966 r

CORCEL CUPÊ .

'Volks Sedan 1300
Kombi Luxo.
Variant Branca ..

.. Fuscão 1500 . . .

CARIONI - Tr�çio e conceito
DO ramo de tldlilnÓvei!.

i.
. .

1972
· .1968
· 1970
· 1972>
· .1973

@)JC.RAMOSS.A�
O mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de
rlorianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones :2250, 6244- 6381'- 6585.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"
VEICULOS USADOS

TIPO: COR: ANO:
1300 - Azul Diamante 1970.
1500 - Azul Diamante � 1971
1500 - Amarelo Colonial... 1972
TL 2'portas - Ocre Maraió 1973
Brastlla - Verde M(stico· : 1973'
Variant - Branco Lotus 1972

,TL 4 portas -' Vermelho Montana 197'2
16004 portas - Branco Lotus 1969

Dispomos de motores 1300, 1500 é 1600
novos ou recondicionados à base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS ,

Francisco Tolentmo, 13 - Fone 2980

1300 - Branco Lótus :.-
,

. OK

1500 - Vermelho Montana 1972
TL � Ocre Marajó 2 l?ortas : 1973

Opala 4 Portas - Azul 1971

'COMPRAMOS SEU CARRO À VISTA

\

Av . ..ftubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte). 210
Fone - 4377

MAVERICK BÀA�COSUPER EQUIPADO ;1974
OPALA AMARELO CUPÊ ESPECIAL 1973

OPALA VERMELHO 4 PqRTAS -r , 1970

VOLKS 1500 AZUL PAVAO i
1972.

VOLKS 1500 AZUL NAPOLI.. ;.1971
VD_LKS 1300 BEG� CLARO .. ; 1971

Vo.LKS 1300 BEGE 1969

VOLKS 1300 VERMELHO 1968

Vo.LKS 1200 AZUL 1966

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00·
ÀS 19,00 HORAS.

.

J ,

ESCRITORIO DE ADVOCACIA.
THALES BROGNOLl JOSÉ ANTÓNIO DARÓS

CPF: 007.819.919 CPF: 164.108.409
CARLOS Z. RAMOS ,ANA MARIA REITZ
CPF: 004.165.179 estagiária CPF: 167.670.129

DIREITO DE PROPRIEDADE: Despejo - Possessorios -

Inventários - Usucapião.
.

COBRANÇAS
ASSISTÊNCIA A ORGANIZAÇÃO E ADIV!INISTRAÇÃO
DE EMPRESAS.

. RUA: José Cândido da Silva no. 721 - 10. andar -

ESTREITO. - FONE - 6616

BELISSIMA CHACARA
No município de Balneário Camboriú, próximõ ao

Hotel Plaza Itapema, com 150.000 metros quadrados,
próximo da praia, 'Tendo boa casa, com água encima­

da, luz e força, árvores frutíferas, plantações, barra­
cões para críecão de frango, estábulo de vacas. Ótima
pastagem. Preço Cr$ 450.000,00. Metade de entrada
e saldo facilitado.

Tratar fone 4128.

APARTAMENTO CENTRO
NO EDF. VISCONDE - RUÁ VISCONDE
DE OURO PRETO, COM 2, QUARTOS,
SALA, COZINHA, 2 BANHEI ROS E ÃREA
.DE SERVI CO. - PRECO: Cr$ 150.00000
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALÁS 16
e 17 ou FONE 3537 -- REGIS IMÓVEIS
CRECI,42.

'CASA
NA RUA ANTONIO CARLOS FERREIRA FINAL
DA AGRONÔMICA CASA DE ALVENARIA COM.2
QUARTOS, SALA, COPA-COZINHA, BANHEIRO,
ABRIGO PARA CA�RO.
PREÇO: c-s 80.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17,
OU FONE 3537

. REGIS IMÓVEIS - CRECI 142

TERRENO

VENDE�SE
CRECI-31 - Fones 25-48 e 20-82
Rua Marechal Guilherme.' no. 5

{horârio comerciall
COQUEIROS - Praia das Palmeiras
Casa Mista - frente p/o mar - 70m2 - terreno 10x33
Preço: Cr$ 60.000,00

�A�O���E�S°L�:A.'(@)
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 ., 2952

.OPALA VÁRIAS CORoES M 1974

CHEVETTE VÁRIAS CORES .': 1974

DODGE 1.800 VÁRIAS COHES .. 1975

DODGE 1.800 VÁRIAS CO.RES 1974

'CORCEL GT � 1973.
CORCE L : o 1972

DODGE CHARGER RT :.:J
1971·

DODGE DART ; 1971

VOLKS : .: 1971
OPALA 1970'
LANCHA FIBRA DE VIDRO. VÁRlpS MODELOS

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
(' COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS. O DEPÁRTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

Financiamentosaté 36 meses para conhecimento dos interessados que receberá propostas de

i:;;������=!!!�������==;::;;rJ firmas 'habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
. 8.755 de 15.12.69, até as 15 horas no dia 06 de DEZEMBRO de

(I .

Tm''''lIJIl> .\ lUr" m> l� 1974, para o fornecimento de "MATERIAL DE FILMAGEM E
lL�---------- !pj!:, .tt->.,M AS1JLl\1.� � GRAVAÇÃO".' , ,

COMERCIAL BEIRA MAR VEICUl'OS E REPRESENTAÇÕES lTOA. ,O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 25 de novembro de 1974
JOÃo. JORGE DE LIMA

O iretor Geral

Dr. RAUL CHEREM FILHO
. \.

CLlNICA DE DOENCAS REUMATICAS
FISIOTERAPIA ESPECIALIZADA E

REABI LlTAÇÃO'
Atende pelo I pese, Medsam e Sasse.
R. Arcipreste Paiva, Ed, Praça XV, conj.

305 e 306.
Horário das 8 às 20 horas.
Marcar consultas no local ou pelo fone

4439.

NA RUA THOMAZ -DE AQUINO COM 995 m2, NA
TRINDADE, PERTO DA UNIVERSIDADE
PREÇO: Cr$ 60.00.0,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17
OU FONE 3537
REGIS IMÓVEIS - CRECI 142

COQUE I ROS - Praia da Saudade

Apto. com Garage - 100m2
Preço: entrada Cr$ 15.000,00 - Saldo Totalmente financia­
do.
COQUEIROS - Praia do Meio
Casa Recém-ccnstru (da - 90m2
Entrada 50% - Saldo financiado
COQUE I ROS � Praia da Saudade - Zona Comercial
Frente p/o asfalto - área 420m2
Parte constru (da
Preço: a combinar
CENTRO - Edf. Dias Velho
Loja P/comérci0 - área 68,42m2
OENTRO Zona Comercial - Casa Antiga
2 frentes: Conselheiro Mafra -,Francisco Tolentino
Preço: Cr$ 150.000,00
JURERÊ - A 200m do mar

lote com 450m2
preço: Cr$ 30.000,00
ESTRE ITO - Área de 980m2
Duas frentes - Zona Comercial

Preço: Cr$ 150.000,00

\
. ,<

Ora: MOEMA OESJAROINS l
Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no EdiHcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 .e 802 - fone 3683 - Florianó-

polis (

TELEFONE
Vendo um telefone comercial na Ilha. Tratar no Edt
Aplub - conj. 73 _-- .. ou pelo fone 4550.-

A VENDEDORA DE ,APARTAMENTOS

EM FLORIANOPOLl S
- ALUGAR, VENDER, COMPRAR - chame a PREDIBENS
IMOBILIÁRIA
- Ediffcio Arthur - Apto. c/l quarto, sala, cozinha, WC,
dep. empregada. Temos também kitinete. Preço bom.
- Av. BEIHA MAR NORTE - apto. 3 quartos (1 SUite), WC

social, cozinha, s/estar e jantar, dep. empregada, lavabo -

Financiados.
- CAMBORIÚ - apartamentos c/2 e 3. dormitórios -

Financiados.
.

..

- Apto. próx.. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA - grandes
c/ótimo acabamento, preço antlqo - Financiados.
- Apto. em COQUEI Ro.S c/l135,OOm2 - 3 quartos (1 suite),
WC social, copa-cozinha, sala estar e jantar, dep. empregada,
garagem p/2 vetculos.f'Todas peças grandesi.
- Aptos. em construção - o melhor investimento c/maior
lucro: Editrcio Martinho Callado Jr. e Desemb. Medeiros
Filho. É hora da escolha de sua unidade.
- CAPOEI RAS - Casa de alvenaria c/20 mil de entrada e

mensal de Cr$ 1.050,00 iniciais (3 quartos, garagem, étc.l,
- Temos terrenos na Trindade, próximo CIDADE
UNIVERSITÁRIA. Preços à vista ou em condições.
-

.

DEMAIS 'CASAS -:- Estreito, Bom Abrigo, Coqueiros,
Agronômica, LAGOA.

.

- ALUGM.10S - Aptos. nos Edifrcios: SOLIMAR, RIO
BRANCO, BEl RÃO e CONDESSA ..

SE VISa. PENSA EM VENDER SEU IMÓVEL,
CHAME-NOS OU VENHA CONVER�AR CONOSCO.

Predibens ImotJI,jária Ltda.
Rua dos Ilhéus - Ed. Aplub - $/85
Fones 4141, 3950 e 2481

FlorianópoliS

....-----.--� .._-------------

ALFREDO DA SilVA
e

CELSO WIGGERS
.

ADVOGADOS

I

Vende-se um Volkswagen 1500--anol 72.
,

Equipado com rádio e freio a disco. Tratar
pelo fone. 656.3 falar com o sr. João Manoel

ou na Casa das Tintas.

I.

causas érveis - criminais ....; tra�lhjs1:as
Aluguel - compra - venda

,

administração de imóveis. .'

Rua dos IIh�us, 22 cj. 8 - E". Jorge Daux - Fpúlis
·Av. Preso Kennedy. 73- Campinas - S. José.

VENDE-SE

CONSTRUTORA JOWI

'-r---M'-É-DIC-O-S
..,..__-_

Dr. JORGE LUIZ JORGE
GASTROENTEROLOGIA

Curso de especialização na Santa Casa de

Misericórdia do Rio de Janeiro - GB.

Dr. lUIZ lUPI
PSIQUIATRIA

AV_' lVO SI LVEIRA, 4:50.1.2 FONE::",.#'
toNSTROI SUA CASA '"fIN·ANCIADA 'EM'
ATé 240MESES.

. 'COMPRA'Ou VI;NDE seu IMOvEL
c..ci.:..t7

'.

ALUGAM-SE
APARTAMENTOS

1. ED. DIAS VELHO - Rua Felipe Schmidt - Apto. 1301, três
quartos, sala cozinha, banh., área serv.

2. ED. DANIELA - Rua A. Garibaldi - Apto. 705, dois qts., sala,
coz., banho dep. ernpr., área ..serv.·
3. ED. AQUARIUS - Av. Rubens A. Ramos - Apto. 202, três qts.,
living, sala, dois banh., dep. empr., áre a serv., garag(;lm.
4. ED. SANTA CATARINA - Rua FelipeSchmidt - Apto. 23, três
qts., sala, copa-coz., banh., dep. empr., área serv., garagem.
5. ED. SANTA C;ATARINA - Rua Felipe Schmidt -Apto. 94, dois
qts., sala, coz., banh .. , dep, empr., área sel:\(., garagem.
6. ED. Da. MARTHA - Rua Esteves Jr., esqu •. A. iVIesquita - Apto.
402-A, três qts. (um c/armo emb.l, living, banh., coz., dep. empr.,
garagem.
7. ED. NORMANDIE :-COQUEIROS - Rua Des. Pedro Silva -

Apt. 15, rnobiliado-quarto, sala, coz., banh., área servo

8. ED. EDUARDO - R.1Visc. O. Preto - Apto. 105, dois qts., duas

salas, cozo banh., área servo

. 9. SOLAR Da. CONCEiÇÃO - Rua Preso Coutinho - Apto. 302,
três qts., living coz., banh., dep. empr., área servo

10. ED. ITAJUBÁ - COQUEIROS - Rua Des. Pedro Silva - Apto.
202, dois qts., sala, coz., banh., área servo

11. RUA SILVA JARDIM, 7.7 - Apto. 10. andar, quatro qts., sala,

copa-coz, banh., dep. empr., área servo

.

I

CASAS
1. AV. RIO BRANCO, 142 - quatro qts., sala, coz., banh., dep.
empr., garagem. i

2. AV. HERCíLlO LUZ, 78 - três qts., sala, coz., banh., área serv.,
garagem.
3. RUA MIN. RIBEIRO DA COSTA, 686 - BARREIROS - quatro
qts., living, sala, copa-coz., ban�., dep. empr., garagem (C/TELE FO-

NE).'.
.

4. RUA ANDRÉ WENDHAUSEN, 125 - COQUEIROS - três qts.:

sala, coz., banh., garagem, quintal.
5. RUA JOSÉ V. PEREIRA, 131 - Co.QUEIROS - dois qts., sala,
cozo banh., área.serv.
6. RUA DES. PEDRO SILVA, 726 - COQUEIROS - living, sala,
três qts., cozo banh., de. ernpr., garagem, quintal.
7. RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1612 - ESTREITO - três qts.,
duas salas, coz., banh., garagem.

SALAS E CONJUNTOS'
1. ED. UNIBANCOS - Rua Trajano, 16 - Salas 503 e 504,40 m2;
cada, c/inst. sanit. cornpl. (independentes).
2. ED. FLORÊNCIO COSTA - Rua Felip Schmidt 58 - Conj. 607,
40 m2, insto sanit,
3. ED. FLORÊNCIO COSTA - Rua Felip Schmidt, 58 - Conj. 201
- 70m2, insto sanit.
4. RUA FELIPE SCHMIDT, 39 - A - 10. andar; conj. c/seis salas,
insto sanit. compl.
5. RUA ANTÓN 10 LUZ, 185, 10. andar - conj. e/cinco salas, insto
sanit ..compl .

6. ED. "ACM" - Rua Jerônimo Coelho, 359 - Conj. 22, três.salas,
duas insto sanit.

.

LOJAS
1. GALERIA JACQUELlNE - Rua Felipe Schmidt, lojas 3 e 5,

.

c/Inst. sanit.
.

2. RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1416 - ESTREITO - casa

própria p/comércio.
.

3. RUA JERÓNIMO COELHO, 38 - casa p/ramo comercial, em

pleno centro. .

'

TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT, 42-A, 10. ANDAR,
FONE 4056·

Curso de especialização na ABMM - Rio de

·/Janeiro - GB.

Consultório:' Rua Deodoro no. 22 - sala 3�. -

t. diariamente das 14 às 19 horas.

"", IfCNIRAMA IfCNIRAMA

COM. E CONST. EMPLESOM LTDA.

.,

DISCOS, AGULHAS, FITAS, PILHAS
RuaCoronel Pedro Demoro, 1982 -- L3

Estreito .- Fpolis . - SC.
VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL 1

I

Pelo presente E'dital, ficam intimados a pagarem dentro d� p�azo
legal os t(tulos que se' ach a m em Cartório para protesto, os senho-
res:

'

PAULO VILVERT - Rua Irmãos Vieira no. 186 - Nesta.
ANTÓNIO LOCKS - Rua Irmã Benwarda - Nesta.
ANTÓNIO D. MENEZES - Rua Fulvio Aducci no. 763 - Estreito.

.

.JORGE L.S. FERIZ - RuaAntonieta de Barros no: 783 - Estreito.
IRENO CARLOS TAVARES - Rua Antenor Ta vares no. 75 -

Coqueiros.
SABINA Ma. S. ANDRADE - Rua Cons. Mafra no. 23 - Nesta.

ANTÔNIO REGIS MACEDO - Celesc. - Nesta.
DIMAGA J. e R. LTOA. - Rua Tiradentes no. 52 - Nesta.
CÉSAR ROGÉRIO VIEIRA - Cohab -Quadra 50 Lote 7 - Barrei­
ros.

SOCICOL LTOA. - Rua Antonieta de Barros no. 76 - Estreito.
·DEJAIR JOSÉ BUSSOLO - Rua Paula Ramos no. 900 -;-'Capoeiras.

Florianópolis, 26 de novembro de 1974.
Tabeliã

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRI;ÇOS No. 74-0766

AVISO

CERTI FICADO EXTRAVIADO
O sr. Osmar Pisani declara que foram perdidos os seguintes

documen,os: Carteira Nacional de Habilitação, categoria amador e

Certificado de Propriedade de seu ve(culo DKW-Vem<g, ano/67,
placa AA-9913, motor no. S-096.548, idem chassis..

DOCUMEN'{O EXTRAVIADO
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação, de categoria

profissional pertencente ao Sr. Reinaldo Dias.

.,------�--------------------------------�

num vlncno sãO CRISTóvãO s/n

, ....--�------------------�----------------�

.

enc am i n harno s carteira de motorista, ,dent,CJ<;ló.
passaporte, regs. no DNE R, imposto sindical, atesracx:

certidões, .fotocópias. fotografias. seguros total, ipcê,.·,:,>··
c b r i qa t

õ

r i o , plastificações, instruções . ",'" .c·'

"I\�PL AC.AMENTOS, etc;

RAPIDEZ E EFICIÊNCIA

'-MPRÊS--::Y
.

SANTO AN..JO DA GUARDA LTD.,..

H·.Q._R A.R.l.o..s
Estação Rodoviária de Horlanópolls

Fones: 21-72 e 36-82
De Florianópolis para Porto Alegre:

. Passando por Laguna, -Tubarâo, Cricillma, Araranguá -

Sombrio - Sta. Rosa e Os6ri6. .
.

6:00 - 8:00 -10:00 -12:00 -14:15 - 18:00 - 20:00hs.
De Florianópolis para Tubarão: <'
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:06 - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 - 16:15 -17:30 -18:00 - 20:00 e

24 horas.
De Florianópolis para Criciúma:

.

�-OO::.1:;OO:;- 8:30.: 1.2:00 :".4:15 .1!!:qt>.- 2Q;pQ . .ii24llO horas,

,De F1orianopolis a Laguna:
.

6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00,- 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
.

De F1Qrianópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 e 18:30 horas.
.De Florianópolis para Imarui:
às 16 :45 horas.

.

De Florianópolis para UlUro Muller:
às 14:30 horas Via Tubarão.
'Garro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22:15 hora�.
DI RETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:Ob,
Ilor!l$.

EXTINTORES CONTRA INCÊNDIO

�ui I-'eças

" Venda RecargaCO' I
E

CO�2

kua Dr. Fulvio Adúcci, 9fB - Fone bLLb

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o incrível meseu .particular de, Indio Machado não Item mais espaço para se' expandir, na casa de seu criador.

«Muçeu do uvuo-. O
. ,

máximo de relíquias
,

'

no mínimo de espaço
Um sortido museu, onde coexistem

exemplares raros de pássaros empalhados,
pontas de lança, objetos da cultura
ind ígena, armas é munições de velhas

batalhas, moedas e ,até selos, está
ameaçado de deseparecer..é

o "'Museu do fndio".
'

Em 15 de agosto de 1951 era criado

o Museu do Índio que tem este nome

não pelo fato de ser uma exposição da

Cultura indígena, exclusivamente, mas
sim em virtudé Ide seu proprietário
chamar-se lÍl<Jj.o Machado Vieira. Fi­

cou então conhecido como o "Museu
do Índio".' Ele é na verdade um museu

de caráter geral, possuindo cerca de 10

'tnll peças e, segundo o seu proprietário
"não tem preço". Sua frnalidade é

contribuir para o conhecimento cultu­

lral sobre nossa fauna através de curio­

sidades, fenômenos, antiguidades"
objetos indígenas, amas, munições,
moedas, selos. Entretanto poucos co­

nhecem este museu, já qué a sua

19f,�iz��ão é .!1II\ )\lAto. ,Léqôritff��': _Si:�
tuado na rua Pedre-Soares, junto a'

.uma, escadaria velha e empoeirada, o
ve140 prédio nem sequer possui uma
Iplaca indicando existir, ali um podero­
so centro de cultura. N� verdade, o

edifício juntamente cOm suas instala­

ções está totalmente obsoleto.
As, peças acham-sé umas sobre ias

outras, pois a falta de espa10 não torna

possível uma distribuição perfeita do
aterial que está em exposição. Ape­

sar de ser considerado como atração
turístic a de nossa capital, o m-ESeu
ainda não recebeu uma atenção melhor
por parte, das autoridades, "já que O'

auxílio recebido não é sufíciente pra
'cobrir as despesas". Então o sr. Índio
achado é obrigado a recorrer aos

\

pouco, mas o sistema de rodízio ainda /
, , (

continua, quando o número é grande.
,

Uin fato que desagrada ]lo sr. Índio
Machado é o que se refere ao emprésti­
mo de peças e volumes pertencentes ao

acervo do museu. "Quase sempre não
devolvem e tenho que andar-atrás se'

quero de volta o que' emprestei". O,
sonho do sr. Índio Machado e um dia

poder contar com novas instalações,
com ].1h' bhQr�té\,,�'ú alguns auxiliares:
para ajudá-lo. Para isso não precisaria
muita coisa. Somente que as autorida­

des olhassem'com .maís carinho para
-

essa obra tão grandiosa e ao mesmo

tempo tão esquecida.
)'

Assistência benemérita às
crianças do interior da Ilha

� Seove - Sociedade Espíri­
ta Obreiros da Vida Eterna - é'

a das mais novas' istituições
eneücentes do estado de Santa

Catarina. Criada em 1912, a

SO_ciedade está, 'localizada em

Campeche, no interior da ilha, e
segundo seu presidente, Sr. as­
'lío Abreu, tem por objetivoabri­
gar anciãs e crianças excepcio­
nais, desamparadas e sem díreito
1 assistência previdenciafia. Em
abril de 1974, foram reformula­
dos os estatutos da sociedade"
crhndo além da Casa de Repou­
so da Anciã ou L!If de Jesus,
novos setores cuja finalidade é ,

expandir essa obra meritória.
Atualmente está sendo construí­
'da a Casa de Repouso e Educa­
ção Especial para -os excepcio-
nais com o final previsto pára o

primeiro semestre de 1975.
Também faz parte dos novos

planos, o atendimento para
,doéntes psíquicos, através de
um Pêssoal especializado que
deveIá ser treinado futuramente,
além de instalações conveniéntes
que venham suprir as necessida­
des para o perfeito funciona­
mel)to desta obra.

CÀSAS-LA'RES
É intenção da' diretoria, 'a

Construção, para o futuro., de

':casas-lar,es" para o excepcional,
num tÇltal de 20 casas aproxima-

, damente, abrigando de 80 a 100
internos, que ficariam distribuí­
dos em número de 4 ou 5 para
cada lar. Mediante um con�ênio

, a ser firmado com a Fundação
�atarinense de Educação, Espe­
ctal, a SEOVE contar'atambém
COm- um centro de Fisioterapia

para. os excepcionais, que ali
'serâo abrigados futuramente. A
.sociedade possui um terreno

com área de 160 mil' metros
quadrados, tendo atualmente
600 metros quadrados em área
construída, compreendendo a

Casa' de Repouso da Anciã e a

primeira etapa da casa destinada
ao excepcional.

ABNEGADOS i
O pessoal que compõe o

grupo encarregado de cuidar das

pessoas aií intern,das é' formado
por elementos pertencentes a

própria comunidade que rece­

bem orientação de senhoras da
nossa sociedade e que, segundo
o presidente da entidade, "são
umas abnegadas, lutando em

prÇll de uma causa que conside­
ram justa, e, humana". Está tam­
bém em fase de inauguração o

Centro Rural de Interesse Co-
,

munitári� que visaministrar cur­

sOs, de profissionalização no lar

para' jovens de 12 a 21. anos.

Estes cursos possuem támbém a
'

orientação das, senhoras da

socque transmitem conhecimen­
tos sobre tapeçaria, bordado,
tricô, corte e costura e' arte'

culinária, entre outros: Muitos
dos matenais confeccionados

pelas alunas são vendidos na

Casa da Artesã, pertencente a

entidade, e situada na praça
Pereira Olivei�. A renda é então
revertida para a indenização das

despesas e o saldo é rateado
entre a obra e a artesã. O objeti­
vo principal é �ostrar que a

menina-moça pode ganhar igual
<'lU mais a �a empregada do­
méstica ou de balcão, no centro

da cidade.
ASSISTÊNCIA MÉD,CA
Para a SOEVE abrigar novos

elementos é necessário fazer,
através da diretoria com a super­
visão de assistentes sociais, uma
sindicância na qual será verifica­
da a sua condição de pobreza,
sua necessidade de internamento
e se é isento de moléstia infecto­

-contagiosa. A obra dá aos inter­

nados, assÍII1 como as ,pessoas
das 'redondezas, Ribeirão da

Ilha, Rio Tavares e Lagoa, uma
perfeita ass�tência médica, com

Um ginásio polivalente tam-,
bém está sendo objeto de estudo,

por parte da diretoria, tendo'
como finalidade fundamental, a

integração entre a comunidade e

a obra.

a colaboração de acadêmicos de

medicina sob a supervisão do

Dr. Júlio'Doin Vieira. A SOEVE
'sobrevive com os recursos obti­
dos através da contribuição dos

sócios fundadores e mantenedo­

res, que eh ,.,,,,n atualmente a
"

'

17.7.

Supletivos

-',

O.S.P.B. - 20. Grsu-
1 - e - todos os objetivos das alternativas acima: mais a

integração, a democracia, o desenvolvimento, a paz social e a

preservação dos valores morais e espirituais.
2 - b - Associação Latino-Americana de Livre Comércio
3 - b - Do Interior
4 - a - A Revolução Paulista

, 5 - c - Todos têm direitos e deveres
6 - e,- Pelo Supremo Tribunal Federal
7 - e - Sociedade é todo grupo humano em estado de inte­

ração
8 - a - Sindicato '

9 � d - Demagogia
10· c z: A criação de gado
11 - e - Famflia
12 - a - Programa de Integração Nacional
13 - a - Latifúndio
14 - c - Pela unidade e indissolubilidade
15 - e - Folclore
16·- e - A União
17 - e - Cristã, democrática, fiel à preservação dos valores
morais e espirituais
18 - c - Incentivar o contato do universitário com a realidade
na=íonal
19 -'b - F ,ilegítimo
'20 - d - Educação Integral
'21 - b - Açúcar e ouro

OSPB - 15l Grau

1 - b - assimilação
2 - b - conflito
3 - a - migração
4 '- b - econômica
5 - a - do corpo e do espírito
'6 - d - Previdência Social
7 - a � Política
& - b - liberal-democracia
9 - a - ao Senado Fe deral
10 - d - na família
11 - e - Aliança'Renovadora Nacional <,

12 - c - é a organização político-jurídica de uma sociedade
para realizar o bem público com governo próprio e território
determinado
13 - b - a classe doslatifundiaríos '

\

14 - a - "Morrer se precise for; matar, nunca".
,

15 - c - 1824 e 1931
, 16 - b - do povo
17 - c - a liberdade de iniciativa e a função social da proprie­
dade além de outros princípios constitucionais'
18 - b - .ao Ministério da Agricultura
19 - c - senzala
20 - e - o progresso e a estagnação
21 - d - relação social
22 - b - é indireta ,

23 - b - pelo Governador com a prévia aprovação da Assem-
bléia'

'

24 -a - pai
25 'e - família, clã, tribo
26 - a - formar ó Homem para o exercício consciente da
cidadania J,

'

27 - b - população, governo, território e soberania
28 - a - Império e República
29 - c .., m.oderador, executivo, legislativo e judiciério
30 - d - de manutenção de relações internacionais com

outros Estados e auto-determinação
31 - d - Miguel Lemos e Raimundo Teixeira Mendes
32 - e - uma corporação do Exército Nacional
33 - � - Joaquim Osório Duque Estrada
34 - c � pau-brasil, açúcar e ouro

\

35 - d - o aumento da imigração européia
36 "a - vastidão territorial e má distribuição da populaçâe

'

?J7 - a - o Conselho de Segurança -',
38 - c"':::. Conferência Interamericana e Reunião de Consulta
dos Chanceleres

' ,

'39 ""c - de garantir o comércio na América Latina
\ 40", c - patriarcalismo
41-a - 7 aos 14 anos

42 - b --:- Impériô
43 - b .; território, população e Organização política
44 - a - maior autonomia às províncias "

45 ' d - Irineu Evangelista de Souza
46 - e -'o Estado da Ig reja
4'7 - a - do café
48 �b - alemã
49 - c - ao trabalho e previdência social
50 - e - proporcional

OSPB -� 2 5l-Grau

A preocupação de muitos dos candidatos que se

submeteram aos Exames Supletivos) era conferir
os gabaritos, presumir suas possibilidades e, de

acordo-com elas, ir providenciando a regularização
de seus papéis. Muitos fizeram matrícula condicional;

na Ufsc, e precisam juntar os documentos de sua vitória.

22 - a - Formação étnica do Brasil c

- 23 - c - Maior autonomia das Províncias, substituição da

Regência Trina por Una e a extinção do Conselho de Estado.
24 - e - Viscpnde de Mauá

'

25 - e - Antecipação da maioridade do Príncipe D. Pedro
26 - c - Século XIX
27 - d - Dos Estados Unidos
28 - c - Estatuto da Terr�
29 - d - Automobilística
30 - b - Sesquicentenário da colonização alemã
31 - a - ao pai

I, 32 - d - Cisplatina ,
'

33 - a - manter a independência, o equilíbrie e a harmonia
entre os demaispoderes.
34 - b - "São mantidas a Constituição de 1946 e as Consti­
tuições Estaduais e respectivas emendas, com as modificações
constantes deste Ato".,

'

35 - d - Ca na de açúcar, ouro e café
36 - c � Um regime parlamentarista
37 - c � Movimento Brasileiro de Alfabetização
38 - d - Estado"

,

39 '- e - Relacionado' à manutenção da P;lZ, ao problema
jurfdico e aos outros problemas contidos nas letras b, c, e d.
40 - a - BIRD - ALALC
41 - e - INPS - CLT
42 - b - Conservador e Liberal

,

43 - e � A incorporação do mar territorial das 200 milhas.
44 - c - Unir paisçs americanos db língua latina em um

Mercado Comum.'
45 - a - Auto-determinação dos-povos ,

46 - d - De forma a se demonstrar responsabilidade
47 - e - A tentativa de comunizar o Brasil.

'

48 -'a -vldentidade deipensamento político
49' - c - Polftica-dos Transportes
'50 - d - Aos Brasileiros dos 7 aos 14 anos.

,II

I\IASBANCAS

'Ciências Físicas 'e
.

Biológicas - 1 ?, Grau

l-a�aágua
2 - c - hidrosfera
3,- e - a quantidade de vapor d'água contido no ar

4 - c - troposfera
"\

5 - d - as hemácias são menores que os leucócitos
6 - b - peixe-boi ,

7 - a - todos os órgãos de urna planta respiram
8 - c ,- pelo fígado
9 - e - ter o corpo revestido de penas
16 - e - fabricam alimentos (açúcar)
11 - e � insetos

'

12 - a - o dobro da quantidade de oxigênio
. 13 - b - o r?,mitismo·
14 - d - nervoso
15 - e - em grandes filtros de areia
16 - e - a diabete
'17 - a - temporais
18 - a - os metais são bons condutores de calor

-

19 - c - destilação
20 - d - a unidade de diferença de potencial
21 - c .:.. produz gás carbônico

/ ,

22 - b - a velocidade nã� varia
-

23 - b__::--'dilãtar a pu{'ila:'. ,

24 - c - articulação e a reunião de dois ou mais ossos do esqueleto
25 - c - algumas masculinas, outras femininas e ainda outras
hermafroditas
26 - e - pelas clavículas e omoplatas
27 - b - a retina
28 - b - a colônia resulta de uma sucessão
29 - d - gás carbônico
30 • d - v oltâmetro
31-a"":amoela ,

:U: - e - nem todos os insetos têm asas

33 - e :_ 40 metros
34 - e - hidrogênio
35 - b - cloro
36 - b - motor a explosão
37 - e - liquefação
,38 - c -·os peixes são animais de sangue frio
39 - b - na coxa

40 - d - daltonisme
41 - a - o princípio dos vasos comunicantes "

,

42 - d - barômetro
'

43 � a - a rgíla e areia
,

,�4 - c --qação
'- 4S - b - mercúrio

,

46 - e - 3'00.000 km/h
47 - d - fotossíntese
48 - d - c iclo vital

\

49 - b - das celulas nervosas
,59 - e - ãutôtrofos

li RODEIO, CRIOULO, DA

bancos, fazendo "papagaidsf que vão com recursos próprios, comprando
lhe possibilitando meios para adquirir animais vivos e sacrificando-os para o

as peças, e o restante do material de museu. Ele mesmo .os empalha em sua

conservaçãol que o museu necessita. casa, utilizando ensinamentos que'
Segundo o proprietário, o pi:efeito de, . aprendeu através de livros, pois ele se

Chapecó, sr. Altair Wagner, já realizou .coasídera um autodidata. Segundo ele,
vários convitespara que o museu fosse o Museu do Índio é\ reconhecido mun­

transferido ãquele município, dando dialmente e,
"
em termos de coleção

todas as condições necessárias para sua de aves o próprio Museu Nacional está
instalação e respectiva manutenção. muito aquém" .

Entretanto, o sr. Índio Machado não QUINHENTOS CURIOSOS
manifesta muitavontade em se trans- As vi;itas recebidas eram até pouco
ferir para o interior dado "o grande tempo em- tomo de quinhentas por dia
amor que dedica pela ilha". Inclusive entre curiosos, turistas e alunos in­

já recebeu muitos pedidos por parte de teressados em realizar pesquisas. Entre­
pessoas interessadas no sentido de não tanto nem todos podiam entrar de

ser efetivada esta mudança. Mas a uma só vez, em virtude de haver pouco
v.erdad�,�é que o museu cresce cada vez espaço paI.:�.JIS. visi_ta�; A,..m,aj.c9!i�tinha ,

mais em volume e as atuais condições que esperar a ,vez na' rua" Hoje, ,o
não são nada favoráveis.,,, :, número de visitantes diminuiu um

NA ALFÃNDEGA
O prefeito da capital também fez

àlgumas sondagens a respeito do pro­
blema e a princípio' ficou 'acertado
"que poderia' ser no antigo prédio da

alfândega a nova localização do
museu". Mas por enquanto isto faz

parte apenas de um 'estudo preliminar
da situação. O derto é que ninguém,
até agora, resolveu agir COm uma deter­

minação que pudesse surtir algum efei>
to em benefício deste .grandioso em­

preendimento.
,O sr. Índio Machado exerce as

funções de zelador até a de diretor, já
'lue ninguém o ajuda. Viaja sempre

GRANDE FLORIANOPÓUS
, '! .

Torneios de,Laço, Domas, Touradas e Gineteadas.
I Amostra de Bovinos de Alta Linhagem.

LOCAL: Sede de Campo do CTG Os Praianos -- Forquilhas - São José
-- próximo à BR-101.

Promoção do CTG Os Praianos, Prefeitura de São José. Secretaria da

Agricultura e Câmarª Junior.
I

"

Dias 30/11 e 1 º /12

ASSOCIAÇAO CAJARINENSE DE PROPAGANDA.

COMUNICAÇÃO
A Diretoria da �ssOciaçio Catarinense de Propaganda, comunica que

'tendÓ em vista as !!feições para ii nova diretoria 'marcada para adia

,21/1Ú74, 'abriu inscrições para aclmissi> de noi!0s associados.

Os interessados poderão obter informações com Osmar Antônio

'Schlindwein no jornal O ESTADO - fone 3022':Milton de Almeida
Coelho \la Public - fone 3689 e Jua-ez Viera Aguiar na Jotaguiar ,em

\ '

'

.

Blumen�.
Fpàlis,27/11/74.

FEDERACAd DAS INDÚSTRIÀS DO ESTAOO DE- SANTA CATARINA
\ ,

'

,

\ '_ FIESC _

SERVICn NACIONAL' DE ÂPRENDIZAGEM,INDUSTRIAL
; \
,,\' _ SENAI _

,

\

EDITAl DE \TOMADA DE PREÇOS' Nº 3/74'
II i

...

,
\

o Serviço Nacional de

l�prendizagem
Industrial - 'SENAI ..:. Departamento Regional de

Santa Catarina, com sede na ;idade de Florianópolis, à Rua Felipe Schmidt no. 67 -·30.

an,
dar,

cornunicé! que se encontram " disposição dos interessados no endereço acima men\cionado, os
elementos da Tomada de Pr 'ços no. 3/74, para a construção do Centro de Treinamento do
SENAI de Joaçaba, com uma' rea de 1.100m2.

,-

As propostas dever�o ues no endereço acima citado, até ás 10 horas do dia 23 de
dezembro do ano e

'

" 10 horas do dia 2,7 do mesmo mês.
mbro de 1974.

..._---------------__,....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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res:

PAULO VI LVERT - Rua Irmãos Vieira no. 186 - Nesta .

.._....�"'"""---...-----_...--...IIIII!"I--......�, 'ANTÔNIO LOCKS - Rua Irmã Benwarda - Nesta.
'

�
.

-@)-ANTÔNIOD.MENEZES-RuaFUIViOAdUCCinO'763-Estreito.� � J E N O I R O B A I.� JORGE L.S. FERIZ - Rua Antonieta de Barros no� 783 - Estreito.

� � IRENO CARLOS TAVARES, _: Rua Antenor Ta vares no. 75 -

'AUTOMÓVEIS' ;LTOA. ,

.

Coqueiros.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto SA,BINA Ma, S, ANDRADE � Rua Cons, Mafra no. 23 -:- Nesta.

FONES: 4673 .:_ 2952 AN'TÔNIO RECilS MACEDO - Celesc. _: Nesta.
DIMAGA J. e R. LTOA. - Rua Tiradentes no. 52 - Nesta.
CÉSAI'l ROGÉRIO VIEIRA - Cohab -Quadra 50 Lote 7 - Sarrei·
ros, ,

SOCICOL LTElA, - Rua Antonieta de Barros no. 76 -'Estreito.
·DEJAI R JOSÉ BUSSOLO - Rua Paula Ramos no, 900 - Capoeiras.

, ,

Florianópolis, 26 de'no�embro de 1974.
'

,

Tabeliã

,OPALA VÁRIAS GOR'ES , ,.,.:., , , ,1974

CHEVETTE VÁRIAS CORES :: 1974

DODGE 1.800 VÁRIAS CO'RES ...............................•... 1975

DODGE 1.800 VÁRIAS CORES ...•.................•.•...•...•.•. 1974

igg�g�t.��::::::::::::::::::::::::::::�::::::::::�::::::::::::::::::::::: ����.
DODGE CHARGER RT

'0
1971'

DODGE DART , .....•...........•...•.•.•.•.•.. 1971

VOLKS :�. 1971
OPALA :................................•.......• 1970'

LANCHA FIBRA DE VIDRO VÁRIPS MODELOS

NÃO FECHAMOS PARA ALMoçO
( COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS, O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

, '

Financiamentos ,até 36 meses para conhecimento' dos interessados que receberá propostas de

i=E�����!�!!!������====;lJ firmas habilitadi3s preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
, _ 8.755 de 15.12.69, até as 15 horas no dia 06 de DEZEMBRO de
(I TIl>. j'l:'JI 1m.� íUf J.\ 1m )� 1974, para o fornecimento de "MATERIAL DE FILMAGEM E
lL�� Jll)jc, .!n.� A.1YJl..lIUft.� GRAVAÇÃO".' , ,

-

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212 em

'Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestad�s os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 25 de novembro de 1974
JOÃO JORGE DE LIMA

.

Diretor Genal

, (>00.MrlicDAJtcnúe�
RUA': GAL. GÀSPAR OUTRA - ESQ. AfONSO
PENA 'fone 65�7'

.' ,

.

ESTREITO - FPOLlS,.
CORCEL LDO - AMARELO PIERROT .................•........ OK
DODGE 1800 - AMARELO CITRICO _ OK
VOLKSWAGEN 1500 -, yERMELHO RUBI OK

,VOLKSWAGEN 1500'- BRANCO LOTUS , OK I

OPALA CUPÊ - VERMELHO VINHO OK
OPALA CUPÊ - BRANCO EVE REST OK
CHEVETTE - BRANCO EVEREST : :. OK
VOLKSWAGEN t500 - VERDE MARITIMO 1974
VO' �<SWAGEN 1500 - BRANCO 1..0TUS 1974
VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO SAFARI 1973
VOLKSWAGEr;f 1300 - AZUL DIAMANTE 1972
OPALA CUPÊ - AZUL 1972

Veíêulcis ÓK. e usados de qualquer marca.

da linha Nacional.

REVENDEDOR

AUTORIZADO .�".
'I
.

'

\
\

- .' ,

POSSUIMOS VEICULOS VOLKSWAGEN OK

VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.
R.-GÃS-PAR OUTRA - 90 ESTREITO

"'ONES - 6312 - 6628 - 6632
Florianópolis.

-'

ESTOQUE DEV'EI'CULOS,
FUSCÃO - Branco Lótus
FUSCÃO - Branco Lótus
FUSCÃO - Amarelo Golonial
FUSCÃO - Bege Claro
FUSCÃO � Vermelho

SP 2 - Amarelo Safari
KOMBI -'Branco Lótus
VARIANT - Azul Pavão
VÀR IANT - Vermelho

CORCEL 4 PORTAS - Branco El(erest
DODGE RT - Branco e Preto -

,DODGE DART - Vermo Etrusco
MAVERICK -:- Azul . . . . .

OPALA CUPÊ .. Verde Metálico
RURAL WILLYS - Bage Banbu
CHEVET�E - Rosa Pantera

r :

l CARIONI COM. AUTOMOVE1S LTDA,
Av..Rio Brànço. 5.3 - Fone 3966 r:

CORCEL CUPÊ .

"Volks Sedan 1300
Kombi Luxo.
Variant Branca

.

.. Fuscão 1500 . . .

CARlONI � Tr�� e conceito

RO�de��i!.

1972
. . 1968.

1970

1972,
.1973

. ,
,

,

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"
, VEICULOS USA))OS

TIPO: COR: ANO:,

130q - Azul Diamante 1970.
1500 - Azul Diamante 197j

.

1500 - Amarelo Colonial , 1972
TL 2' portas - Ocre Marajó ,......... 1973
Brasüla - Verde M(stico' ........•................................ 197:3'
,Variant - Branco Lotus 1972
TL 4 portas -: Vermelho Montana : 1972
'16004 portas+- Branco Lotus ....................•... -._ 1969

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionàdos à base de troéa

GATÂO AUTOMOVEIS I

Francisco TolElntino, 13 - Fone 2980

1300 - Branco Lótus : :,�'.•. �: ......•........•................... OK .

1500 - V,ermelho Montana ......•.........•...........•.......•...•.... 1972
TL -'- Ocre Marajó 2 Portas....•...........................•. : 1973

Opala 4 Portas - Azul .•....................•..................••.......... 1971

'COMPRAMOS SEU CARRO À VISTA

MAVERICK BRA�CO SUPER EQUIPADO .......••...•.•... ,1974

OPALA AMARELO CUPÊ ESPECIAL 1973
OPALA VERMELHO 4 PORTAS ; 1970

VOLKS 1500 AZUL PAVÃO .........•.......... � .. , ...........•...... 1972
VOLKS 1500 AZUL NAPOLl ,.1971
VQLKS 1300 BEG� CLARO .. , ....................•.................. 19;]1

VOLKS 1300 BEGE 1969

VOl.:KS 1300 VERMELHO ...........................•.............•... 1968

VOLK8 1200 AZUL � ............•.•....... � 1966

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.

COM E R C tAL 8 E I R A M A A V E I CU l'Q 5 E REPRESENTAÇÕES

-- \;,

Av.�ubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
Fone _ 4377

1973
1972
1972
1971
1970

1973
1969
1971
1970 ,

1973
1973
1972
1974
1972
1968
1974

l T o A.

l
I
I

I,

VENDE.,SE
CRECI-31 _ Fones 25-48 ê 20-82
Ruá rinarechal Guilherme. no. 5.

{horário comerciaü
COQUEIROS - Praia das Palmeiras
Casa Mista - frente p/o mar - 70m2 - terreno 10x33

Preço: Cr$ 60.000,00
I

COQU.EIROS � Praia da Saudade
Apto. com Garage - 100m2
Preço: entrada Cr$ 15.000,00 - Saldo Totalmente financia­
do.
CÓQUEIR.oS - Praia do Meio
Casa Recém-cohstru (da - 90m2'
Entrada 50% - Saldo financiado
COQUE I ROS � Praia da Saudade - Zona Comercial
Frente p/o asfalto - área 420m2
Parte constru (da .

'

Preço: a combinar
CENTRO - Edf. Dias Velho
Loja P/comércio - área 68,42m2
CENTRO Zona Comercial - GasaAntiga
2 frentes: Conselheiro Mafra =-Francisco Tolentino
Preço: Cr$ '150.000,00

.

'JURERÊ - A 200m do mar

lote cO'r.11 450m2
preço: Cr$ 30:000,00
ESTREITO - Área de 9BOm2 <"'. \
Duas frentes - Zona Comercial
Preço: Cr$ 150.000,00

"

Ól

ESCRITORIO DE ADVOCACIA.
,I

THALES BROGNOLl JOSÉ ANTÓNIO DARÓS
CPF: 007.819.919 CPF: 164.108.409

CARLOS Z. RAMOS .ANA MARIA REITZ
CPF: 004.165.179 estagiária CPF: 167.670.129

DIREITO DE PROPRIEDADE: Despejo - Possessoríos -

Inventários - Usucapião.
.

COBRANÇAS
ASSIST!:NCIA A ORGANIZAÇÃO E ADIV!INISTRAÇÃO
DE EMPRESAS.
,RUA: José Cândido da Silva no. 721 - 10. andar -

ESTREITO.- FONE - 6616

BELISSIMA CHAGARA
No município �e Balneário Camboriú, próximõ ao

Hotel Plaza Itapema, com 150.000 metros quadrados,
próximo da praia. Tendo boa casa, com água encana­

da; luz e força,' árvores frutíferas, plantações, barra­
cões para criação de frango, estábulo de vacas. Ótima ;

pastagem. Preço Cr$ 450.000,00. Metade de entrada

e saldo facilitado.
Tr,atar fone 4128.

"

APARTAMENTO CENTRO
NO EDF. VISCONDE. - RUÁ VISCONDE
DE OURO PRETO, COM 2, QUARTOS,
SALA, COZINHA, 21 BANHEI ROS E ÃREA
DE SERViÇO. - PREÇO: Cr$ 150.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16
e 17 ou FON'E 3537 .- REGIS IMÓVEIS
CRECll42.

A VENDEDORA DE APARIAMENTOS

EM FLORIANOPOLl S
- 4LUGAR, VENDER, COMPRAR - chame a PREDIBENS
IMOBILIÁRIA
- Ediffcio Arthur - Apto. c/1 quarto, sala, coztnha, WC,
dep. empregada. Temos também kitinete. Preço bom.
- Av. BEIRA MAR NORiE - apto. 3 quartos (] sulte}, wc
social, cozinha; s/estar e [anta]', dep; empregada, lavabo -

Financiados. '
"

�, CAMBORIÚ - apartamentos c/2 e 3. dormitórios -'-

Financiados.
.

'

- Apto. próx.. ASSEMBLÉIA LEGI:SLATIVA - grandes
c/ótimo acabamento, preço antig0 - Financiados.
- Apto. em: COQUEI ROS c/1 é5;00m2 - 3 quartos (1 suite),
WC social, 'copa-cozinha, sala estar e jantar, dep. emp�êgada,
garagem p12 ve(culos;(Todas peças grandes).
- Aptos. em construção - o melhor investimento e/maior
.Iucro: Ediffcio Martinho Callado Jr. e Desemb. Medeiros
Filho. É h'ora da escolha de sua unid�de. '

- CAPOEI RAS - Casa de alvenaria c/20 mil de entrada e

mensal de Cr$ 1.050;00 iniciais (3 quartos, garagem; etc.).'
- Temos terrenos na Trindade, próximo CIDADE
UNIVERSITÁRIA. Preços à vista ou em condições.
-

.

DEMAIS ·CASÁS 7"" Estreito, Bom Abrigo, Coqueiros,
Agronômica, LAGOA.

.

- ALUGAMOS - Aptos. nos Edlffcios: SOLIMAR, RIO
BRANCO, BEl RÃO e CONDESSA.. .

SE VISa. PENSA EM VENDER SEU IMÓVEL,
CHAME-NOS OU VENHA CONVE'R�AR CONOSCO.

'Predibens Imotl'ldária Ltda .

Rua dos Ilhéus - Ed. Aplub - �/85
.

Fones 4141, 3950 e 2481

Florianópolis

Dr.�RAUL CHEREM FILHO
CLlNICA DE DO'ENCAS REUMATICAS
FISIOT'ERAPIA ESPECIALIZADA E

REABI LlTAÇÃO'
Atende pelo I pese, Med�am e Sasse,
R. Arcipreste Paiva, Ed. Praça XV, conj ..

305 e 306 -.

Horário das 8 às 20 horas.
Marcar consultas no local ou pelo fone

4439. CASA
NA RUA ANTONIO CARLOS FERREIRA FINAL
DA AGRONÕMICA CASA DE ALVENARIA COM 2
QUARTOS, SALA, COPA-COZINHA, BANHEIRO,
ABRIGO PARA CA�RO.
PREÇO: Cr$ 80.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17
OU FONE 3537

.. REGIS IMÓVEIS _ CRECI14:2

Dra: ,MOEMA DES1ARDINS

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às.19 horas, no Ediffcio CEISA, rua
Jerônimo .Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 ,e 802 _ fone 3683 _ Florianó-

pelis ! TERRENO
NA RUA THOMAZ DE AQUINO COM 995 m2, NA
TRINDADE, PERTO DA UNIVERSIDADE
PREÇO: Cr$ 60.00.0,00 ,

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 J

OU FONE 3537
REGIS IMÓVEIS - CRECI 142

ALUGAM-SE
APARTAMENTOS

1". ED. DIAS VELHO - Rua Felipe Schmidt - Apto. 1301, três
quartos, sala cozinha, banh., área serv,
2. ED. DANIELA - Rua A. Garibaldi - Apto. 705, dois qts., sala,
coz., banho dep, empr., área-serv.

'

,

3. ED. AQUARllJS - Av. Rubens A. Ramos - Apto. 202, três qts.,
living, sala, dois banh., dep. empr., área serv., garagt;!ffi.
4. ED. SANTA CATARINA - Rua FelipeSchmidt - Apto. 23, três
ÍJ1;s., sala, copa-coz., banh., dep. empr., área serv., garagem.
5. 'ED. SANTA CATARINA - Rua Felipe Schmidt -·�pto. 94, dois
qts., sala, coz., banh, , dep. ernpr., área serv., garagem.
6. ED. Da. MARTHA - Rua Esteves Jr., esqu, A. Mesquita - Apto.
402-A, três qts, (um c/arrn. emb.), living, banh., coz., dep, empr.,
garagem.
7. ED. NORMANDIE ,-COQUEIROS - Rua Des. Pedro Silva ,­

Apt. 15, mobiliado quarto, sala, coz., banh . .-área servo

8. ED. EDUARDO - R. ,Visco O. Preto - Apto. 10.5, dois qts., duas
salas, cozo banh., área servo

, 9. SOLAR Da. CONCEiÇÃO - Rua Preso Coutinho - Apto. 302.
três qts., living coz., banh., dep. ernpr., área servo

,

'

10. ED. ITAJUBÁ - COQUEI ROS - Rua DaS. Pedro Silva - Apto.
202, dois qts., sala, coz., banh., área servo

11. RUA SI LVA JARDIM, 7.7 - Apto. 10. andar, quatro qts., sala,
copa-cozo banh., dep. ernpr., área servo

,

I

CASAS
1. AV. RIO BRANCO, 142 - quatro qts., sala, coz., banh., dep.
empr., garagem. ,

2. AV. HERC(LlO LUZ, 78 - três qts., sala, coz., banh., área serv.,
garagem.
3. RUA MIN. RIBEIRO DA COSTA, 686 - BARREIROS - quatro
qts., living, sala, copa-coz., ban�., dep. empr., garagem (C/TELEFO-
NE)., I..
4. RUA ANDRÉ WENDHAUSEN, 125 - COQUEIROS - três qts.:
sala, coz .• banh., garagem, quintai'.
5. RUA JOSÉ V. PEREIRA, 131 - COQU�IROS - dois qts., sala,
cozo banh., área.serv.
,6. RUA DES. PEDRO SILVA, 726 - COQUEIROS - living, sala,
três qts., cozo banh.ide. ernpr., garagem, quintal.
7. RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1612 - ESTREITO - três qts.,
duas salas, coz., banh., garagem.

SALAS E CONJUNTOS'
1. ED. UNIBANCOS - Rua Trajano, 16 - Salas 503 e 504, 40 m2;
cada, c/insto sanit. compl. (independentes).
2. ED. FLOR!:NCIO COSTA - Rua Felip Schmidt '58 - Conj. 607,
40 m2, insto sanit.
3. ED. FLORÊNCIO COSTA - Rua Felip Schmidt, 58 - Gonj. 201
- 70m2, insto sanit.
4. RUA FELIPE SCHMIDT, 39 - A - 10. andar; conj. c/seis salas,
insto sanit. compl.
5. RUA ANTÔNIO LUZ, 185, 10. andar - conj. clcinco salas, insto
sanit. compl.
6. ED. "ACM" - Rua Jerônimo Coelho, 359 - Conj. 22, três. salas,
duas insto sanit.

LOJAS
1. GALERIA JACQUELlNE - Rua Felipe Schmidt, lojas 3 e 5. '

c/insto sanit.
2. RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1416 - ESTREITO - casa

própria p/comércio.
3. RUA JERONIMO COELHO, 38 - casa p/ramo comercial: em

pleno centro.
TRATAR À RUA FI;_LlPE SCHMIDT, 42-A, 10. ANDAR,

fONE 4056,

..._-..,....�-.---,- .._--------------

ALFREDO DA SILVA
e

'CELSO WIGGERS
'

ADVOGADOS ,

TELEFONE
Vendo um telefone comercial lia Ilha, Tratar no Edl�
Apl�b - conj. 73 •.... , ou pelo fone 4550,.

eeusas cfveis _ criminais --' tl'sb-.lhjsi:as
Aluguel _ Compra _ venda

'

,.

administração de imóveis.
.

" I
Rua dos Ilhéus, 22 cj. 8 _ EC;I. Jorge Daux .:... Fpúlis I

. Av. Preso Kennedy _ 73 _ Campinas _ S. José.

Vende-se um Volkswagen, 1500--anol 72.

Equipado com rádio e freio a disco. Tratar

pêlo fone, 6563 falar .corn o sr. João Manoel
qo�

ou na Casa das Tintas.

li Q.R A.R.J,O.5
Estação Rodoviária de Florianópolis

Fones: 21-72 e 36-82
De Florianópolis para forto Alegre:
Pas,sando. por LagunÇl, Tubarão, Criciilma, Ara�anguá -

Somi:lrio - Sta. Rosa e Osórii;).
6:00 - 8:00 - 1000 - 12:00 - 14:15 - 18:00 - 20:00hs.
De Florianópolis para Tubarão: (
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:0Ó - 13:00 -

14:15 -: 14:30
- 15:00 - 16:15 - 17:30 - 1800 - 20:00 e

24 horas.
De Florianópolis para Criciúma: ..

'tl,;,OO::..1:;QO- 8:�,1.2:00 �4:15 .1 E!:qtl - ;?O::pQ:ii�4::o.o horas.
;
De Florianópolis a Laguna:
6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00,- 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
.

De 'Florianópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 e 18:30 boras.
,De Florianópolis para Imarui:
às 16 :45 horas.

'

De Florianópolis para Laura Muller:
às ,14:30 horas Via Tubarã0 .

'Garro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22:15 ho;-a�.
DI RETO FlorianóJ'Xllis - Porto Alegre, Sem Escal!! 2ioo,
I'loróls.

F---M'-É-O,IC-O-S
---

Dr. JORGE LUIZ JORGE
GASTROENTEROLOGIA

Curso de . especialização na Santa Casa de

Miseric6rdia do Rio de Janeiro - GB.

Dr. LUIZ LUPI
PSIQUIATRIA·

VENDE-SE

CONSTRUTORA JOWI
Curso de especialização na ABMM - Rio de

'jJaneiro .:GB ..
Consultório:

.

Rua Deodero no. 22 sala 3�, -

t ,diariamente das 14 às 19 h()� ,

TEGN'IRAMA
E.ndck�p('\.H<"l d(� d{;'nd?l.t-{k: fC(,J�nkw;í;:l

I í!í�
'"
,

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTEStOS EM GERAL

EDITAL
I

Pelo presente E'dital, ficam intimados a pagarem dentro do prazo
legal os' t(tulos que se' ach a m em Cartório para protesto, os se�ho-

, I

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74-0766

1
AVISO

AV. IVO SI LVEIRA, 4:59.1",;'" FONE:�.
tONSTAOI SUA CASA "fiNANCIADA 'EM"
ATÊ 240MESES.
COMPRA:{),u VENDE SEU IÍVlóVEL

,

f:reci.:_17
"

'rMPRÊ$---;;""'T\ SANTO ANJO DA GUARDA LTD,.,.

.".,t
,.

.

' .

II

CERTI FICADO EXTRAVIADO
O sr. Osmar Pisani declara ql:le foram perdido� os seguimes

,

documen�os: Carteira Nacional de Habilitação, categoria <rÍlador e

Certificado de Propriedade de seu veículo DKW-Vemag, ano/67,
placa AA-9913, motor 'no; S-096.548, idem chassis..

DOCUMEN1"O .EXTRAVIADO
Foi extraviadéi li Carteira' Nacional de. Habilitação, de �ategoria

profissionál pertencente ao Sr. Reinaldo Dias .

COM. E CONST. EMPLESOM LTDA.

DISCOS, AGULHAS, FITAS, PILHAS
RuaCoronel Pedro Demoro, 1982 -- L3
Estreito -- Fpolis - SC.

,----'------------------------------�-----

num vlncno SãO CRISTÓVÃO s/h

,--�--------------------�----------------�

.

encamin�amos carteira de motorista, Ident,CJ<:l;.

passaporte, regs. no DNE R, imposto sindical. atestálk
certidões, }otocópias, fotografias, seguros total, ipcêh.1'" '.

obrigatório, plastificações, instruções ",'" 2�

"MPL ACAMENTOS, etc;

RAP1 DEZ E E FICltNCIA.

EXTINTORES' CONTRA INCÊNDIO

.

�UI Peças

, Venda RecargaCO' I
E

CO'2

ttua Dr. Fulvio Aaúcci, 91'B - Fone bLLb

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o incrível meseu particular de Indío Machado não ,tem mais espaço para se' expandir, na casa de seu criador.'

-Museú elo Indio». O
,

'

máximo de relíquias
,

.
.

�

no minimo de espaço
Um sortido museu, onde coexistem

exemplares raros de pássaros empalhados,
pontas de lança, objetos da cultura
ind ígena, armas e munições de velhas
batalhas, moedas e até selos, está

ameaçado de desaparecer: é
o "'Museu do índio".

'

Em 15 de agosto de 1951 era criado

o Museu do Índio que tem este nome

não pelo fato de ser uma exposição da

Cultura indígena, exclusivamente, mas
sim em virtudé de seu proprietário
chamar-se Ín<J,io Machado Vieira. Fi­

cou então conhecido como o "Museu
do Indío",: Ele é na verdade um museu

de caráter geral, possuindo cerca de 10

mil, peças e, segundo o seu proprietário
"não tem preço". Sua fmalidade é

contribuir para o conhecimento cultu­
ral sobre nossa fauna através de curio­

sídades, fenômenos, antiguidades,
objetos indígenas, armas, munições,
moedas, selos. Entretanto poucos co­

nhecem este museu, já que a saa

},9ç,iiliza�,ão ,é UtrrJ\W,to ,{,eçôiítrf�â; pi::
tuado na rua Pedre-Soares, junto a­

uma, escadaria velha e empoeirada, o

velho prédio nem sequer possui uma
placa indicando existir ali um podero­
so centro de cultura. :Na. verdade, o

edifício juntamente com suas instala­

ções está totalmente obsoleto.
As peças acham-sé umas sobre as

outras, pois a falta de espa10 não torna

possível uma distribuição perfeita,do
material que está em exposição. Ape­
sar de ser considerado como atração

, turístic a de nossa capital, o museu
ainda não recebeu uma atenção mclhor
por parte, das autoridades, "já que o'

auxilio recebido não é sufíçíente pra
cobrir as despesas". Então o sr. Índio
Machado é obrigado a recorrer aos

"

bancos, fazendo "papagaíds" que vão com recursos próprios, comprando
Ihe possibilitando meios para adquirir animais vivos e sacrificando-os para o

as, peças, e o restante do material de museu. Ele mesmo .os empalha em sua

eonservaçãd que o museu necessita. casa, utilizando ensinamentos que

Segundo Q proprietário, o prefeito de, aprendeu através de livros, pois ele se

Chapecó, sr. Altair Wagner, já realizou .considera um autodidata. Segundo ele,
vários convitespara que o museu fosse o Museu do Índio é\ reconhecido mun­

transferido àquele município, dando dialmente e,
"
em termos de coleção

todas as condições necessárias para sua 'de aves o próprio Museu Nacional está
instalação e respectiva manutenção. muito aoném"..
Entretanto, o sr. Índio Machado não QUINHENTOS CURIOSOS
manifesta muita/vontade em se trans- As visitas recebidas eram até pouco
ferir para o interior dado "o grande tempo em- tomo de quinhentas por dia
amor que dedica pela ilha". Inclusive entre curiosos, "turistas e alunos in­

já recebeu muitos pedidos por parte de teressados em reàlizar pesquisas. Entre­
pessoas interessadas no sentido de não tanto nem todos podiam entrar' de
ser efetivada esta mudança. Mas a uma só vez, em virtude de hav�r pouco
verdad�,"é que o museu cresce cada vez espaço paraas yisita,�i �,.,."1aiB!ia.tinha ,

mais em volume e as atuais condições que esperar a vez na' rua" Hoje, o

não são nada favoráveis." número de visitantes diminuiu um

NAALFÃNDEGA pouco, mas o sistema de rodízio ainda /
. ' , (

O prefeito da capital também fez continua, quando o número é grande.
,

àlgumas sondagens a respeito do pro- Um fato que desagrada ao sr. Índio
blema e a princípio' ficou 'acertado Machado é o que se refere ao emprésti­
"que poderia' ser no antigo prédio da mo de peças e volumes pertencentes ao

alfândega a nova localização do acervo do museu. "Quase sempre não
museu". Mas por enquanto isto faz devolvem ti tenho que andar-atrás se'

parte apenas de um 'estudo preliminar quero de' volta 'o que emprestei". O,
da situação. O derto é que ninguém, sonho do sr. Indio Machado e um dia
até agora, resolveu agir com uma deter- poder contar com novas instalações,
minação que pudesse surtir algum ef�1�� -com um labOta,t6r:io,e alguns auxiliares:
to em benefício deste grandioso em- para ajudá-lo. Para i�o não precisaria
preendimento.

'

'muita coisa. Somente que as -autorída-
O sr, Índio Machado exerce as ,des olhassem 'com mais carinho Para

funções de zelador até a de diretor, já essa obra tão grandiosa e ao mesmo
,?

que ninguém o, ajuda. Viaja sempre
,
tempo tão esquecida.

Assistência benemérita. às
crianças do interior da Ilha

I\. Seove - Sociedade Espírí­
ta Obreiros da Vida Eterna - é'
uma das mais novas' istituições
beneficentes do estado de Santa
Catarina, Criada em 1972, a ,

SO_ciedade está localizada em

Campecha, no interior da ilha, e
segumlo seu presidente, Sr. Hé­
lio Abreu, tem por objetivo abri,
gar anciãs e crianças excepcio­
nais desamparadas e sem direito
1 assistência prevídencíaâa, Em
'abril de 1974, foram reformula­
dos os estatutos da sociedade"
criAAdo além da Casa de Repou­
so da Anciã ou LlU de Jesus,
novos setores cuja finalidade é
expandir essa obra meritória.
Atualmente está sendo construí­
da a Casa de Repouso e Educa­
ção Especial para os excepcio­
nais com o final previsto para o

I primeiro semestre de 1975.
Também faz parte dos novos

planos, o atendimento para
doentes psíquicos, através de
um pessoal especializado que
devem ser treinado futuramente,
além de instalações convenientes
que venham suprir as necessida­
des para o perfeito funciona­
mento desta obra.

CASAS-LA'RES
É intenção da' diretoria, 'a

construção, para o futuro, de

': casas-lares" para o excepcional,
num tçtal de 20 casas aproxima­
damente, abrigando de 80 a 100

'internos, que ficariam ,distribuí­
iros em número de 4 ou 5 para
cada lar. Mediante um convênio
a ser, finnado com a Fundação
Catarinens,e de Educação Espe­
cial, a SEOVE contar'atambém
COm' um centro de Fisioterapia

para os excepcionais que ali
serão abrigados futuramente. A
.sociedade possui um terreno

com' área de 160 mil metros

quadrados, tendo atualmente
600 metros quadrados em área
construída, compreendendo a

Casa' de Repouso da Anciã e a

primeira etapa da casa destinada
ao excepcional.

. ABNEGADO� l
O pessoal que compõe o

grupo encarregado de cuidar dás

pessoas aii intem,das é' formado
por elementos pertencentes a

própria comunidade que rece­

bem orientação de senhoras da
nossa sociedade e que, segundo
o presidente da entidade, "são
umas abnegadas, lutando em

prol de uma causa que conside­
rarn justa, e, humana", Está tam­

bém em fase de inauguração o

Centro, Rural de Interesse Co'
munitário que visa ministrar cur­
ses de profissionalização no lar

para' jovens de 12 a 21 anos,

Estes cursos possuem também a
;

orientação das senhoras da

socque transmitem conhecimen­
tos sobre tapeçaria, bordado,
tricô, corte e costura e' arte'

culinária, entre outros.' Muitos
dos materiais confeccionados

pelas alunas são vendidos na

Casa da Artesã, pertencente a

entidade, e situada na praça
Pereira Oliveira. A renda é então
revertida para à indenização das

despesas e o saldo é rateado
entre a obra e a artesã. O objeti­
vo principal é �ostrar que à

menina-moça pode ganhar igual
ou mais a �a 'empregada do­
méstica ou de balcão, no centro

da cidade.
ASSISTÊNCIA MÉD,ICA

Para a SOEVE abrigar novos
elementos é necessário fazer,
através da diretoria com a super­
visão de assistentes sociais, uma
sindicância na qual. será verifica-.
da a sua condição de pobreza,
sua necessidade de internamento
e 'se é isento de moléstia infecto­

-contagiosa. A obra dá aos inter­

nados, assim como as ,pessoas
das 'redondezas, Ribeirão- da

Ilha, Rio Tavares e Lagoa, uma
perfeita assistência médica, 'com

Um ginásio polivalente tam­
bém está sendo objeto de estudo,

por parte da diretoria, tendo'
como' finalidade fundamental, a
integração entre a comunidade e

a obra.

, a colaboração de acadêmicos de
medicina sob a supervisão do
Dr. Júlio'Doin Vieira. A SOEVE
'sobrevive com os recursos obti­
dos através da contribuição dos

sócios fundadores e mantenedo­
res, que ch . "aJn atualmente a

'H7.

22 - a - Formação étnica do Br�il L

• 23 - c - Maior autonomia das Províncias, substituição da

Regência Trina por Una e a extinção do Conselho de Estado,
24 - e - Visconde de Mauá

'

25 - e - Antecipação da maioridade do PríncípeD. Pedro
26 - c - Século XIX
27 - d - Dos Estados Unidos
2� - c - Estatuto da Terra,
29 - d - Automobilística

.

30 - b - Sesquicentenário da colonização alemã
31-a-aopai

\ 32 - d - Cisplatina '

33 ' a - manter a independência, o equilfbrio e a harmonia
entre os demaispoderes.
34 - b - "São mantidas a Constituição de 1946 e as Consti­

tuições Estaduais e respectivas emendas, com as modificações
constantes deste Ato".,

'

35 - d - Ca na de açúcar, ouro e café
36 - c .: Um regime parlamentarista
37 - c - Movimento Brasileiro de Alfabetização
38 - d - Estado'
39 '- e - Relacionado à manutenção da P!!Z, ao problema
jurídico e aos outros problemas contidos nas letras b, c, e d.
40 - a - BIRD - ALALC
41-e - INPS -CLT
42 - b - Conservador e Liberal , ,

43 - e � A incorporação do mar territorial das 200 milhas,
44 - c - Unir paísçs americanos d� língua latina em um

Mercado Comufn, ,

45- - a - Auto-determinaçâo dos-povos
46 - d - De forma a se demonstrar responsabilidade
47 - e - A tentativa de comunizar o Brasil.
48 - a - Identidade dei pensamento político
49' "c - Polftica-dos Transportes
'50 - d - Aos 'Brasileiros dos 7 aos 14 anos.

OSPB

Supletivos
,

'
'

A preocupação de muitos dos candidatos' que se

submeteram aos Exames Supletivos) era conferir
os gabaritos, presumir suas possibilidades e, de

acordocom elas, ir providenciando a regularização
de seus papéis. Muitos fizeram matrícula condicional,

na Ufsc, e precisam juntar os documentos de sua vitória.

I.? Grau

1 - b - assimilação
2 - b - conflito
3 - a - migração
4 - b - econômica
5 - a - do corpo e do espírito

,

6 - d - Previdência Social
7 - a - Política
& - b - liberal-<lemocracia
9 - a - ao Senado Fe deral
10, d - na farmlia
11 ,e - Aliançâl'Renovadora Nacional <,

12 - c - é a organização político-jurídica de uma sociedade
para realizar o bem público com governo próprio e território
determinado

'<

13 - b - a classe dos latifundiários
14, a - "Morrer se preciso for; matar, nunca".

,

15 - c - 1824 e 1931
16 - b - do povo
17 - ,c - a liberdade de iniciativa e a função social da proprie­
dade além de outros princípios constitucionais
18 - b - ao Ministério da Agricultura
19 - c - senzala
20 - e - o progresso e a estagnação
21 - d - relação social
22 ' b - é indireta ,

23 - b - pelo Governador com a prévia aprovação da Assem-
bléia '.

24 - a - pai
25 ,e - famflia, clã, tribo
26, - a - formar ó Homem para o exercício consciente da'
cidadania

'

27, b - população, governo, território e soberania
28 ' a - Império e República

'

29 - c -: moderador, executivo, legislativo e judiciário
30 - d - de manutenção de relações internacionais com

outros Estados e auto-determinação
31 - d - Miguel Lemos e Raimundo Teixeira Mendes

, 32 - e - uma corporação do Exército Nacional
33 -} - Joaquim Osório Duque Estrada
34 - c - pau-brasil, açúcar e ouro

\

35 ' d - o aumento da imigração européia
36 " a - vastidão territorial e má distribuição da população
17 - a - o Conselho de Segurança

'

38 - c\-::_ Conferência Interamericana e Reunião de Consulta
,

dos Chanceleres
' ,

'39 -'c - de garantir o comércio na América Latina
40 -c c - patriarcalismo
41-a -7 aos 14 anos

42 - fi - Impérié
43 - b - território, população e Organização política,
44 - a - maior autonomia às províncias
45 - d - Irineu Evangelista de Souza
4� - e__"o Estado da Ig reja
47 - a - do café

•

48 - b - alemã
49 - c - ao trabalho e previdência social
50 - e - nroporcional

OSPB _' 2.? 'Grau
oi _..... : ,:- ..

'

_ l',l'J

O.S,P.B. - 20. GI'l1u'
1 - e - todos os objetivos das alternativas acima: mais a

integração, a democracia, o desenvolvimento, a paz social e a

preservação dos valores morais e espirituais.
2 - b - Associação Latino-Americana de Livre Comércio
3 - b - Do Interior

'

4 - a - A Revolução Paulista
5 - c - Todos têm direitos e deveres
6 - e - Pelo Supremo Tribunal Federal
7 - e - Sociedade é todo grupo humano em estado de ínte-.
ração
8 - a - Sindicato '

9 � d - Demagogia
10 - c - A criação de gado
11 - e - 'Fanü1ia
12 - a - Programa de Integração Nacional
13 ' a - Latifúndio

, 14 - c - Pela unidade e indissolubilidade
15 - e - Folclore
16·- e - A União
17 ' e - Cristã, democrática, fiel à preservação dos valores
morais e espirituais ,

18 ', c - Incentivar o contato do universitário com a realidade
nacional
19 - b - É ilegítimo
,20 - d - Edúcação Integral
21 - b - Açúcar e ouro

'Ciências Físicas 'e
.

Biológicas - 1 ?, Grau

1-a-aágua
2 - c - hidrosfera
3,- e - a quantidade de vapor d"água contido no ar

4 - c - troposfera
'\

5 - di - as hemácias são menores que, os leucócitos,
6 - b - peixe-boi
7 - a - todos os órgãos de uma planta respiram
8 - c - pelo fígado
9 t: e - ter o corpo revestido de penas
la - e - fabricam alimentos (açúcar)
11 - e � insetos
12 - a - o dobro da quantidade de oxigênio

, 13 - b - o raonitismo
14 - d - nervoso
15 - e - em grandes filtros de areia
16 - e .; a diabete
'17 - a - temporais
18 - a - os metais são bons condutores de calor
19 - c - destilação
20 - d - a unidade de diferença de potencial
21 - c .:_ produz gás carbônico

/ 22 - b - a velocidade não varia
'm

'
:�

23 - b_- dílãtar a-put'ila", ,

24 - c - articulação e a reunião de dois ou mais ossos do esqueleto
25 - c - algumas masculinas, outras femininas e ainda outras
hermafroditas
26 - e - pelas clavículas e omoplatas
27 - b - a retina
28 - b - a colônia resulta de uma sucessão
29 - d .: gás carbônico
30 e- d - v oltâmetro
31-a-amoela ,

32 - e - nem todos os insetos têm asas

33 - e - 40 metros
34 - e - hidrogênio
35 - b - cloro
36 - b - motor a explosão
31- e - liquefação
}8 - c -,os peixes são animais de sangue frio
39 - b - na coxa

40 - d - daltonismo
41 - a - o princípio dos vasos comunicantes
42 - d - barômetro

'

43 .. a - a rgila e areia
.....

, ..: 4 - c - irrigação
',. 4S - b - mercúrio

46 - e - 300.000 km/h
47 - d - fotossíntese
48 - d - c iclo vital
49 - b - das celulas nervosas
50 - e - autótrofos

li

I'

I�I RODEIO CRIOULO DA

Dias 30/11 e 1 º /12

I,

\
I'.

I,

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE PROPAGANDA,

COMUNICAÇAO
A L" iretoria da t,\ssOciação C atarinel'?Se de Propaganda, comunica que

tendo: em vista as !!feições para á nova diretoria 'marcada pará o dia

21/12/74, abriu inscrições para admissib de novos associados.

Os interessados poderão obter informações com Osmar Antônio

'Schli�wein no jornal' O ESTADO - fone 3022, 'Milton de Almeida

Coelho \�a Public - fone 3689 e JUél'ez Viera Aguiar na Jotaguiar em
I

Blumenéllt
'.

FEDERAÇAO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA
l '

'

'\ - FIESC -

\
'

SERViÇO NACIONAl\ DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL
- SENAI -

,EDITAl DE TOMADA DE PREÇOS Nº 3/74
,

'

.

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI ..:. Oepartamento Regional de
Santa Catarina, com sede na cidade de Florianópolis, à Rua Felipe Schmidt no. 67 -·30. andar,
comunica qu,: se encontram � disposição dos interessados no endereço _acima men,cionado, os
elementos da -ramada de Pr"ços no. 3/74, para a construção do Centro ,de Treinamento do
SENAI de Joaçaba, com uma IÍrea de 1.1 00m2.

As propostas dever!io ser "'otrflpues no endereço acima citado, até. às 10 horas do dia 23 de
dezembro do ano em'

'

'l'" ,1- 10 horas do dia 27'do mesmo mês. '

.

'"mbro de 1974.
'",,:,:>

, .

GRANDE FLORIANOPOLIS
, 'j -

, {

Torneios de-Laço, Domas, Touradas e Gineteadas.

I Amostra de Bovinos de Alta Linhagem.
LOCAL: S�de de Campo do CTG Os Praianos -- Forquilhas - São José

I '

-- próximo, à BR -101.
\

Promoção do CTG Os Praianos, Prefeitura de São José. Secretaria da

Agricultura e Câmara Junior.
I

Fpolis,27/11/74.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pão,aumenla25%,
à revelia d

I '
' I

Sunab,q

'mesma
. J

,

a

ueoignorou
D.''.

esde ontem o preço do pão
passou a custar mais caro,
sendo que o maior aumen­
to verificado fqi do pão do­
ce que passou a custar 25%

.

a mais.O aumento no preço
do pão foi feito mesmo- a revelia da Su­
nab e segundo explicações dos panificado­
res, o único tipo do produto que sofreu
aumento foi o pão feito com semolina,
que, segundo, eles, não é tabelado pelo
órgão federal.

'

O pão tabelado pela Sunab não está na

categoria . das massas especiais e é feito
com farinha mista, permanecendo com os

mesmos preços anteriores. Segundo expli­
cações, a decisâo de alfmentar o produto
feito com semolina, partiu do Sindicato
dos Panificadores. A Sunab por sua vez,
na ausência do seu titular, Sr. Mário
Wiethom, não quis dar nenhuma declara­
ção a respeito do assunto, limitando-se a

informar que nenhuma ordem de aumento
partiu dali. .

.

Os novos preços do pão especial são os

seguintes: de 50 gramas - Cr$ 0,25, 100
(

As panificadoras venderam ontem o pão "feito com semolina" em 25%, causando surpresa aos fregueses que reclamaram, em vão:

'gramas - Cr$ 0,50, 250 gramas - Cr$ 1,30
e de 500 gramas - Cr$ 2,5()� além do pão
doce que em todos os tipos sofreu um

aumento geral de 25%.
.

Após este aumento, só resta confirmar
qual vai ser a atitude dos panificadores,
com relação -

a produção de pães de [ari­
nha mista e de semolina, pois é' passivei
que a maioria das padarias passe a produ­
zir mais o pão de massa especial e que dá
maior lucro, esquecendo o pão de farinha
mista que é de preço tabelado pela Sunab.
Tudo dependerá do critério dos fabrican­
tes do produto em manter os dois tipos
de pãoo a venda, para não obrigarem o

consumidor a levar o pão mais caro, pelo
simples fator do' pão comum não estar
sendo fabricado.

SURPRESA
Os fregueses que na véspera do inespe­

rado aumento comprovam uma determina­
da quantidade depão para suprir as neces­

sidades de sua fam itta, tiveram que desem­
bolsar mais dinheiro para comprar o mes­

mo volume de pães.

As torneiras florianopolitanas experimeniarão períodos irüerrrutenies
,

de secas, mais secas quemolhadas. 1/3 da água Vinda de Pilões
é perdida por urna rede- deficiente, nascida em 1910.
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Exatamente 'dentro de uI!' ano, conforme as

previsões da Companhia de Água e Saneamento,
Florianópolis estará livre de um dos seus mais

graves' problemas: falta d'água. Esta é a per�pec­
tiva dada pelo atual estagie das obras de remo­

delação' geral da rede de distribuição, em uso

I desde 1910. j

Para por fim as situações apocalípticas de

seca que a cada verão afligem mais da metade
da população da Capital, a Casan está investindo

Cr$ 21 milhões 'na construção de seis. reservató­
"rios e uma série de obras complementares no

, reaparelhamento da sua quase secular rede. O

dinheiro que está sendo gasto neste trabalho é

superior ao orçamento da Prefeitura deste ano,
e a própria Casan reconhece que o investimento
deveria ter sido feito já há muito mais tempo.

Enquanto as obras redentoras são aguardadas
com ansiedade; a população - principalmente a

que reside 'na periferia da cidade - terá que se

sujeitar' a consumir os fracos esguichos de água
que os canos conseguem levar até suas residên­
cias e suportar, com a resígnação desejada, todas
.as mazelas que uma torneira sem áaua pode
provocar.

COMO EVITAR O CAOS
O que fazer 'para evitar'o "consumo exasera­

do" de água numa situação onde o bom senso

recomenda que se "evite quaisquer excessos? "

Muitas fórmulas foram criadas pela Casan, mas
todas de resultados inexpressivos. A única medi­
da que poderia ,corrigir satisfatoriamente o' pro­
-blema seria a fiscalização sobre o consumo a

fim de possibilitar que a água também possa ser

utilizada pelos que não moram nas "áreas no­

bres" da cidade, Mas como fiscalizar se apenas
23% dos 28 mil usuários devidamente 'cadastra.
dos pela Casan possuem relógio ou hidrômetro -

aparelhos utilizados na aferição do consumo do

produto? Por isso o óIJão não sabe explicar
para onde vai 1/3 da água transmitida pelas
duas adutoras dos Pilões. (Extra-oficialmente
informa-se que essa quantidade se perde pelos
canos de distribuição. Construída em 1910,
mesmo depois 'de muitas remodelações parciais,
a rede está superada e apresenta centenas de

vazamentos).
..

Mas de que adiantariam os relógios ou hidrô­
metros se não há água em quantidade suficiente

para abastecer a cidade? ,Só há uma resposta: o
problema vai recrudescer neste verão, a exemplo
dos anos anteriores.

.

As duas adutoras distribuem normalmente
um volume aproximado de �OO mil litros' por
segundo, o que corresponde a 51 milhões e 810
mil litros de água por dia. Para este verão os

técnicos anunciam que está se tentando aumen­

tar essa capacidade para 700 mil litros por se­

gundo. A Casan fornece água a 135 mil consu­
midores na Grande Florianópolis, e em Floria­

nópolis há 28 mil liiações,. sendo que desse
total apenas em 6 mil residências o consumo

pode ser medido -através de relóiios ou hidrôme­
tros. Esses números, contudo, ainda não revelam

qual a necessidade real do consumo de água na

Capital. O que se sabe, e os sete casos desta

páginas servem de exemplo, é que a: cidad,e está
.

sedenta de água.
"

O+r Escolar Getúlio Vargas sofre também com a falta d'água; embora às vêzes tenha excesso de água parada, nos
"

,.� -,fti4S de chuva.
. ,
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A Casan está
investindo

os 21 milhões

parti reativar
uma rede

d'água que
foi constru ida
em 1910.
Como essa

'obra não '

poderá se operar
em poucos dias,
·a Cidade

já pode se'

preparar para
viver o drama da
torneira sem água.

__----------------------------'.----." ..._-----------------_...._--------------------lilii'ii_...-----1

Um jardineiro e

sua água própria

Local: residência.
Endereo: rua Jerônimo José

Dias, no. 79 _ Saco dos Limões.
Esse bairro, como muitos

I outros- da Capital, há anos 'vem

sofrendo a frequente e incõmo­
<ia falta de dgua.

Por isso, a visão de um velhi­
.

nho que regava pacientemente o

jardim da casa, na tarde de

segunda-feira última, despertava
a atenção dos vizinhos e tran­

seuntes, afligidos' pelo raciona­
mento.

Por sua 'vez, o Sr: 'Guilherme
Kilian, o jardineiro dedicado,
explicando que todas as tardes,
à exceção de sdbados e domin­
gos, quando "a falta é pouca",
as torneiras secam, fez questão
de frisar:

_ Essa água que estou usan­

do para molhar a grama não é da
"rede não. A essa hora não tem

água na rede. Essa aqui é de um

poo que tem aqui na casa, que
é da. minha filha e do meu

genro.
Assim, "seu" Guilherme,

usando dos recursos próprios,
regava o exuberante jardim que,
não fosse dessa forma, com cer­
teza jd 'teria sucumbido ante as

prolongadas ,e periódicas' secas"
das torneiras.

Interrogado sobre os proble­
mas que a falta de água naque­
la região estão causando aos

serviços do hospital, o Adminis­
trador, Dr. Marco Antônio
Geib, disse:'

1\

_ Realmente a falta d'água
existe. I

_ Contudo - acrescentou. - o

o socorro vem

nosso relarrtonamento com a

Casan é muito bom e por isso

não está: havendo problemas
maiores. Um simples telefone­
ma para. a empresa e pronta­
mente um carro-tanque compa­

rece; prazendo água suficiente
para que não tenhamos proble­
mas. Duas ou três horas são

süficie'ntes para que chegue o

caminhão.
_ iDa mesma forma - conti­

nuo - se dá com o Hospital
PsiguJátrico São José; onde a'
CaMan nunca deixou que a falta
d'�gua nos causasse dificulda­
dles. O carro-tanque atravessa a

jlJOnte até fora de hora, para

poder servir-nos.
.

_. Por isso - finalizou - a

direção do Instituto São José

não tem nada que reclamar da

Casan. ,Eles nos atendem na

medida de nossas necessidades
e de suas possibilidades.

de carro-pipa

Local: Pronto Socorro Psi­

quiátrico.
Endereço: A venida Mauro

Ramos.

Localizado numa das zonas I

mais atingidas pela falta d'água
da Capital, o Pronto Socorro

Psiquiátrico, que fica localizado

num plano mais elevado do que
o da rua, frequenter=r+e
privado do co-":

água.

lPosto Jacto: sem

�IS d'água

A Agronômica é uma área

privilegiada: um dia falta água,
outro dia falta luz. E há dias em

que ambos faltam. Este é o caso

mais comum enfrentado pelo
dentista Auredil José Rocha dos
Santos. Há quatro meses instala­
do no local, raramente a; dgua
chega ao consultório com Il pon­
tualidade desejada. Muitas vezes

para altvio dos próprios pacien­
tes, temerosos' em se submeter
ao tratamento, mas com grandes
preju {zos para o profissional:'
água e luz são impresctnâtveis
ao seu trabalho:

Conta dr. Auredil que antes

de se estabelecer nesta casa uma
das suas preocupaães foi exata­
mente com a dgua, mas o pro­
prietdrio lhe assegurou que "esse
problema não existe mais". A
água "boa e farta" não passou
de simples promessa. Ela come­

ça a escoarpelos canos da Casan
durante a madrugada, mas logo
� primeiras horas' do final da
tarde já se torna diftcil. E é
justamente no periodo vesperti­
no e noturno que o dentista
mais precisa do "precioso ltqui­
do.". Co n tudo, em breve esses

problemas deixarão de preocu­
par o dentista: no próximo mês
ele se transfere vara Joinville.

Local: Sanitdrio Público

Endereço: Roâovidria Muni­

cipal de Florianópolis.
Sentado lJ po na do WC mas­

culino, com um balde ao seu

lado, Evaldino Sagaz; zelador,
informou meio irritado:

.- Tododia é a mesma coisa,
uma" duas horas da tarde ela vai

embora. Graças a Deus hoje (16
horas de segunda-feira) ainda

·tem.
Referindo-se Js dificuldades

causadas aos usuários, definiu
com uma simptes lamentação de
piedade:

_ Os passageiros, coitados,
passam mal...

Segundo o Sr. Evaldino, as

dificuldades maiores foram en­

frentadas durante o pertodo do

êxodo eleitoral.'
_ Eu tinha qu e carregar dgua

lá da peixaria, de balde, para
jogar nos bacios. Foi uma bar­

baridade, uma vergonha,
Agenor Paulo da Costa, guar­

da da rodoviária, um
-

pouco
exaltado, declarou:

_ Falta de tarde e só ld pelas

I

duas horas da madrugada é que
'a água vem. '

E, �xplicou o que aconteceu

alguns meses atrds, quando uma

reforma na rede hidráulica na

rodovidria deu-lhes esperanças
de que tudo iria melhorar:

_ Eles mudaram os canos de

ferro por canos pldstíco«. Nós
até pensamos que o mal fosse
esse, mas que nada, Continuou a

mesma coisa. Não melhorou
nada, há mais de um ano.

Água: artigo só

de fim de semana

Local: Lanchonete "Mirim

Lanches",

Endereço: rua PadreMigueli­
nho, no. 27 _ Centro.

_ Aqui, só tem dgua aos

sábados e domingos - declara

desolado Edson Carlos Cardoso,
caixa 'da lancheria, entre um

troco e outro.

E continua:
.

- A essa hora jd não tem

água (tarde de segunda-feira).
- Todos osdias é a mesma

coisa. Só vem por volta das 7

horas da noite. E começa' a

faltar logo pela manhã, lJ parti!
das 6 horas.

Dessa forma, ao stmples el'

clarecimento da razão da entn

vista, Edson pós-se a contar (}I

problemas que a falta de água
diária causam ao estabeleeima

to, sem que fossem necessáris

perguntas.
Apontando pará .

a iõuço,
emontoada na pia do balcão I

pára um recipiente de plástiM
normalmente usado para o

transporte de sacos de leite I

que ali estava servindo para tn

'zer água de uma cisterna.prept
rada para suprir as frequente
necessidades, Edson resumiu I

exemplificou os transtornos cau'

sados.

Logo que acabou de dar pr&
porções à extenção do. problem
"que há três anos prejudica o

nosso trabalho ", um freguês qui
pagava' sua conta, sentindoê
também prejudicado pelo rnp
mo mal, disse espontaneamente,
retirando-se em seguida:

_ Há um mês que não veio
água lá em casa.

Por sua vez, Paulo Nasctmer
-to, copeiroda "Mirim Lanches",
lamentou-se enquanto levava 01

copos com dgua. da terrina para
transporte deleite:

� Isso atrasa muito o �ervi'
ço. Incomoda a gente e aOS

frequeses.

Local: Posto "Jacto".
Endereço: avenida Mauro

Ramos.
_ Água? ! Falta sempre. A

gente pode observar no bebe­

douro, que é ligado diretamente
na rede,A essa hora (16 horas),
já não tem mais força _ decla­

rou João Seno, gerente do posto'

- Naõ causa muito problema
aos nossos servias,' de lavado

principalmente, porque temos

uma caixa d'água grande, de seis

mil litros. Mas não fosse isso,
não podertamos trabalhar direi­

to.
_ Frequentemente o pessoal

que mor� no morro vem busca,

água aqui no posto _ acrescen­

tou, argumentando a falta.

Um dia falta

água, noutro luz

Local: Consultório Odonto-

lógico ,

Endereço: rua Rui Barbosa,
no. 36 _ Agronômica

Un insólito WC:

água só de balde

..
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




